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EXPEDIENTE 
E ' nosso a c en t o c m P i rac i ca -

ba o s r . H c n r i q u o Bras i l i ense , nr i c ta r i o da Casa Brasilien-
rua Di re i ta . 182-A. 

O s nossos nss ignantcs d a q u o l -
Ia c ldado d e v e r ã o en tendor -so 
com aque l lo s e n h o r sobre a ro-
f o r m a do suas ass ignaturas . 

Es tá p e r e o r r o n d o a l inha P a u -
lista, a s e r v i ç o desta f o lha , o 
n o s s o r ep r esen tan t e sr . F e r n a n -
d o d c H a r r o s J ú n i o r . 

O Commercio de São Paulo 6 
encon t r ado & v e n d a no R i o d e 
j a n e i r o , em casa d o sr. N i c o l a 
Mnndar ino , á rua P r i m e i r o do 
Mar ço , n. 15-A. 

— O Commercio dc São Paulo 
Üicontra-Bc S v enda nas segu in -
tf f sgenc ias : 

PINTO & FILHO , Con f e i t a r i a 
C e n t r a ) , em f r e n t e da es tação d o 
K c r f e . 

U v a ALEGRE DA LUZ , 17, cs> 
qu ino d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

C m i ç o especial d'O Commercio 
de São Paulo 

Camara: 
Na hora (lo expediente, o sr. I. in-

ijolpho Serra apresentou um projecto 
,c lei equiparando as delegacias lis-
tes do Paraná c Malto Grosso. 

0 sr. Wenceslau Ilraz, leader da 
maioria, respondeu ao discurso profe-
rido honteni pelo sr. Carlos Cavalcan-
ti, que requereu informações solire o 
arrendamento da estrada dc ferro dc 
Paranaguá a Curltilia. 

O sr. Wenceslau Ilraz defendeu o 
sr. Lauro Mtlller, ministro da Vlaçüo» 
replicando o sr. Carlos Cavalcanti. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
as discussões dos seguintes projcclos, 
que foram approvados: 

h. 170, de 1904, autorisando o Po -
der Executivo a abrir ao Ministério 

âa Fazenda o credito extraordinário 
Ò 13:73í|000, para pagamento a José 

Luiz Pereira, de aluguel do armazém, 
na cidade de Porto Alegre, arrendado 
a Fazenda Nacional, de accArdo com 
à carta precatória expedida pelo juiz 
seccional do Estado do itlo Grando 

V í k d» 1901, auclorlsaudo o Po-
der Executivo a abrir ao Ministério 
da Justiça c Negoclos Interiores o cre-
dito extraordinário de 2,JO:9t}H$mt 
para pagamento das quantias devidas 
a BarnabtS Moreira Lopes e Bracon-
not A Irmãos, por serviços feitos ao 
Jlospicio Nacional de Alienados. 

Em seguida, o sr. Estcvam LOIKJ 
relatou os pareceres: contrario á 
çrcaçJlo do Danço Brasileiro de Mlnc-
facHo e favoravei ao projecto do sr. 
Medeiros de Albuquerque, que protege 
os operários victimas de arrldentes 
uo trabalho. 

0 sr. Estevam Lobo procurou de-
monstrar tratar-se de uma obra que 
interessa as instituições c independen-
te de influencias socialistas. 

mo, 17 
Foi asslgnado hoje o decreto conce-

bendo uma pcnsüo dc duzentos mil 
r<ls mensaes ás llllias do capitão de 
mar e guerra Stepplc. 

—Uma commissüo, presidida pelo sr. 
Pereira Passos, prefeito municipal, foj 
hoje ao Catlete convidar o sr. Ro-
drigues Alves para assistir á batalha 
de flores, que se deve realisar no dia 
25 do corrente. 

-desped iu-se hoje dos srs. drs. Ro-
drigues Alves e J. J. Seabra o dr. 
Paula Guimarles, presidente da Ca-
ntara, que segue para Poços de Cal-
das.. 

—.'» dr. Wenceslau Braz, leader da 
maioria, couferenclou hoje com o sr 
presidente da Republica, sobre as dlf-
fleuldades existentes para vencer a 
ohstrucrüo do projecto solire a varri, 
naçlo obrigatorla. 

—I'clo Thesouro federal foram en-
tregues hoje mais quinhentos contos 
4 Commisslo fiscal das oliras do 4 Com 
portp. 

—ta Foi approvada a fiança, prestada 
pelo collector da cidade dc Amparo, 
0fc.se Estado. 

- j f c U u l g a d a Improcedente a multa 
Imposta V ' negociante de Campinas 
Fclipp* La i i c l lo l l l . 

— 0 dr. Paulo Fronlln foi muito 
felicitado lioje, por motivo de seu an-
nlversarlo natallclo. 

Além dc grande numero de pesaôas 
que foram visitai o, fizeram-lhe uma 
nianlfestocilo os operários da Avenida 
Cenlral. 

HIO, 17 
Senado. 
Na hora do expediente, foi lido uni 

jarecer da commlssSodc Diplomacia, 
«mlrar io ao veto do sr. Pereira Pas-
tos, prefeito municipal, relativamen-
te ao caso das professoras estagia-
ria». 

ü sr. Álvaro Machado tratou da 
política da Parmhyba, defendendo o 
governador daqueile Estado. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
ks discussões sobre a seguinte maté-
r i a : 

ProposiçSo da Camara dos deputa-
dos, n. 50, de 1'JOi, auetorisaudo o 
presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Industria, VlaçSo e 
Obras Publicas o credito extraordi-
nário de 1*8011870, em exeençln de 
sentença passada em julgado em fa-
vor dos engenheiros Lncas Paoença e 
Antonto da Costa Júnior, 

ptopoaiçío da Camara dos deputa-
dos, n. 75, de IJOi, auetorisaudo o 
presidente da Republica a prorogar 
por um anno a licença em fu j o goso 
»e acha o amariunriv do Tribunal Cl-
JH e Criminal, Augusto üon-no dc 

projerto do Senado, n. Ií>, de 1901, 
concedendo ao 4" sargenlo-ajuilanle 
graduado Pompillo Uanlas Buccilar a 
pensllo de 30| mensaes; 

velo do prefeito do Dlstricto Fede-
ral 4 rcsofuç.lo du Conselho Munici-
pal, que determina que a laxa muni-
cipal de enlerramentos nos ccmlterlos 
públicos suburbanos seja paga nos 
mesmos aos respectivos administra-
dores ; 

proposição da Camara da* deputa-
dos, n. 41, de 1904, auetorisaudo o 
presidente da Republica a conceder 
ao machlnlsta de I * classe da Estra-
da dc Ferro Central do Brasil, José 
Joaquim da Silva, um anno de liceu 
ça, com vencimentos, para tratar de 
sua saúde. 

Nilo houve numero para votação. 

RIO, 17 
Suspendeu sua publicação o Cum-

inercin do fíranil. 
—0 Correio <la Ma ifi/l publicará, no 

seu numero de amauliü, um artigo de 
Gll Vida! sobre a Reforma Judiciaria; 
um conto de Artliur Azevedo, com o 
titulo Vida alheia-, denuncia solire a 
escandalosa transacçílo de elmentos 
feita pelo sr. Wallcr, director das 
obras do porto, c desenvolvido serviço 
de sua reportagem sobre a falsifica-
ção de cstampllhas. 

RIO, 17 
O general Argollo, ministro da Gurr-

ra, nlto foi hoje á sua Secretaria, sa-
blndo, entretanto, dc carro, á dispa' 
rada. 

S. sxc. esteve no palácio do Caltc-
Ic, onde couferenclou com o sr. pre-
sidente da Republica, a proposito dos 
'aetos occorrldos na fronteira do sul. 

RIO, 17 
0 juiz seccional julgou procedente 

a acçSo movida pela companhia dc 
bondes do Jardim Ilotanlco contra a 
companhia dc Gaz, declarando In-
constitucional o privilegio concedido 
a esta para a lllumluuçflo elcctrlca 
desta capital. 

—O paquete lie Vmberto, concertado 
ultimamente na Ilha do Vlantia, fará 
experiencia de suas machlnas no dia 
22 do corrente. 

RIO, 17 

Despacho de Belém, aqui recebido, 
diz que a actriz Lucluda Simões, 
que linha dedicado o seu beneficio ao 
senador Antônio Lemos, foi obrigada, 
á ultima hora, a adiar o cspectaeuio, 
por falia de concorrência. 

Os amigos do senador Lemos toma-
ram isto como desfeita c quizeram 
aggredir a actriz Lucinda Simões. 

O actor CbrlsUauo de Sousa decla-
rou hoje, pela Folhado Horto, quo 
nüo houve no farto InlençSo olfensl-
va, c que o adiamento do espectaculo 
obedecera unicamente a uma medida 
economlca. 

—A Damnaçllo do Fausto, executa-
da hoje no theatro Lyrieo, fez suc-
cesso. 

Os princlpacs Interpretes c a or-
chestra foram multo applaudidos. 

Entre os trechos bisados, a Serena-
la c a Marcha foram euthusíasllca-
mente rcclbldos pelo publico que en-
chia o Ihcalro. 

RIO, 17 

Entraram hoje iieslc porto os se-
guintes vapores: Mttquy, dc Coravcl-
las; Garcia, dc Santos; Cananea, de 
Iguape; e Sanla Cruz, de Paraly. 

Sahlram: Desterro, para Montevidéu» 
Hailuba, p..ra Porto Alegre; e Tucu-
man, para Hamburgo. 

IIELE M, 17 

O vapor Ucaijali, vindo de Liver-
pool e com destino a Iqultos, conduz» 
conforme declaraçlo do commamlan-
te, uma lancha de guerra destinada á 
capitania daqueile porto e grande 
quantidade de balas do pequeno cali-
bre. 

NATAL , 17 

llontem,a barraca Gualemosim ahal-
roou a prõa do vapor l'laiiela, afun-
dando logo, apesar dos esforços em-
pregados pela tripulação do 1'lanela, 
que fundeou no iogar do sinistro. 

Alé agora, foram sepultados na praia 
seis cadáveres. 

A barcaça (luatemotim Ia a Mossoró 
buscar sal. 

FORTALEZA, 17 
Contiuúam as perseguições contra o 

redaator do Jornal do Ceará, que se 
acha coagido cm sua liberJade. 

Requeridas novas garantias ao juiz 
seccional, este despachou, fazendo chi-
cana, temendo perseguições por p:irte 
do sr. Nogueira Accloly, presidente 
do Estado. 

PORTO ALEGRE, 17 
Deve seguir brevemente para explo-

rar as jazidas de carv.lo de pedra do 
Estado o mineraloglsta Whitc, ha 
pouco chegado a esta capital. 

—Telrgramma procedente de Bagé 
noticia que as forças revolucionárias 
que invadiram o territorlo brasileiro, 
acossadas pelos governistas, ao re-
gressarem para o Uruguay, fazem es-
caramuças a uma légua daquella ci-
dade, na fazenda do sr. TrlstSo Rlet. 

A guarda d^XMnha eslá reforçada, 
havendo seguido alguns destacamen-
tos para Passo Espantoso. 

O tenente Quintiliano Ávila, com-
mandante da guarda de linha, tomou 
aos revolucionários multas carretas, 
munições, armamentos etc. 

BELEM, 17 
Deve partir, denlro de poucos dias, 

para Manaus, onde vai substituir a 
caça lorpedeira Tnpy, a raça-torpe-
dMra Guttavo Sampni». 

— 0 concerto reallsado hontem no 
Ctatervakjrio Cario» Gome», em ho-
menagem à memória do maestro cam-
pineiro, leve extraordinarla concor-
rência. 

— 0 processohislaurado pelo senador 
Anlonlo Lemos contra os drs. Firmo 
Braga c Cyprlauo Santos, por crime 
de calumnlus impressas, foi iniciado 
hontem. 

Slo advogados, por parle do sena-
dor Lemos, o dr. Adelino Correia, c 
por parte dos accusados, os drs. Eia-
dlo Lima, Barbosa Rodrigues, Martins 
Pinheiro e Barroso Rehcllo. 

IIELE'.M, 17 
Proccdeutc de Parlcatuha, localida-

de slluaila no Alio Amazonas, che-
gou honteni a esta capital o : i l" Ita-
talh.lo dc lufantcria, em estado mais 
que miserável. 

Durante a viagem, falleceram oito 
praças, morrendo mais uma hon-
tem. 

Em geral, Iodas as praças do bata-
lhão cslSo doentes. Aquellas que se 
acham cm estado grave, foram reco-
lhidas ao Hospital Militar. Nunca se 
viu espectaculo tilo commlserador. 

No traplchc do Lloyd, muitas pra-
ças exliauslas acliani-se deitadas so-
lire o solo. 

Uma das multas praças lnutllisa-
das, estendida uo Iraplche, dizia: 

-De ram-me baixa e, agora, aqui 
estou eu sem dinheiro e neste es-
tado. 

B X T E H . I O H 

L I S B O A , 17 
A s auc to r idudes , i n c u m b i d a s 

d o d e s c o b r i r os assassinio.s d o 
v i s c o n d o d e Cas te l l o B o r g e s , at-
t r ibue in a aue tor ia d o c r i m e a o s 
p r e so s e v a d i d o s da cade ia d o 
A inuran tc . 

MÉXICO, 17 
O presidente Porflrio IJiaz rece-

lieu, hontem, data da commetnoraçlu 
da indepeudeucia do México, um af -
fectuoso leiegramma do sr. Rooscvelt, 
presidente dos Estados Unidos. 

BUKNOS-AIilES, 17 
O Conselho Universitário protestou 

contra a InditTerença e iinpassibilidadi 
da policia, por orrasiSo dos últimos 
distúrbios dos estudantes da Facul-
dade de Hireito. 

LA PAZ, 17 
Devido ao mau estado de saúde, o 

sr. Venanclo Jlmenez renunciou ao 
cargo de arbitro, por parte do gover-
no boliviano, no territorlo do Acre. 

L O N D R E S , 17 
C o m i n u n i c i m d e Z a n z i b a r q u e 

o s n a v i o s do g u e r r a russos 
Smolcnsk c S. Petersburyo de i -
x a r a m o p o r t o de Par -es -sa la in , 
c o m des t i no desconhec ido . 

MARSELHA, 17 
Cérca de mil operários estilo traba-

lhando no serviço do carga e descarga 
dos navios cxtrangelros. Até agora 
n l o tem havido perlurbaeáo da o r -
dem. 

L I S B O A , 17 

D e v i d o íi g r e v o das f a b r i c a s 
do tec idos da Cov i i hn , pa r t i u 
para essa c idado uma f o r ç a d o 
in fante r ia o cava i i a r i a « lo e x e r -
cito, para aux i l i a r a pol ic ia na 
m a n u t e n ç ã o da o rde in . 

BUENOS-AIIIES, 17 

Foi auetorisada a convocaçlo de 
novas mesas para procederem aos 
exame* dos alurnuos da Faculdade de 
Direito. 

—Começa Já a sentir-se a falia de 
braços para a colheita do trigo. O 
augmento ila producçílo deite cereal 
é enorme, este anno. 

LONDRES, 17 
Dizem de Vlcloria, na Ilha de Vau-

couver, correr com Insistência o boa-
to de ipie a canhoneira lugleza S!ie,n-
waler encalhon e acha-se em perigo, 
perlo da península de Alaska. 

L O N D R E S , 17 

O Daily Tcler/rap/i, e m toic-
g r a m m a d o sou c o r r e s p o n d e n t e 
d o Be r l im , d e smon to q u e es t e j a 
p r o j e c t ada uma en t r e v i s t a en t r e 
o i m p e r a d q r G u i l h e r m e o o t sa r 
N i co i au . 

LONDRES, 17 
o duque de Connaught oüereei u, 

em nome do rei Eduardo MI, um 
l>ani|uele aos oflirloes cxtrangelros 
que vieram assistir ás manobras na-
vaes. 

P E T E R S B U R O O , 17 

A s not ic ias pess im is tas d o s 
j o rnncs i ng l e z e s r e l a t i v a s a P o r -
to A r t l i u r suo d e s m e n t i d a s pe-
la imprensa^dcs tacap i tu l . 

A p e s a r d o r i g o r d o c ê r co e 
d o s constantes c o m b a t e s sus-
tentados d ia o no i t e c on t r a o s 
j apone z e s , a g u a r n i ç ã o mos t r a -
se de u m a mora l exce l l en to o 
d e uma h e r o i c i d a d o a | toda a 
p r o v a . 

N ã o ha fa l ta d e v i v e r e s na 
p r a ç a . 

L O N D R E S , 17 
Dizem d e T o k i o q u e o min is -

t r o d o J a p ã o e m Seu l aconse-
lhou ao seu g o v e r n o a c ons t ruc -
ç ã o de u m a es t rada d e f e r r o es -
t ratég ica en t r e Seu l e G e n s a n . 

Esta e s t r a d a , d e p o i s d e te r -
m inada a g u e r r a , s e rá u m v e . 
h icn lo d e g r a n d e v a l o r pa ra a 
Coréa , a u g m e n t a n d o a i m p o r -
tância c o m m e r c i a l e m i l i t a r d o 
pa i z . . 

W A S H I N G T O N , 17 
O c o m i n a n d a n t o d o c r u z a d o r 

russo Lena, su r to n o p o r t o d e 
S. F ranc i s co , so l i c i tou e o b t e v e 
d o p r e s i d e n t o R o o s e v c l t pe r -
m i ssão p a r a so f a z e r e m o s ne-
cessár ios r e p a r o s a b o r d o d e s s e 
nav io , d e p o i s do d e s a r m a d o o 
m e s m o . 

O s o f f i c i a o s o t r i pu l a ção d o 
Lena p r o m e t t e r a m , sob p a l a v r a 
do hon ra , c o n s e r v a r - s e c m 
S. F r a n c i s c o até q u o ha j a s o b r e 
a q u e s t ã o u m a c c ô r d o e n t r o o s 
Es t ados Un idos , a Rúss ia o o 
Japão . 

E m dec l a r a ção q u o a s s i g n o u , 
o com m a n d a n t e d o Lena o l i r i -
ga -se a n ã o se r e t i r a r d o p o r t o 
do S. F r a n c i s c o c o m o sou na-
v io , o m q u a n t o n ã o fo i d e c i d i d a 
a paz. 

SANTIAGO, 17 
Os festejos da commcmoroçío da 

independência do Chile, começados 
honteni, prolongar-sc-So até quarta 
feira. 

R O M A , 17 
O c o r r e s p o n d e n t e da Tribuna 

o u v i u d o d r . K o e r b e r , p r e s i d e n -
to d o C o n s e l h o do m i n i s t r o s da 
Á u s t r i a H u n g r i a , a d e c l a r a ç ã o 
s e g u i n t e : 

E n t r o o s g o v e r n o s da Á u s t r i a 
e da I ta l i a , as re luções s ã o as 
inais am i s t o sas p o s s í v e i s e o 
g o v e r n o aust r íaco , ao c o n t r a r i o 
d o q u e se p ropa l ou , não c og i t a 
d o f cc i i a ino : i t o du U n i v e r s i d a d e 
i ta l iana e m T r i o s t e . 

f ) d r . K o e r b e r dec l a rou tam-
bém q u e d e n t r o c m p e q u e n o pra -
zo será a s s i g n a d o o t r a t a d o en-
tre a I t a l i a e a Áus t r i a . 

Vinil, 17 
lis pescadores, ao regressarem hoje 

ao porlo, aflirmaram ler avistado uma 
esquadra muito numerosa pagando 
ao largo da cosia, lia altura das ilhas 
Cies. 

Nilo s • nrrej i la que a esquadra 
avistada pelos pescadores seja a es-
quadra do Baltico. 

L I S B O A , 17 

O m i n i s t r o da M a r i n h a rece-
beu u m t e l e g r a m i n a d o s pesca-
d o r e s do Mat tos in i i os p e d i n d o . „ . . 
eno rg i cas p r o v i d e n c i a s co í i t ra os a r f ^ o f ç a s Japouezas , 
p e s c a d o r e s e x t r a n g o i r o s q u e in-
f es tam a cos ta nor t e . 

— C h e g a r a m a esta c idado 21)0 
cascos c o m á lcoo l e x t r a n g e i r o , 
d e s t i nado aos v in i cu l t o r es d o 
nor te e d o centro . 

- D e u - s e hontem, n •> p r o x i -
m i d a d e s d a e s t a ção do E s p i n h o , 
da e s t r ada de f e r r o d e L i sboa , 
a o P o r t o , « d e s c a r r i l a m e n t o d e u m 
t rem de ca r gas . O s e s t r a g o s ma* 
te r iaes s ã o g r a n d e s . 

F i c ou i n t e r r o m p i d o o t r a f e g o 
iicBao t r e c h o da l inha. 

L I S B O A , 17 

O re i J o r g e , da Gréc ia , d e v e 
c h e g a r a esta c i dade no d ia 22 
d o c o r r e n t e . 

— V i c i a m d o P o r t o d i v e r s o s 
m a n i p u l a d o r i s do tabacos en-
tender -se c o m os seus c o l l e gas 
desta c i dade s o b r e a a t t i tudo 
q u o a class-c d e v o a s s u m i r c m 
face d o u l t i m o con t ra to f e i t o en" 
t re o g o v e r n o c ; s f ab r i cas ::io-
n o p o l i s a d o r a s da industr ia . . 

R O M A , 17 

Con t i nuam em to l o o re i n o 
o s f e s t e j o s pe lo n a s c i m e n t o d o 
pr ine ipo h e r d e i r o . 

Os re is o o p res iden te d o C o n -
se lho con t inuam a r e c e b e r nu-
merosas f e l i c i tações das c o l o n i a s 
e das d i v e r s a s m u n i c i p a l i d a d e s 
d o paiz . 

O c o r p o d i p l o m á t i c o fo i hon-
t em, i n c o r p o r a d o , c u m p r i m e n t a r 
o sr. T i t t on i , m i n i s t r o d a s R e -
lações E x t e r i o r e s . 

T o d o s o s ed i f í c i o s p . i b l i c o s e 
muitas casas pa r t i cu l a r e s i l lu-
m i n a r a m a inda esta no i te as fa-
chadas . 

— Es tá d e f i n i t i v a m e n t e assen-
te a g r e v e d o s o p e r á r i o s d e 
M i l ão o G ê n o v a , m o t i v a d a p e l o s 
succcssos d e B u g g c r r u . 

— O sr. De lcassé , m i n i s t r o d a s 
Re lações E x t e r i o r e s da F r a n ç a , 
env i ou ao sr . T i t t on i , c m a f f e -
c tuos i s s imo t e l e g ramina , f e l i c i -
tações p e l o n a s c i m e n t o d o pr in -
e ipo h e r d e i r o . 

BREST, 17 

Chegaram hoje a este porlo, de re-
gresso á visita ás ofliclnas Creusot, os 
oBiclacs da rorveb» argeutina Sar-
mieido. 

T 0 1 L 0 N , «7 
O commandantc do cruzador Galt-

lée declarou positivamente H o cons-
tituir acto de hostilidade o Incidente 
havido em Tanaer, no dia .1 do mez 
passado, entre soldados marroquinos 
e os tripulantes de um esealer francez 

P A R I S , 17 
I n i c i a r a m - s e s o b bons ausp í c i o s 

a3 n e g o c i a ç õ e s d o e m p r e s t i m o 
de cem m i l h õ e s d c f r a n c o s con-
trahidu pela Bu l gá r i a . 

E n c a r r e g o u - s e da e m i s s ã o d o 

e m p r e l t i m o o Banco d o s P a i z e s 

Ranços. 
<* — 

P E I Í I M , 17 

Deu-se u m a v io l en ta %ixa tft 
t r e s o l dados i ta l ianos e ch ino-
z e i . 

O con f l i c to , q u e ia a s s u m i n d o 
um caracter d c excepc i ona i g r a -
v i dade , fo i a p a z i g u a d o , g r a ç a s 
á i n t e r v e n ç ã o dc um o f f i c i a l chi-
nez . 

P E T E R S B U R O O , 17 
O g ene ra l K u r o p a t k i n e des -

men te a not i c ia do q u e e m T o -
k i6 f o ram r e c e b i d o s canhões , 
b a n i M r a s e o u t r o s t r o p l u us apa-
nhados aos russos na bata lha 
d e L i a o - Y a n g . 

O gene ra l russo m a n d o u a 
r e l ação d o s o b j o c t o s q u e cahi-
ram em m ã o d o i n i m i g o e q u o 
constam d e ca r r e tas e m p r o s t a -
ve i s e c a r t u x o s du r e v ó l v e r . De -
v i d o á c o n f u s ã o fe i ta pe l o s ja-
ponezes d e s t e s ca r tuc i i o s c o m 
as balas durn-dum, é q u e p ro -
v e i o o boa t o u l t i m a m e n t e espa-
lhado dc q n e o e x e r c i t o r u s e o 
usava essas ba ias e x p l o s i v a s . 

L O N D R E S , 17 

T r l o g r a m m a s de C l i c f ú d i z e m 
q u e as f o r ç a s jnponczns cont i -
nuam a f o r t i f i c a r - s e nas m a r g e n s 
d o r i o Ta i - tsé , e que , i o g o q u e 
esse t raba lho este ja conc lu ído , o 
g ene ra l K u r o k i f l u n q u o a r á o s 
russos pe lo l ado d e oes te , ope -
r a n d o um c o r p o d o e x e r c i t o a o 
noroes te . 

L O N D R E S , 17 
U m co rpo d o e x e r c i t o j a p o n e z 

marcha c m d i r e c ç ã o a o r i o L i a o , 
q u e vai t r a n s p o r c o m o aux i -
l io d'1 barcos e j u n c o s ch iae zea . 

P È T E R S B U R G O , 17 
A * f o rças russas, q u o j á se 

acham em K h a r b i n i , p r o c u r a m 
fo r t i f i ca r v a r i a s po s i ç õ e s nas 
m a r g e n s d o r i o I l a u n g , espe -
rando alli a s f o r ç a s j a p o n e z a s , 
que . m a r c h a m cm d i r e c ç ã o áque l -
la c idade. 

J j íq iera-se q u e so d ô n a q u c l l c 
poirto um g r a n d e c o m b a t o c o m 

q « « p r o c u -
r a m a t r a v e s s a r p o r ulli e m di -
r e c j ã o a M u k d e n . 

-

L O N D R E S , 17 
T r l o g r a m m a s r e c e b i d o s d o E x -

t r o n o O r i e n t e d i z em q u e re-
c rudesce ram as o p e r a ç õ e s da 
g u e t r a . Os j a p o n e z e s a c cumu-
lam g r a n d e s r e f o r ç o s na M a n d -
chur ia . 

O g r o s s o d o e x e r c i t o r u s s o 
está ein M u k d e n . O s c o r r e s p o n -
dentes e x t r a n g o i r o s j u l g a m im-
minente u m a g r a n d e bata lha. 

— O s b o m b a r d e i o s cont ra P o r " 
to A r t h u r c on t i nuam cada v e z 
ma is t e r r í v e i s . 

U m a f o r ç a d e q u i n h e n t o s ca-
va l l e i r o s russos , q u e sah i ra da 
praça para r e chaça r os j a p o -
nezes, não v o l t o u , p r o s u i n i n d o -
se q u e t e n h a m cab ido p r i s i one i -
ros e m Pa l an - ch l ang . 

A V U L S O S 
RIO CLARO, 17 
A Central Eleetrira, fornecedora con-

tratante da luz publica nesla cidade, 
por seu procurador, Inlriou hoje ro-
braitça judicial da quantia de setenta 
e uin çóntos, devidos pela C;unara por 
falta Ce pagamento de prestarão des-
de 19M. Eutretanto, os balanceies da 
Catiipra iM l . a t f u - . do a-
verlBh para • esses pagamentos. I-.' 
mais uma prova de honestidade da 
Camara para com os empreiteiros do 
serviço publico e lulldclldadc lia dls-
trlbulçlo da rcreila, segundo seus ba-
lanceies— lledacçáo d '0 Hio Claro. 

SANTOS, 17 
0 Jury absolveu por unanimidade 

o dr. Raposo de Almeida, liliio cio 
coronel Haposo de Almeida..—Anta-
dor Liarn>. 

O C A . E ' Í 3 

O mercado do I l a r r e abriu potável, a 
48 francos o inalterado; Hamburgo 
eataret, a 36 prunniga e 3[l, com alt;i 
de l [ t ; LonUres, estável, a Si; aliilting^ 
e fl d., roni alta du 3 d.; Nora Tork , 
oatavel, com baixa <lo a tr, pontos. 

A pwsagom fo i do 47.013 sacras. 
No mer>'ado de Santos entraram tinn. 

tem ).V'itJ saccas e, no do Rio, u MU . 

O mercado do Santo» conservou-se 
ealmo, sendo os negocios reaiisados na* 
base de B|300. 

Veadas declaradas, 19.030 saccas. 

Commani: i r lo do Centra da Commtr -
eit ét Café rte S. ranlg. 

Ifavknento de bontem: 
B , » « 5»<00 por 10 kliofl. 
CaM meado. . 4I400 a slooo » . » 
Escolha . . . . 4*"00 a i t r n > . » 
Mercado, calmo. 

O C A M B I O 

IBJf PAULO) 
A tabélla hontem aff iaada pelo « T h e 

Briatk Bank of Sontg America, foi a de 
U l|S, pelo -Banco Commerciale Italia-
• c » e «Brasília nische Bank fQr Detlta-
chiand», a de IS ft|33, sendo qne o . Lon-
don sad River Plate Bank-, <London 
and Brasilian Bank. • Banro Com-
mercio • Industria adoptaram a de 
1< 3|M. 

A ' 1 hora da tarde, o «London . and 
BrnaiMÉn Bank* modificou a sua tabeila 
para u »r - « . 

Oa hfltoo? na abertura do mercado 
de eamfiiné*, sacavam na bate de 13 t f ! » 

A' 1 hora da tarde, o • London and 
Brasilian Bank. substituiu a »ua.#otu<;3c 
para 13 &l32. 

Pormauocendo nesta poa i^oo inorca 
do, fechou calmo, o com pequeno mo. 
vimento do tran&arçõca realisadas 
docorrer do dia. 

Os extremos forain dc 13 C|32 e 12 3|16' 

Os soberanos foram honte-n negocia-
dos, no « l ondon and Rivor Plats Bank», 
• Banco Commerciale Italiano» o «Lon-
don and BrasUian Bank., a ] pron da 
SOt̂ OO. 

A* laxa de 1-'1i32, qtta foi a off icial lie 
hontem par* letras a 90 dias i r iati , a 
libra esterlina vale 1'J{743;O franco, 1785; 
o marco, f9(/i. 

A' vista, 12 1|?2, a Itbri vale I0|0is; 
o franco, $793; o marco, $971'; a lira ita-
liana, $793; cem réis fortes, $3 75, a o 
do liar, 1$1U. 

O A L O O D A O 
Colaçrtes em I.lverpool dc algodlo do 

llrasll, reduzidas i moeda nacional a i 
cambio do dia. 
Sereiço especial d'O Cornniercto de Silo 

Paulo 
Fechamento do dia 17 de .setembro de 

1901: 
l^rnambuco, mediano hom, iJi.H 

por kllo. 
Maceió, mediauo bom, lt-2d (ior 

kllo. 
Raixa de i pontos. 
Mercado, calmo. 

A P a r t o Comn i e r c i a i , na 

pag ina . 

s ex t i 

E ' n o s so r e p r e s e n t a n t e cm 
l ia la taes o sr. J o ã o Bapt is ta F e r -
raz de Menezes , q u e está aueto-
r i s ado a r e c e b e r a s s i g n a t u r a s 
nnquel ia c i dade e mun i c í p i o , bem 
c o m o q u a e s q u o r ou t ras q u a n t i a s 
p r o v e n i e n t e s dc p u b l i c a ç õ e s io-
c.ies q u e nos s e j a m ende r e ça -
das. 

Mas taÍJHüi 
Rio. 1H—0—904 

A s s u m p t o s mi l i t a r es const i -
tu i rão l i o j e o o b j e c t o des ta c h r o -
nica. 

E m p r i m e i r o i o g a r , t r a t a r e m o s 
da g r a d u a ç ã o d o sr. g e n e r a l f i -
g o no p o s t o de g e n e r a l d e d i v i -
são. E \ sem d u v i d a , um acto 
incomple to , mas, ass im m e s m o , 
l o u v á v e l e d o qua l na tu ra lmen -
te se o r i g i n a r á a r e p a r a ç ã o de-
v i da a esse i l ius t ro o f f i c i a l <lo 
nosso e x e r c i t o . 

U q u e as a d m i n i s t r a ç õ e s plis-
sadas p ra t i ca ram coin o s r . Pe -
g o i m p o r t o u apenas n u m a b r u t a l 
in jus t i ça . 

C o m c f f e i t o , o sr . P e g o fo i pr< -
m o v i d o a g e n e r a l d c b r i g a d i 
e m 1HII2 e, d e s d e então, t em si-
d o p r e t e r i d o p o r t o d o s o s i e i s 
c o m p a n h e i r o s dc c iasse, e< m ex 
c e p . ã o única d o marecha l F r 
tu, q u e f o i b r i g a d ( i r o e m no 
v e i n b r o d e 1WU. 

E tudo i sso p o r q u e ? E s s e 
e s q u e c i m e n t o d o s seus s e r v i ç o s 
p r o v e i u d o q u e lhe succedeu no 
P a r a n á , p o r occas ião da r e vo l t a . 

Accusa ra in -no d c ter a b a n d o -
nado as f o r ç a s q u e com m a n d a v a , 
c um conse lho d e g u e r r a che-
g o u a c o n d e m n n l - o á m o r t o . 

O S u p r e m o T r i b u n a l Mi l i t a r , 
p o r é m , conc lu iu pe la i m p r o c e -
doncia das accusações , e o pro-
cesso a q u e r e s p o n d e u o s r . Pe -
g o , e q u e t i v e m o s e n s e j o de 
e x a m i n a r , q u a n d o c o n f i a d o ao 
sr. marecha l A l m e i d a B a r r e t o , 
p r o v a e x u b e r a n t e m e n t e a sua 
não cu lpab i l i dade . 

A d e spe i t o da sentença d o Su-
p r e m o T r i b u n a l Mi l i t a r , o sr . 
P e g o f i cou s e n d o o a l v o da pre-
v enção , d i r e m o s , m e s m o , da per -
v e r s i d a d e d o s g o v e r n o s . 

De uma ve z , ató lhe r e t i r a r a m 
o c o n i m a n d o da Esco la M i l i t a r , 
q u e i n t e r i n a m e n t e lhe cab ia co-
m o ionte ma i s a n t i g o c ma i s 
g r a d u a d o . 

T o d a s essas a f f r o n t a s o d i g n o 
mi l i t a r s o f f r e u c o m a m a i o r se-
r e n i d a d e d ' a n i m o , v e r i f i c a n d o , 
d c cer to , n o i n t i m o da sua con-
sciência, que , no a n t i g o r e g i n v n, 
c i las não se d a r i a m , po i s o sr. 
I ) . P e d r o I I s oube s e m p r e ev i -
tai-as. E f o i t a l v e z p o r i s s o que 
o exerc i to , e x p l o r a d o na sua 
b » a fé, ban iu o g r a n d e pr ín -
c ipe . . . 

Nunca nos e s q u e c e r e m o s de 
que , no c e l eb r e d ia lã d e no-
v e m b r o , o sr. P e g o f o i u m d o s 
poucos cu ja f i d e l i d a d e ás insti-
tu ições j u r a d a s n ã o vac i l l ou . 

D e p o i s d e p r o c l a m a d a a Re-
pub l i ca , t e v e e i l e a l g u m a s com-
ui issõea e a lcançou, cm m a r ç o 
dc 1892, o accesso n o p o s t o d e 
g e n e r a l d e b r i g a d a , d o q u a l ago -
ra sai com a g r a d u a ç ã o d e d i v i -
s i onar io . 

A acção se i m p o r i a ao app iau -
so, se, d e s d e j á , o sr. K o d r i g u e g 
A l v e s e l e vas s e d e f i n i t i v a m e n t e o 
sr. P e g o . Mas t u d o pa r ece indi-
car q u e is to não se d e m o r a r á e, 
ass im, ao v e l h o g e n e r a l s e r ã o 
c o n f e r i d a s as h o n r a s q u e a sua 
l onga v i d a pub l i ca , c o m jus t i ça , 
rec lama, p o i s conta q u a r e n t a e 
c inco a n n o s d e c f f e c t i v o e x e r -
cíc io. 

O o u t r o p o n t o mi l i ta r é o q u e 
se r e f e r e a o a u g m e n t o d o nume-
ro d e n o s s o s so l dados . O s r . A r -
g o l l o q u e r e l e va l - o d c l ã a 20 
homens , m a s o s r . B u l h õ e s en-
contra d i f f i c u l d a d e s f i nance i r a s 
pa ra sa t i s f a z e r a essa i d é a d o 
seu co l l e ga da G u e r r a . 

N ã o v e m o s a n e c e s s i d a d e des-
sa m e d i d a . P e l o menos , appa-
r en t emen t e , nada a d e t e r m i n a . 

C u i d e o sr . A r g o l l o d e m e l h o -
r a r — q u a n t o ás m a n o b r a s e á dis-
c i p l i n a — o q u e ex i s t e . A c a b e oom 
os abusos , e t e r e m o s um e x e r c i -
to p e q u e n o , mas a p r e c i á v e l , ap to 
pa ra í m m e d i a t a m e n t e d e s e m p e -
nhar q u a l q u e r i n c u m b ê n c i a q u e 
se e x i j a d o « e u p a t r i o t i s m o e 
d o « seus d e v e r e s p r o f i s s i o n a e s . 

R A . 

Mas c noticias 
inaugura-se hoje, no Rio, o monu-

mento do mnllogrado aeronauta Au-
gusto Severo, no cemitério de S. Jo io 
Uaptlsla. 

li monumento, que foi fello por sub-
scrlpç.lo publica, e lodo de mármore 
e cercado por uma braeadelra de 
bronze. 

Sobre uma base dr mármore, eleva-
se uma pyramide, em uma das faces 
da qual loi collocado um medalhfto de 
bronze coin o bu>to em relevo de Au-
gusto Severo. 

Na lace anterior da base, ha um bai-
xo relevo de brouze representando a 
aseençüo do Par e, na posterior, um 
outro, também de bronze, onde se lé 
e da inseri pelo: Sidera rincere eonalua 
viril mor tem. 

Todos os trabalhos de bronw s io de 
Hodolpho liernardclll. 

O sr. dr. Albuquerque Lins, secre-
tario da fazenda, acompanhado do 
seu oflicial de gabinete, «Ir. Waldo-
mlro do Amaral, visitou hontem, na 
fíàtiuerie Sgorlsman, o -r. dr. Olivei-
ra l.hna, cônsul do llrasll em Vene-
zuela. 

O nosso estimado collega vespertino 
da Tribuna Paulista, em seu nume-
ro <le hontem, oecupa-se do alarga-
mento ila bitola da Cenlral entre Tau-
balé r S. Paulo, manifestando-se tam-
bém contra esse melhoramento. Pedi-
mos venta para a trunscripçílo dos se-
guintes períodos do bem lançado ar-
tigo : 

Nas condiçíes actuaes de S. Paulo, 
com a crise que lhe desarranja o 
commercio, que lhe ataca todos os 
ramos da actividadc industrial, uSo 
,e pôde conceber cousa mais perigosa 
para o Estado que o alargamento da 
bitola da Cenlral, no trecho compre-
hendido enlre Tauhaté e esta capital. 

Nilo lia duvida sobre o melhora-
mento que isso imporia para aqueila 
estrada de ferro, pura a sua economia, 

.ra o augmento do seu trafego, para 
commodidade dos seus passageiro: 
uniformtsaç.lo da bilola é uma cou-

s.1 preciosa e urgente. Mas, para S. 
ulo, ella -erla simples c puramente 

um desastre. 
Eisas obras, por- ui, representam a 

avantajada pepineira d" doze mil 
contos de reis, e abi i-sla porque, con" 
tra os interes>es do Estado, vèm-se 
[laulistas neila empenhados, com a 
ferocidade de m mães de preza na 
perseguiidio de um animal fugitivo. 

Alile< d- uma medida que facilite a 
descida dos |ifoductos do Estado para 
Santos, pelo barateamento dos frete-, 
nas nossas estradas • de ferro, pela 
abertura de novas linhas, e, mesmo, 
de disposições doutras pequenas par-
tes do litoral em condições de servir 
ao commercio, o alargamento ua o o 
irai determinara fatalmente o escoa-
mento da producçílo do Estado para a 
prai a do Itio. Será a falleucla linme-
diala e Irremediável do nosso com-
mercio, sera a ruina, manlfeslando-se 
ainda mais tremenda e cheia de vexa-
mes sobre a nossa attrihulada vida 
economica. • 

!'m leiegramma de Lisboa refere 
que o desenvolvimento da cultura do 
algodíu nas colônias portuguezns da 
Afrira Oriental e lieeidental eslá sen-
do objecto de estudo de lima rom-
missío especial,que nes^e intuito tra-
balha acllvameute. 

O governo portiigucz annuncla-se 
disposto a patrocinar essa propaganda 
e propfie com o mesmo lim : 

1" isençüo de direitos dc imporla-
çHo para todo o material necessário 
âquella cultura de exportaçílo para o 
produeto; 

J ' creaçSo, em l.lsboa, d" uma 
• llolsa de Algod.lO', que re/ulará os 
preços para o consumo e comprará 
pelos preços correntes todo o aigodilo 
que fór produzido pela província dé 
Angola, a mais adequada aqueila es-
pecie de lavoura; 

:i° reducçSo de 10 "|„ sobre os 
actuaes Irelès do aigod.lo entre Ango-
la e Lisboa. 

o Jornal do Commereto, de hon-
tem, publicou o seguinte leiegramma 
de Londres: 

• Heallsaram-se hoje, em Illgbhnry, 
as primeiras experiencias (le uma 
• maclilna de voar», construída sob os 
planos do inventor brasileiro Al-
vares. 

A machina tem a apparencia de um 
enorme pássaro, cujas duas grandes 
azas medem quarenta pés cada uma. 
Accionam-n'as dons propulsadores 
curvos, substituindo o corpo do pas-
saro, que o machlnismo imita. 

(I assento do operador está spuado 
ao centro do apparellio. Iiahi, eile go-
verna perfeitamente os Ires lemes que 
dirigem a marcha do apparelho e que 
todos actuam sobre a parte trazelra, 
figurando a cauda do pássaro. 

A forca motriz é fornecida por um 
motor a petroleo e o apparelho eslá 
calculado para se elevar a uma altura 
de S.OUO pés acima do Iogar de oude 
Vil solto. 

Nas experiencias de hoje, o peso do 
operador substituiu o peso do lastro 
indispensável para as evoluções lio ar 
livre; completadas as provas de equi-
líbrio que hoje começaram t acerca 
das quaes síria inopporlnno manifes-
Lirmo-nos por ernquanto, será enUlo 
a machina transportada para um cam-
po de acçüo mais vasto. 

O sr. Spencer, especialista no as-
sumplo e conslruetor do apparelho, 
disse que <a machina do Inventor bra-
sileiro, a seu vAr, sobrepujava todas 
as difficuldades qtic ate aqui Unham 
'mpedblo que fosse mwhanicamenle 
reproduzido o vôo dos passaros, opl-
ni.Vr que externava baseado na con-
vicção de que rada detalhe daqueile 
admiravel r.ovlmento Unha sido Inex-
cedivelmente estudado pelo inventor». 

O sr. Alvares esl* Inscrlpto para 
tomar parte com a sua machina de 
võar no Concurso Internacional de 
lAeronaiitlca da Expos lç lodeS. Luiz.» 

Assumiu Interinamente a dlrecçlo 
<n hislituto Nacional dr « .síra, o 
Biaeslro Franclttp Brasa, ftotaê*ot ir 
composii.lo desse estai eiM^mento. 

Em resposta ao letazrnmma do dr. 
chefe de policia ao delegado de l )es-
calvado, pediudu iuformafws, se de 
lado, houve desenfreluda jogatina nu-
ma fesla alli reullsada, aqueila auclo-
rldade respondeu que nV> houve jo. 
yo, por ler em tempo impedido o 
luneciouamento das liaucas de búzio . 
e oulros jogos Ullclioi. 

lio sr. Enrico Calani, presidente (ia 
sociedade llaliho t',atilei, no largo do 
1'alaclo, n. 7, recebemos um convite 
nara a cointnemoraçílo solenue do 
VXXIV anniversarlo da tomada de R i -
ma, e para o baile que fará realisar 
na noite de iu do corrente, na séde 
soeial. 

Inscreveram-se honle/n paia os luga-
res de escrivães de paz da lá n->o a-
ç.lo e de V i lia Mariana, respectlva-
meiile, os sr». majores líaspar do Re-
go e silva e Cario- Correiu de To-

lo. 

Obllveram aurtorlsaeAo paia per-
mular os .seus re-pertivos cargos 
os seguintes talielll.les: sr.s. Carolhio 
llarrelo, de S. Jos.- dos Campos, e Jos • 
llõavenlura, de Sailla Crur das P li-
meiras. 

l oi nomeado professor publico de 
Alibuia o sr. Guilherme de Olivéira 

Para tratar de sua saúde, foram 
concedidos W1 dia» de licença, em \tto-
rogaefto, a sra. d. I.lbanlá de Llrfia 
Crook, professora da escola publica 
Ia Ponte de S. Joüo, município de 

Jundlahy. 

Comiuunica-nos o director do jornal 
Fron-Frou que, aliin de conimemó-
rar a data de XX de Setembro, sahi-
ra nes.se dia aquelie jornal coin oito 
paginas, trazendo numerosas llinsi a 
eiíes. 

O sr. Ainilcar Savassl, dirçclor da 
Calunia llodriijo Silva, em Barhaéína, 
pede-nôs a publicação da circular 
abaixo, que tem por lim facililar o 
desenvolvimento uo plantio da amo-
reira, [iara criaçüo ilo bicho de seda, 
no paiz : 

• E. de Ferro Cenlral do llrasil— 
Contabilidade—Ordem de serviço n." 
1.714—Capital Federal, 4 de inarço 
de luui—Transcrevo o le<,r do avlsÒ 
n. 20, de i de fevereiro ultimo, do 
Ministério da Industria, Viae.So e Obras 
Publicas. ^ 

Para vosso eonhwtmenlo e devidos 
fins, abaixo transcrevo o leôr do a v i -
-o n. 40, de 1 de fevereiro ultimo, 
expedido pelo Ministério da luduslria, 
Viaçlo e iii/ra-, Publicas á dirceloria 
desta Estrada. < lleeomniendo-vos a 
evpediç.to das necessarias providen-
cia-, aíim de se tornar extensiva a 
todas as estações des-.a Estrada a 
concessrio feita a (.'Uirnul HiMlriijo Si -
i a , em liarbaceua, pelo a\i>o n. lsd, 
dc do de agonio de lUíii, relativamen-
te ao Iransporte gratuito de mudas 
de ainorelra». 

ii uvi-o l £ l , de 30 de agosto de 
I «•-;, a que se refere o aviso supra, 
acha-se transcrlpto na circular do 
trate o, n. í l lui, rle I de -elembro de 
r.Hii. A-»ig. A. Toscano, sub-dircctor 
da contabilidade». 

Itlo de Janeiro, 1 de setembro de 
19(12. frafego. Circular n. 810i. Tran-
screvo, para os fins eonveaieniesj o 
aviso, ii. 12.1, de 31) de agosto ultimo, 
• i . M.,.i..u..i. Industria. Vlacío c 
libras Publicas: «Auctorlso-vos a iraus-
poriar graluitamente nessa Estrada AS 
mudas dc amoreira que forem apre-
sentadas, n,1o síi na Estação Cenlral, 
como nas demais estações, com des-
tino a Oilonia Rodrifin Silra, em llar-
I acena. Asslg. I.uiz ila Nobrega, «ub-
ilireelor. Aos •-rs. agentes.» 

• i no 
JoSo 

por decreto de hontem, 
o tenente da força policial Joílo Hegls 
|e oliveira para o cargo de delegado 

militar em llapira. 
(i olliclal nomeado segue hoje para 

llapira. 

Por Indicação do senador Lauro So-
dré, a Maçonarla abrirá brevemenle, 
no Itlo de Janeiro, o Instituto de Scien-
cias e Lellras e outros cursos de ki-
siruce.io popular. 

Fundou-se, em Igaape, uma Coo-
perativa Itural, cujo lim é Impu í o -
nar o desenvolvimento e prosperida-
le .sgrlcola daqueile município. 

n -r. Aurélio Machado, eoneorreiile 
io olliclo de partidor, contador e 
distribuidor ila comarca de Ituverava, 
examinado hontem no Tribunal de 
Justiça, foi approvado plenamente. 

o dr. Pinheiro l.ima, pre-ldente do 
Tribunal de Justiça, deu provimento 
ao recurso interposto pelo cidadAo Va-
lencio Machado de Campos do acto 
que o exonerou do cargo de escrivão 
do Juizo de Paz de Sanla Cruz das 
Palmeiras, mandando que o recorren-
te fosse reintegrado em ililo cargo. 

E x p e d i e n t e das Se c r e t a r i a s 
Interior e Justiea— Traiismitllram-se 

uo 1' secretario da Camara dos de-
putados as Informações que prestou o 
I " juiz de fiaz de Agudos solire a re-
prescntaçílo em que diversos morado-
res do bairro do Tuliqulnlio e outros, 
lo município de Leneiies, peilem a 

passagem de suas propriedades para 
de S. Manuel. 

Foram concedidos dou- rnezes de 
licença ao anianuense da Hepartiçüo 
le Eitallstíca e doArchivo do Ksladv, 
r̂. Paulo Egydio Júnior. 
— Traiismittiu-se a Secretaria êk 

Agricultura, allm de que | rovlden-
cias-e como no ca o roube--i . M-t 
cópia do odielo da Itirectoria i l o S » » -
viço Sanitário em que repr e,ití so-
bre a iiecesslilade da (lemoliçSo lios 
íiarracões existente a rua Tenente 
Penna, pertencentes á Repartição dc 

2iias e Exgottos. 
—Vai ser restitulda íi sra d. Maria 

Thereza Lourenço a quantia de 4 -">$ 
que pagou em exeesso ['' lo tempo em 
que permaneceu lio llo-pirio de Al ie-
nados o seu fallecido marido. 

—II ir. Sebastião Carneiro de San-
tiago foi dispensado 'k' eargo de v i -
gilante do Instituto Disciplinar, sendo 
contratado para «ulistituil-o o -r Ma-
cliias José das Chaga». 

—VSo -er feitos os reparos de que 
•lei-essita o pronrio esladoal q a- serve 
de cadela em Ta' bate. 

—Foram justificadas as falta» dadas 
pelos promotores publico- bacharéis 
Augusto dc Mareilo l^s la , de liapetl-
ninga, e Joaquim Rabeilo Teixeira, de 
Bebedouro. 

—Transmittlu-se à Secretaria (Ja 
Agricultura o odicio do cotnmanda»-
te do V balalhlo reprewiilando sobre 
0 mau estado da raneis de ítu. 

— 0 juiz das execuções rrlmlnaes 
vai Informar o pedido do senlenelado 
Eudydes do Amaral Plab , reeofh«to 
1 cadela de Noporang», no sentido de 
ser transferido para a cadela da râ -
pltal afim de traisr de sua «ande na 
respectivaerifermarla. 

—Foi Indeferido o REQUERIMENTO d® 
sr Francisco Augusto Of (dlvetra • 
Silva, escrlvüo da 2 ' de|e;.»r|* aux i -
liar, pedindo S de llreriç» TM 
prorogaçSo, para o tratamento de stia 
saúde. . 

—Requisi taram-^ da S-crelarii 'Ia 
i Fazenda o* seguintes pa^ iaeu fc » . 
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l o n i st»' Intoma-
ip de alimentação 

iiiuelie destaenaaenla. 
- O commnnía gera» ' la farça poli-

cial vai altcuder o requerimento do 
teuento do Ixitalhão Euteclano Go-
mes Guimarães, pedindo averbarão 
do tempo de serviço. 

Agricultura— Auctorlsou-se á Su-
perlntendcnela de Obras Publicas : a 
orçar os serviço» de ralação das pri-
sões da cadelu de Jalui, iucumbindo 
desse trabalho a Câmara Municipal 
daquella cidade: 

a dlspender 21:813»103, com diver-
sas obras na escola agrícola pratica 
Luiz ile Queiroz, de Piracicaba, o 
5:5781853, com a eoltocação de unia 
eslnimeira na Escola Pratica de Agri-
cultura, da mesma cidade. 

-Agradeceu-se á Gamara Municipal 
de Iguape a communicação feita, re-
ferente a reunião effcetuada naqiwlla 
cidade para a organisaçAo de uma 
eooperallva rural, cujo fim será im-
pulsionar o desenvolvimento e pros-
peridade agrícola daquelle município. 

—Auctorisou-se a Repr-rtlção de 
Águas e Exgotlo.? a fornecer 2tio ma-
nilhas de l i pollegadas, 

le. 
_ o i 
bani 

major 
lar as 

sfca d » tMade 
• l agos e dias 
Mico. 

—Pelo sr. Joaquim de Carvalho To-
lhido fora ai ante-houtem arrematados 
em I a praça a casa e terreno da rua 

de 
nas 

•o jardim pu-
b par » locarem aos do-

rerlaitos 

• 1" praç; 
a . w T d e desla cidade. 

que eram 
destinadas à Serra da Cantareira, á 
Câmara Municipal de Limeira. 

— «A ' Iiispectoria de Estradas de 
Ferra e JTavegaçSo, para In f o rmar— 
fui assim despachado o requerimento 
da Companhia de Ha* pedindo expe-
dirão do decreto de desapropriação, 
por utilidade publica, dos prédios ns. 
23 e 27, da rua !>. Maria Domi-
tilia. 

—Oflielou-se: 
ao presidente da Camara Municipal 

de Cacoude, communieando que, por 
fatia de verba, não pód • ser satisfeito 
o seu pedido relativo ao fornecimento 
de formieida para aexlineçao de uma 
praga que ultimamente tem appare-
cWo em alguns cafezaes daipielle mu-
nicípio. 

Ao director do Instituto Agronomi-
co, uos seguintes termos: 

- Alim de que o sr. dr. A. Cumes 
Carmo possa completar a sua mouo-
grapliia sobre a juta, recommendo-
vos estudeis a libra da titiacia india-
na, comparando-» coni a sua possí-
vel concorrente a aramiua, de que 
ros envio algumas amostras forneci-
das pelo sr. dr. Silva Tclles. 

As experieucias que desde já se de-
vem faier com a precisa exactidão 
são as seguintes: 

lJ> determinação do comprimento 
das libras, em centímetros; 

•i*l determinação do diâmetro, em 
milllmclros; 

determinação da liygroscopicl-
éaide; 

V ) destruição ila fllira pela lava-
gem ebnllição e exposição ao ar. 

5") resistência linear e em lor- io 
em grammas; 

B l ) elasticidade; 
7'1) eiiromuscopia ou propriedade 

de receber tinia e ftxal-a-. 
—Transiu ItUu-se á Repartição de 

Águas e Kxgsttos uma copia do cou-
trato celebrado entre a Camara Mu-
nicipal de Bragança e a Companhia 
Mernanica pura o "fornecimento de 7 
mil metros de t Ã o s d e erro fundido, 
i e <} pollegadas, recommeudando que, 
»ogo que o material comece a cliegar, 
recelw-o na cidade de Santos, de on-
de seri despaeliailo directnmente para 
Bragança, por couta do Estado, com 
res rvaapenas da quantidade que se-
ja necessária para as experiências a que 
o nrilerial deve ser submetUdo nesta 
capilal. 

— Requisitaram da Fazenda : 
Pagamentos: de l38360.aCineinalo de 

Sousa Caslro; de 3:1214701, á Camara 
Municipal de S. João da Itm Vista; de 
Íl.'>f6!7. a Aquilino Ernesto de Mo-
raes. de francos 013,73 a GoUo Pie-
tro: 

Restituição: de 16*1240, a José B. U. 
de Araújo; 

Adeantamenlos: ile 1501, a lluascar 
de Sousa Pereira; de 4:0üü$,a Alerln 
Ernesto lleaiulra; de 7001, a Cincinato 
tfe Sousa Caslro; 

Créditos: de 097», ao mesmo: de 
;i ffuascar de Sousa, Pereiro- J » 

m v j v o , a Aienno Ernesto Meandra. 

—Foi nomeado i " suppienle do de-
legado de policia de Leme o sr. Jo.1o 
llaptista Fretre, qne exerce o cargo de 
professor municipal da povoaçao de 
Rincão, deste município. 

Consta (|iie seri nomeado para suli-
stllull-o o sr. Ezequlel Freire. 

-Realisou-se hontem, com assistên-
cia de grande numero de pesstVas gra-
das a sessão ordinária da Camara Mu 
niclpal, cuja acia é digna da leitura 
de quantos se interessam pelo pro-
gresso desla cidade. 

Nesta sessão tomaram posse os ve' 
•eadores ullimamenle eleitos, drs. Joio 
de Araino e Machado Pedroso. 

—Foi nonlem eleito presidente da 
Camara Municipal o advogado dr. 
JoSo de Araújo. 

Franca 
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Santas 
Em dala de 17: 
O dr. Moura Ribeiro praticou hon-

tem, no Hospital de Misericórdia, as sc-
pninUíS operações: — extracção de um 
if.ioma na rrgfilo supra clavlcnlar di-
reita em uma enferma de classe par-
ticular, a ex pensas da Sociedade Hes-
prnhola de Succorros Mutuos ; para 
cenle.su íagua na barriga), a uma me-
nina de l ó annas de edade, apresen-
t i d i jxir sua mie . 

— .Na Maternidadf.ex isti;»m Iiontem 
0 partnríentes. 

— 0 numero de enfermos no hos-
piUI, >lesde o dia 1' de jaiito do ror-
rente atino até bbalem, era de l o l i , 
dando uma média de 14, mais ou me-
nos, por dia. 

—Camlllo José Mamede, 18 annos 
de edade, hespanhol, solteiro, foi re-
colhido ao haj fWal , com uma facada 
na » costas. 

Esse ferimento foi feito por Joilu de 
tal, qne se evadio. 

—A inlelligente aclrizinha Elisa-
lielli Polia, a BeAé, realisa na próxi-
ma terça-feira, 3») do corrente, o seu 
festival artístico, r.o áalSo do Cmlro 
Espakel. 

O esprCUrljl.j, .pie i dedicado a 
direetoria daquellá associação, tem 
um raprieboso programma, lio qual 
figuram o drama .1 Filha 'Ia Eêrraaa, 
fazendo ã protagonista a benelielada, 
e a comedia 0 Prussiano. E, como se 
se isso M o bastasse, a nelir recitará, 
com a sua imperravel dirtúm, poesias 
e monotogu», que l i o apreciados soe 
serem do» muttos admiradores da ga-
lante piceola. 

Preste o nosso publico o sen auxi-
lio à gentil aelriziniia, que liem o me-
rece pelo sen talento e pelas muitas 
sympaUlIas que conta nesta terra. 

—A despeito das chuvosa» e frias 
noites que lám reinado, continua o 
ei.llmMa.vno i lo . apreria/lores doIlink, 
que, cm grande numero, adluem ao 
Miramar. 

Amanha, das 8 às 10 horas da ma-
nbü, haverá patinação para liomeus, 
seniioras e crlaneas, a preços redu-
zido-

—Foi hontem preso e recolhido á 
fadeis publica, á vista do mandado do 
sr . juizde Idreilo da i " vara, Ismael de 
Oliveira Bastos, praça de policia, que 
fazia serviço de secreta nesta cidade, 
Vislo estar pronunciado como cúm-
plice no furto da corrente e relógio 
de onro, pertencentes ao sr. commen-
dador dr. Manoel Homem de Bitten-
tourt. 

—Acompanhado do alteres Baleei-
ros e alguns agmtes, o sr. dr. delega-
do de policia esteve hontem no Guaru 
já, em diligencia, para a descolierta 
das iolas roubadas ao sr. dr. Monteiro 
de Castro. 

Essa diligencia n í o deu resultado 
t lgum; no emlanlo, em easa de uma 
Coslnheira foram appreliendidos al-
g u m talheres de prata, que se presu-
me lerem sido furtados, mas que n.lo 
pertencem ao roubo que na occasllo 
( e tratava de descobrir. 

Os talheres apprehendidos tiraram 
Com o sr. inspector do Guarujá. 

A r a r a q i i a r a 
Em dala de 10: 
Consta que a Camara Municipal vai 

Klar do governo do Estado per-
o para installar no Lazareto o 
tal de Hl^rleordia desta cidade, 

para o que o sr. major intendente 
ron/erenclarl com a mesa administra 
Uva da pia IruliluIçJo. 

—Consta que se Inscreveram como 
* dentes ao cartório de paz desta 

os srs. Luiz Guimarães, actnal 
rionarto, e capitão S t v o I o Correia 

i Almeida. 

l)o correspondente,' em dala de 13: 
Em companhia de suas famíl ias es-

tiveram alguns dias aqui, já tendo 
regressado |«ara S. José da Itella Vis-
ta, onde residem, os srs. capitão Amé-
rico Maciel de Caslro e Ollvio Pereira 
Ramos. 

—Esteve aqui o sr. Bernardo Ro-
cha, que residiu por muito tempo 
nesta cidade e que aqui veiu, em vi-
sita á sua exnia. família. 

Tem estado nesta, em companhia 
de sua exma. lamiiia, o sr. Agosti-
nho de Oliveira, commerciante resi-
dente em DAres do Aterrado. 

—Regressou da capitid do Eslado o 
sr. capitão Ernesto Emygdio de Dli-
veira, commerciante na vizinha fre-
guezia do Aterrado, Estado de Mi-
nas. 

—Felizmente lem apresenlado me-
lhoras dos iiicommodos que esta -o f -
frendo o (Ir. Santos Pereira. 

—Sabbado passado, realisou-se nesla 
cidade o casamento do sr. Dimas de 
Maeedo com a iulere»anle s nhorita 
Anloniela Ribeiro, tilha do saudoso 
jornallsla e notmel educador César 
Ribeiro. 

—Xa noile de domingo ultimo, rea-
1 isou-se em ca-a do sr. Luiz Vianna, 
unia festa íntima que, sempre alegiv 
e animada, se prolongou até á ma-
drugada. 

I t a t i h a 

Do correspondcnle, em dala de 11 
lia dias, foi a professora d. Maria 

Olympia victima de um roubo de 
IU8IÜOO. 

E' o caso que, chegando de volta do 
limpo, deixara na sala do pavimento 
térreo do sobrado do sr. Jura Paula 
onde reside, o dinheiro de seu orde-
nado e o das esmolas angariadas no 
seu anno, para a Santa Casa: e, su-
bindo para jantar, 'e"hou a porta da 
referida sala. tirando a chave. 

Na oceasião da refeição, foi ouvido 
um ruido de poria, nos baixos, n.lo 
ligando apreço, porém, o pessoal da 
casa, julgaado-se cou-a >em impor-
tância. Ao descer, squella professora 
notou a porta aberta com a língua da 
fechadura para fora. e então, lembran-
do-se ilo dinheiro, foi no seu encalço, 
mas.. . elie l.avia desappnrecido. 

Aquella sra. licou miiHo iucomino-
dada, e nSo era paia-meuos; vive de 
seu trabalho e -jualquer eousa lhe faz 
falia. 

Além do prejuízo que teve, ainda 
foi preciso pedir diuueiro emiirestado 
para entregar o das esmolas angaria-
das. 

Semelhante ousadia de gatuno ex-
perimentado. 

Trala-se de averiguai' o caso. 
—No bairro dos Leites, deste mu-

nicípio, deu-se i a dias um conflicto 
entre Thomaz Rodrigues da Silva e 
SeliaslíSo Xavier, por motivos fuleis, 
licaudo olfendldo aquelle coni uma fa-
cada na perna. 

0 oITendido deu entrada na Santa 
Casa, sendo feito anlo de corpo de 
delicio, e nelle serviram de peritas 
OS srs. drs Wninliei-tf o Rartjçrf. 

Procede-se nas diligencias da lei. 
— E-tando Antonlo Dias, do la i rro 

ilo Morro, tratiailiando num engenho 
de cauna. por f;vtal descuido tirou 
coir. uma das m . W esmagada na en-
grenagem do maebinismo. 

Vindo para esta cidade, foi Interna-
do na Santa Casa, e ahi lhe foi am-
putada a mS J. servindo na operação 
os srs. drs. It uigel « I rbano Muiiiz. 

—V.cenle de tal, dono da chacara 
contígua á escola de Santa Cruz, dis-
parou alguns liros para o lado dos 
alumuos, attiuglndo o chumbo* a di-
versos. sem que, entretanto, ficassem 
oITendidos, pela distancia. 

Sendo repellido pelo professor disse 
qtie n criançada fazia barulho c que-
ria . nla secundar. 

Foi dada parte á policia sobre o 
acontecido. 

—Chegaram hontem da capital os 
srs. coronel Barbosa, coniniendador 
Lourenço Alves e capitão Sócrates de 
Oliveira. 

Itabei 
I fia sok i ponh 

, uma 
vista 

ostras surn\-»l t que a n nada 
promotores. 

A empresa do A ia i entendeu elevar 
os preços de entrada geral e cobrar 
um tonto petas cadeiras e camarotes, 
que, antes, eram francos aos freqüen-
tadores. 

Multas destes revoltaram-se contra 
o acto, arrancaram a laboteta onde 
estava escriplo o aviso da alteração 
de preços e, eni melo de grande al-
gazarra, percorreram as ruas eenlraes 
da eldade, visitando as redacçOcs dos 
Jornaes. 

A empresa abusou, evidentemente, 
da M a vontade do publico; mas está 
Uo pleno l isj de um direito, estipulan-
do os prceos que multo bem enten-
der. • 

O publico tem á sua dBposleão o 
unlco e excellenlo meio de reagir : é 
M o freqüentar mais o lUtik. Fazer, 
porém, barulho, assustando os outros 
ireqBBntadores que se conformam com 
a medida, e que M o é positivamente 
correeto. A policia, felizmente, não 
lutervelu, mas, se o tivesse 1'eilo, re-
primindo oc,exaltados, teria procedido 
multo bem. 

A empresa do Hink revogou o au-
gmento dos preços, restabelecendo os 
antigos. 

X 
O prelo Braz de Oliveira, quando, 

houtcni, promovia desordem na rua 
llelvelia, foi preso por quatro solda-
dos, lnutilismido, nesse momenlo, o 
fardanisuto de um delles. 

0 turbulento foi recolhido a um dos 
xadrezes do posto policial de Santa 
Iphygenla, |)or ordem do sr. dr. Mas-
carenhas Neves, subdelegado da 3* 
circumscripeao. 

X 
F a c a d a - P o r ciúmes do proiissão, 
carroceiro Brlscolo Monioo leve 

limitem, ás 7 horas da noile, unia lu-
:la corporal com um indivíduo. 

Jaeynlbo Inguto. também carroceiro 
morador a rua Teixeira Leite, n. 7, 

indo apartar os conteudores, recebeu 
uma facada que lhe deu Brlscolo Mo-
nlco. 

O olfeudido foi medicado na Poli-
cia Central, sendo grave o seu esta-
do, pois a facada varoudhe de lado a 
lado n parte superior do braço es-
querdo. 

Contra o aggressor foi lavrado auto 
le prisão em llngrnnlc na 2 ; ' dele-
acia. 

X 
conhecido gatuno Antônio José 

empregado no 

H OSPEDtS • VIAJANTE* 
opllal, 
IsUMta 

Acha-se nesta capital, rindo de 
Morro Pellado, a dlsUneta mahorlla 
Edllli Negrelros, filha do fazendeiro 
sr. João Negrelros. 

—Completamente reslalielecldo, ]á 
se aclm entre nós o nosso companhei-
ro de trabalhos Plínio dos Reys. 

—Al im de restabeleceMe de uma 
enfermidade que o uçcommettou uo 
Rio dr Janeiro, chegou a esta capital 
o sr. Brenno Munia de Sonsa, tercel-
rantilsla de Medicina. 

—Segue hoje para a cidade de Tie-
tê o neüoclante alll t stal«lerldo sr. 
Antonlo MalTei. 
PALLCCIMENTOS 

Falleceram : 
Nesta capital, ás k horas da tarde, o 

sr. lloracio Gama, luneb.Ionarlo dos Cor-
reios, illlio do sr. caplUo José Anto-
nlo da Costa Gama o cunhado do co-
nhecido educador sr. Azevedo Soares. 

O linado contava apenas 33 annos 
de edade, era casado o multo estima-
do, não só por aquelle* de seu ron-
•Ivlü, « « u o por todas aqnellas pes-Aas 
^t ie apênas mantinham com efle re-
laoVs de eBrlezia. pelos sens excellen-
les dotes de caracter. 

Era um fuuceiouarlo zeloso, haven-
do sempre merecido a consideração 
de seus superiores hierarchlcos. 

0 seu enleiro reallsa-se boje, ás 
l|3 horas da larde, devendo sablr 

o lereiro da rua da Figueira, n. It . 
.Nossos pêsames á família cnluclada. 
—No Rio de Janeiro, o sr. Tliimo-

leo Jo'é Luiz Antunes, d. Franelsca 
Bitlencourt da Silveira, a senliorila 
Gracinda Monteiro, t (Ilha do finado 
negociante sr. José Monteiro. 

o 
de Sousa, iiontem, a 1 hora da tar-
de, penetrou ousadamente ua casa do 
syrio Felix Miguel, á rua Carneiro 
l.eão, n. 7, e, quando pretendia car-
regar uns objectos lurlados, foi pre-
senlido por pessòas da casa, que o 
prenderam e levaram á presença lio 
capitão José Firmiuo, õ" subdelegado 
do llraz, que o recolheu ao xadrez. 

O gatuno levava conisigo um em-
brulho com roupa de brlm, n.lo dan-
do, porém, explicações sobre n pro-
cedência da mesma 

Por ter aggred.d», Iiontem, á noile, 
na egreia de S. llenedielo, o prrti 
Pedro ila Silva, foi recolhido ao xa-
drez da Policia Central, á ordem do 
I " delegado, o indivíduo de nome 
Joaquim liamos de Toledo. 

T H E A T B O S E T C . 

Para o de Va l t l o estão In serio tos os 
Ms. Luiz Sampaio, aetual serventuário, 
P «ap fUo Joio Marcondes Portes. 

Gazelilha 
O c r ime da «Pensão M i l a n o — 

No dia i l ilo corrente, às i l [ * horas 
da larde, serão inqueridas as testemu-
nhas apresentadas pelo sr. dr. Capote 
Valente, advogado de Pedro Reis, na 
justificação que está promovendo, a 
bem dos direitos de s«uconstituinte, e 
de que demos noticia hontem. 

X 
O j o g o — Continuaram hontem, á 

noile, a ser visitados pela policia os 
diversos elubs e casas de jogo do 
centro da cidade. 

Como é natural, parece que aaueto 
ridade encontrou ludo em perf ila 
paz. Apenas num cluh, ahi pela volta 
das 2 horas da madrugada, o delega-
do, que já linha visitado aquelle club 
tres vezes duraule á noite, foi da ul-
tima mais feliz, conseguindo apanhar 
alguns viciosos, que estavam jogan-
do... o trinta e um de bocca. 

Na impossibilidade de apprebender 
os pelrechos do jogo, limitou-se a 
acliva e energica auetoridade a man-
dar dormir os parceiros. 

X 
Qnando hontem, ás I I horas r meia 

da noite, brigavam na casa n. ltl i da 
rua llelvelia, foram presos Salomão de 
tal e Margarida Eugenia do Amaral 

X 
0 ila'iano Francisco Blosis, morador 

á rua das Flores, n. 2, queixou-se 
hontem, á noite, ao dr. Oscar Moreira 
I " dele.-ado, de qne lhe foram rouba 
dos i ternos de roupa e 3 calças. 

Aquella auetoridade mandou tomar 
as declarações de Blosis, que disse sus-
peitar ser o dono da casa o auefor do 
roto tio. 

X 
Vai ser internado no Inulilulo Pau-

Irnr um dlho do colono Franei-co 
Samplonl, que, no interior do Estailo, 
foi mordido por um cão atacado de hy-
drophobla. 

X 
0 sr. Luiz Vieira Martins foi no-

meado carcereiro da cadela de São 
Bento do Turvo, na vaga do sr. 
Francisco Antonlo de Oliveira, que se 
exonerou. 

X 

Foi preso e recolhido á cadeia pu 
bliea, onde se acha a disposição do 
ju.zo competente, Joaquim Borba, por 
ler assaltado, para roubar, o aliem,Io 
Frederico Boye, residente em Villa 
Emitia. 

X 
Foi internado uo Imliliilii Paslenr 

o soldado do deslocamento de Bra-
gança Pedro Rol erlo, que foi mordido 
por um cão liydrophobo. 

X 
Se.ue hoje para Ilaliba o tenente 

João ltegis de Oliveira, nomeado de-
legado em eoiumissão naquella el-
dade. 

X 
Para o Ujfar do enrccrclru da ca-

deia de S. Pedro do Turvo, foi no-
meado o sr. Luiz Vieira Martins. 

X 
O indivíduo de nome José Pereira 

furtou hontem da casa n. 3 da rua 
Barão de Tatuhy uma blcyclela, per-
tencente ao sr. João Taylor. 

Querendo vendel-a, José dirigiu-se a 
uma casa de hicycletas à rua Barão 
de Itapcliuinga, onde foi, então, des-
coberto ser aquelle objeclo furtado. 

Por ordem da auetoridade, foi reco-
lhido ao xadrez do posto policial da 
Consolaeão. 

X 
A 1' seeção da banda de musica da 

força policia! locará hoje, de 8 ás 8 
horas ila tarde e de 7 ás !) horas da 
noite, no jardim publico da Luz, de-
vendo exeentar um escolhido pro-
gramma. 

X 
R e c l a m a ç õ e s — Escreve-nos o sr. 

João Filomeno : 
Em nome dos moradores do bair-

ro do Belém, districlo do Braz, peço-
lhe reclamar .10 seu conceituado jor-
nal, contra o péssimo serviço de abas-
tecimento de agua daquelle liairro. So-
mos servidos pela asma do rio Tietê, 
iiie nada mais é do que um lódo po-
Ire, resto de aguas servidas, trazendo 
;empre, em sua c irrenleza, animaes 
mortos e grande quantidade de maio-
rias feeaes. 

0 que é mais notável ainda é o fa-
clo de já se terem dado vinte e um 
casos de i-holerina, que não pódem ser 
atlribuldos senHo á tal agua.-

P o l y l h c n m a - C o n a e r t o 

Esteve animadíssima a funceão de 
hontem no PulytheaMa. 

O publico numeroso que enchia o 
theatro nfio regateou applausos a to-
dos os artistas, especialmente aos duet-
listas Maggio-Gravante. 

Hoje, haverá matinê» á 1 1|2 hora, 
e o especlaculo do costume, á noile. 

S a l ã o S t e l n x v a y 
Publicamos abaixo o programma da 

primeira audição de piano do joven 
pianista Alfredo Oswald. 

Alfredo Oswald tem merecido, não 
só da imprensa do ltlo, como da Eu-
ropa, os mais iisoujeiros conceitos. 

Filho de uni artista de grande va-
lor, herdou do pae o talento que 
o lem celebrisado e o alio sentimento 
artlslico. 

E' de esperar-se, pois, qne a festa 
de amanhã no Sleiiiicay seja coneor-
idlssima. 

Eis o programma da audição: 
llacli—Phantasta chromatlea e Fuga. 
Scarlalti—Caprieclo; Pastorale: Gt;a. 
Bcethoven—32 variações em dó me-

nor. 
Chopin- Impromptu em fá susleni-

do; Noclnrno, n. I ; Esluilo, Op. 
23, ri. I I . 

li. Oswald—Romance. Berceuse: Ca-
pricho. 

Lhz l (V Ithapsodia húngara. 

Chegará iirevemente a esta capital 
o cav. Allierto G. Pellerano, trans'or-
mlsta, que aqui vem dar uma série 
de cspectaculos. 

MOVIMENTfllUDIGIARIO 

(unpaahia. 
o MUeitad 

ApirâMadeL > 
itador Cardoso da Mt4-

Neto e toram louvados em peritos 
os sr». Arlstldes de Alliuquerque P i -
nheiro, Benedlcto Gálv ío Moura La-
cèrda e Rodrigues dos Santos. 

— O dr. juiz da 2* var* nomeou os 
srs Antonlo Dutra da Silva e Jovlnla-
no ile Almeida para procederem a 
exame lios livros dos lallidos Pinto, 
Amaral A f . .e responderem aos que-
sitos formulados pelo dr. curador fis-
cal das massas. 

Foram hontem presos, 1 mela nol 
te, qnando brigavam na rna <ia Es-» 

Cança, os pardos Raul Diniz e An-
lo rranciseo do Nascimento 

Ambos foram recolhidos ao xadrei 
da Central. 

Canura Blanicipal 
Presente numero legal de vereado-

res, realisou-se, hontem, a terreira 
sessão ordinaria do corrcutc mez, na 
Camara Municipal. 

Depois de ser lida e approvada 
ai t i da sessão anterior, o sr. Gomes 
Canlim mandou a mesa um requeri-
ment >, pedindo ao sr. presidente que 
mandasse dar para ordem dos traki-
llms da próxima sessão os projectos 
daquelle vereador, referentes a regu 
lamentação da pe *a e elevando i 
mais 10*000 a multa sobre o jogo do 
hirho—Dcierido. 

Foram apresentadas, em seguida, as 
seguintes Indicações: do sr. Gomes 
Card m, para qtie o prefeito envie 
Camara o projecto e orçamento das 
obras de calçamento da avenida No-
Ihman, no trecho comprehendido entre 
as ruas Palmeiras e S. João; 

do sr. Seraphim Leme, para que o 
prefeito se digne mandar organlsar o 
orçamento para o calçamento e collo-
cação de combustores de illumluação 
na m a Itatlava, entre as ruas Jagúa-
rllie e llygienopolis. 

O sr. Pereira da Rocha apresentou 
um projeclo concedendo aos emprega-
dos munielp es os seguintes favores: 
os empregados municlpaes que tive 
rem mais de 10 annos de serviço effe-
ctivo terão o accrescimo de 10 "|„ nos 
seus vencimentos fixos e 20 ,1" de ac-
crescimo no caso de coutar o empre-
gado 20, ou mais annos de serviço. 

NSo serão computadas as licenças de 
mais de 13 dias, em cada anno, ainda 
que por moléstia. 

Este projecto entrará em execução 
em janeiro de 1903. 

Não havendo matéria designada para 
a ordem do dia, foi encerrada a ses-
são, sendo designada a seguinte para 
o dia i l , por ser 21 do corrente dia 
d» eleição para vereadores. 

CBBOHICA SOCIAL 
« » * I V E * S * f t l O S 

Fazem annos ho je : 
D. Jolla Doneux Ribeiro, esposa do 

sr. dr. João Chaves Ribeiro, Inspertor 
sanltario em Santos. 

A menina Marietta. filha do sr. Ba-
sillo Batalha, de Mogy das Cruzes. 

T r i b u n a l d o J n s t i g a 
CAMARA CIVIL 

sES.SAO OADISARM KM 17 J»E SETEM-
bro nE 1901 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens ile nulos 
Do ilr. Xavier de Toledo ou dr-

Ignaclo Arruda, as eiveis 3656 de Ri-
beirão Bonito, 3832, 3663 e 3730 da 
capital. 

Do dr. fgnaclo Arruda .10 dr. Canil 
to Saraiva, as eiveis 311)7 e 3960 da 
capital c 3327 de Limeira. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis 1052 de Taubaté, 387' 
ile Piudamouhangaba, 4078 ile llapo-
rauga e 3032 de Campinas. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis 3316 de Pirassununga, 3621 de 
Casa Branca, 1121 de Mococa e 38)3 
da capilal. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paullno, 
as eiveis lí)96 de Taubnlé, 3733 de pi-
rassununga, 2011 e 1003 de Ribeirão 
Preto. 

Do dr. A. Panlino ao dr. A. Frauea, 
as eiveis 10 3 de Ribeirão Preto e 3888 
da capilal. 

Do dr. A. Franca ao dr. lirilo Bas-
tos, as eiveis 36S5 de Mococa e 3870 
da capilal. 

Do dr. Brito Bastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 222ÍI e 3898 da capi-
tal. 

l)o ile. Arlindo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis 3631 de São 
João da Kòa Vista, 1016 de Pirassu-
nunga, 3103 e 389> da capilal. 

— 0 dr. procurador geral do Estailo 
deu parecer na appelloç.ão cível loU 
de A v i r é e nos embargos 399ido 
Amparo, 3887 da capital c 3911 de 
Ribeirão Preto. 

JILOAMEMIOS 
Embargos • 

N. 3863. Campinas — Embargaule, 
Adriano Boucaull; embargado, lleii-
riqne José Molse. Relator, o dr. Xa-
vier de Toledo. Rejeitaram os «rn-' 
bargos. 

N. 3623. Capilal—Embarganle, llip-
polvto Peruclie; embargado, o Banco 
de Credito lieal de S. I^o lo . Relator, 
o dr. Canuto Saraiva. Rejeilaram os 
embargos. 

T i ' i l > u n n l d u J u r y 

No dia 1" do próximo mez d j ou 
tubro, lastallar-sc-á a décima ses-lo 
periódica do Jury da comarca da ca-
pilal, que será presidida pelo sr. dr. 
Urbano Marcondes de Moura, juiz ia 
3" vara criminal. 

Para servirem na mesma, foram 
hontem sorteados os seguinte» ju-
rados: 

Srs. Amador Bellcgarde, Antonlo 
Júlio da Co.ieeiçao Bastos, major An-
tonlo de Oliveira Caslello, Álvaro 
Guerra, dr. Américo Xavier Pinheiro 
e Prarb», Argemiro Martins Barlo-a, 
Benediclo de Salles Guerra, coronel 
Brasilio Ramos de Toledo e Silva. 
Clemente de Araújo Sampaio, Canli-
dlano de Sousa, Cincinato de Sousa 
Castro, dr. Chrisliano C. Ribeiro da 
Luz, dr. Carlos Quartim Correia de 
Moraes, Cícero Ferreira,dr. Domingos 
José Nogueira Jaguarlhe, Ernesto Tln-
moteo llilieiro, dr. Esteram Au/uslo 
de Oliveira, dr. Francisco Marliniaiio 
da Cosia Carvalho, Felipjie Frederico 
Rhein, dr. Francisco de Campos An-
drade, dr . Frederico de Barros Bro-
lero, dr. lloracio fionçalves Pereira. 
II nrique Luiz Bellegarije, Henrique 
Benevenulo de Azevedo Fagundes, dr. 
Ignaclo de Mendonça Ucliòa. I aac Le-
mos dos Santos, dr. José Torres de 
Oliveira, dr. Joaquim de Mendonça 
Filho, dr. João Pamphllo de Assum-
Tição, José de Caslro, José Calaznns 
tódrlgiies de Alckmln, João Baptisla 

de Alvarenga, João de Sousa liamos, 
capitão João Cyrlno Júnior, dr. Joio 
Pedro da Veiga Filho, José Maria de 
Andrade, major Joio Opltz, João Tor-
quato Gomes Lustosa, dr. Luiz Gon-
zaga do Arnaranle Cruz, dr. Manoel 
Gonçalves Theodoro, dr. Manoel Pe-
dro Vlllaholm, Manoel Peixoto Ribei-
ro, Marrln o de Sousa, d-, Mario Vi-
cente de Azevedo, dr. Mareellino Po^-
pe da Silva Lop<\s. Nelson Carneiro, 
dr. Plínio de Godoy Moreira e Costa 
e dr. Tullio de tampos. 

F ó r u m 
1" ti(lb io, rarlorio do ncrivllo Andra-

df—Ha andleneta de hontem, o soll-
cltador M ilhéus, por p»rte dfl Henri-
que Porr.bal de Assl», aerusoii.a cita-
;ão feita aos drs. Lins de Va*onee l -
os e Ismael Dias da Silva, llquldau-
tes da Companhia Lupton, para as-

—Na audiência de lioutcm, por par-
le de João Devillio, na acção ordina-
ria movida a Caetano Bressulini, foi 
esle intimado da sentença que o jul 
gou confesso. 

fo/Brio, cariaria dn ctcricilo cmi)-
Hrl Lwl<ieiu—Na audiência de Iiontem 
por parte dos syudlcos o membros da 
rommissãu fiscal da fallencla de Mu-
nuel José Gonçalves, foi proposia uma 
acção ordluarla contra Fablano Mar-
tins de Oliveira, paia cobrauça da 
quantia de 3:OOOjUOO. Apregoado, com-
pareceu o dr. SanfAnnn. que exhlblu 
procuração e pediu vista dos autos 
para contestação. 

.7" o/flriu, rarlorio do rterirllo Clima-
m - O dr. Eugênio Alvares de Lima, 
como advogado de Jo.lo Antunes dos 
Santos, requereu ao dr. juiz da 2* va-
ra a citação de Antônio José Hebeilo 
Lobo, invenlarlanle de Francisco He-
beilo Lobo e a iutiinação, por edltaes 
dos herdeiros desle, para verem pro-
põr-se-lhes uma acção ordinaria para 
cobrança da quantia de <J:SOO». O juiz 
deferiu e nomeou curador « lide o dr. 
João ile Moraes. 

— A requerimento de Ilermanu liiir-
chard A C. foi expedido mandado de 
penhora cor.lra d. Isaliel Pereira de 
Sousa, para pagamento da quantia de 
l:23t«!>12. 

José de Camargo e sua mulher, 
Pedro Celestino e sua mulher, na ac-
ção de manutenção de posse que llies 
move Joaquim Pereira Leile, foram, 
a requerimento do dr. Coulo de Ma • 
gailiães, advogado do auclor. Intima-
dos para depõr pessoalmente na pri-
meira audiência do dr. juiz da 1 ' 
vara. 

—Nn pioxiina audiência do dr. juiz 
da I ' v ira, a reafisar-se no dia 22 do 
corrente, á 1 hora da Urde, serão to-
mados os depoimentos pessóaes dos 
drs. Miranda Azevedo e Luiz Gon-
zaga Marllns na causa em que osmes-

s contendem com o eípullo de Jo-
sé Coulo de Magalhães. 

— •Recebida, proslgi-se-, foi o des-
pacho^ proferido pelo dr. iuiz da 2» 
vara na causa em que o dr. Ascendi-
no Ângelo dos Reis contende com a 
viuva e lierdelros do commendador 
Vame l Rolilfaclo da Silva Raptlsta 

—Mareei llamordon, proprietário da 
Nova Dlsllllaria Franceza, á rna dos 
Italianos, n. l , protestou Iiontem, pe-
rante o dr. juiz da 2* vara. haver da 
Companhia de Seguros I.'Vaiou per-
das e damnos- por não querer a mes-
ma, conforme allega, pagar-lhe a quan-
tia de 2l:00i«, importancla em que 
estava segura a parle do cslabeleel-
aienlo que foi incendiada, incêndio 
este que foi julgado casual. 

—Na audiência de hontem : 
o -ullcllador Francisco Cruz, por 

parle de César Malaló, propoz uma 
an ão dccendiaria para cobrança da 
quiiulia de 973í, contra Salvatore Can-
talore. Carmine Notari e Glovanni Po-
litu de l.lligi; 

o solicllador Mario Gonçalves Deu-
te, por parle do dr. Cnramurú Paes 
Leme. na aceüo ordinaria movida a 
Alfredo Marques da Silva, havendo 
obtido sentença favorável, intimou o 
réo da mesma : 

o dr . Agricio Camargo, por parle de 
Domingos Pellegrini e Pnqierclo Nutc, 
propoz uma aceão ordinaria de rc-
ivlndicação da quanlia de 'JOOJ, con-
tra Valentlno Bonomo ; 

IKii- parle de d. Mary Ellsalielh 
Emerson, foi accusada a penhora fei-
ta uo prédio n. 1 » ) da rua da Graça, 
uo executivo movido contra José Ga-
rilano c sua mulher, e asslgnado aos 
mesmos o prazo da lei para embar-
gos. 

oficio, rarlorio do c serie Ho dr. 
ferreira — 0 dr. Francisco Aurélio 
Filho, por parle de Francisco Luiz 
dos Santos Silva, protestou peranle o 
dr. juiz da vara conlra qualquer 
alienação que possa fazer do sitio 
liuassaoa 11s Cima, na freguezla da 
Lapa. a sra. d. Maria de Oliveira 
Queiroz. 

—Na audiência de Iiontem, foram 
louvados em jier.tos que procedam a 
uma vistoria requerida, na acção or-
dinaria de reivindicação que'o Con-
vento do Carmo move á Ordem Tcr-
crlra do Carmo, os srs. dr. Samuel 
Augusto das Neves, Paulo Alfredo 
Pollo e dr. Victor da Silva Freire. 

—Na aodiencla de hontem, o soli-
cilador José Maria do Valle, por par-
le de Pedro Eugênio Guerry e sua 
mulher, propoz uma aceão de despe-
jo da casa n. 19 da rua S. João, con-
tra ítalo Shrano, assignando ao mes-
mo o prazo de 21 lioras para despe-
jar aquelle prédio, sob pena do des-
pejo ser feito judicialmente e á sua 
cusla. 

ií." offi -io, cartório (Io es'rirâo Ma-
chado—Sn audiência de honlem, o dr. 
Clirvsoslomo de Paiva, por si e pelo 
dr. Américo Prado, na acção ordina-
ria que movem a Flnnlno Branco da 
Silva yiielra, lançou o mesmo do pra-
so que lhe foi asslgnado para appel-
lar da sentença que o condcmnou. 

fi." ofli. iu, rarlorio <lo esrricão llosa 
—Na audiência de hontem : 

0 dc. Chrysostomo de Paiva, por 
parte de Eutímio Genllle, propoz uma 
aceão ordinaria de ludemulsaeao, 110 
valor de 30:000;0"0, contra Snmpalo 

.Itlns & C. e Cardoso, Bastos A C-, as-
signando aos mesmos o pr.no legal 
para ci n'eslação; 

foram louvados em peritos que pro-
cedam a balanço e inventario dos 
bens da firma J. Mello A C.,ua acçllo 
de liquidação judicial que Carlos de 
Andrade move a Justiuo ile Mello, os 
srs. João José da Silva Laranja, Ma-
noel Nunes Ouedlnho e Alexandre 
Glass. 

o Rod ligues (1 vi 
Alveo da Silva, sari 

Andi 
Manuel ilo-mór , . 

I Marli 111 
vezes). 

Paulo, dr. Malheus Lourenço de Carvá-
lho ( f vezes), conego Luiz Telx 

José Gomes ( l vetei ) , genfral , , 
Lopes Lobo de Saldanha ( i vezes), d. 
frei Manuel da Itesurrelçlo, lilspo de S. 

clxelra Lei-
tão, dr. Antônio Fernandes do Valle, pa-
dre Ignacio de Azevedo Silva ( i vezes), 
capitão João dá Costa Silva, capitão 
José Mendes da Costa (d vezes), alfe-
res Manoel da Silva Recho. tenente-
loroucl Joio Ylceule da Fonseca (3 

vezes), general Anloulo Manuel de 
Mello Caslro e Mendonça <1 vezesi, ge-
neral Anlonio José da Franca e Horta 
(6 vezes), d. Malheus de. Abreu Pe-
reira, bispo dc S. Poulo, Manuel 1'acs 
ile Saúde e Castro, governador e, rã-
pltão general marque* de Alegrete (3 
vezes), conde da Palm» ( I vezes), ge-
neral João Carlos Augusto OcyuhaTi-
sen, marqnez de Aríicaty (4 vezes), 
marechal presidente do governo, Cân-
dido Xavier de Almeida e Sousi ( i 
vezes), Lucas Antonlp Monteiro de 
Rnrros, presidente da província e vis-
conde de Congonhas du Campo |2 ve-
zes, marechal José Aronrhc de Tole-
do Rendou (6 vezes), d. Manuel Joa-
quim Gonçalves de Andrade, lilspo de 
S. Paulo (13 vezes), Antonlo da Silva 
Prado, barão de Iguape (2 vezes), co-
nego João Jacvnlho Gonçalves de An-
drade, arclpresle (3 vezes), Raphael 
de Barros (6 vezes), marquez de Tres 
lllos (0 vezes), liarão de Piracicaba 
(8 vezes), barão de Tatuhy (2 vezes), 
dr. José Alves de Ccrqnelra César (2 
vezesi. 

0 provedor aclual, eleito em 1902, é 
o sr. dr. Francisco Antonlo de Sotlsa 
Queiroz. 

Desde tempos remolos, lòin sido fe -
ios a Suula Casa Innuiucros e valiosos 
donativos, mas, lia algum tempo a estí 
parle, têm-se lornailo escassos, o qne 
é para lasliinar, allendendo a que, 110 
modo de praticar a caridade, julga-
mos mie nenhuma instituição tem 
prestado tao relevantes serviços como 
a Santa Casa, sempre prompia a soc-
correr aqueilcs que a cila recor-
rem. 

Allrihulmos essa diminuição á fun-
dação nesla capital de grande nume-
ro "de sociedades benelicentes, e prin-
cipalmente as associações religiosas 
que ultimamente se tém aqui estabe-
lecido. 

A sala de op rarões.—Começaremos 
a deseripção Interna do hospital pela 
sala de op rações, cuja installnção foi 
iniciada cm 1900 e terminada cm 1902, 
sob a provedoria do Irmão grande 
proteclor dr. José Alves de Ccrqucl-
ra César. 

0 plano da coustrucção, que é em 
fôrma de 11111 T Invertido, reúne to-
das as condições Indispensáveis de 
solidez, cleganela e hyglene. A sua 
divisão Internacotnpreuende uma sala 
de espera, sala dc eslerillsação e ar-
senal cirúrgico, grande sala de ope-
rações, duas salas menores de opera-
ções septicas, estufa e vestiário. 

A grande sala de operações possue 
o seguinte malerlal: ao centro, uma 
mesa dc operações, ultimo modelo de 
Doyen, fabricada por Mathleu, lava-
hos portáteis, mesa rodanle para Ins-
trumentos empregados no acto da 
operação, 2 lavabos lixos, modelos de 
cirurgia, contendo ajjna fria e quente 
eslerílisada, 1 pia de descarga com 
syphão de Fllcoteaux, mesas lixas, 2 
estufas para esterllisação a secco de 
instrumentos, egualincute do ialiri-
canlc Fllcoteaux. Adaptado á parede, 
eslá coliocado um encanamento es-
pecial ile ducha para a lavagem ge-
ral da sala, lindas as operações. 

As paredes, lanlo desta como das 
outras salas, são ladrllhadas numa 
altura de 3 metros, e.dalii até ao te-
clo, envernlzadas a oleo: o teclo é sem 
coueavidades, nllo lendo arestas, o 
que evita o accumulo da poeira, sen-
do o soalho ladrllhado, predispondo 
ludo para fácil lavagem e deslnfcção. 
Esta sala recebe luz por meio de uma 
vasta claraboia e 7 janellas em vidros 
opacos, e, á noile, é illumiuada por 6 
b ros Auer. 

As outras duas sala), embora de 
menores dimensões, s.lo destinadas a 
operações septicas, existindo em cada 
uma dellas l mesa para operações, 
mesas para dcslnfeceões e apparelhos 
de lavagem, pias de descarga com sy-
phão, lavabos; recebem luz por í j a -
nellas, sendo a lllumliniçto, á noite, 
composta de 3 bicos Auêr. 

A sala de eslerillsação, que é de 
regulares dimensões, coutem 3 anto-
claves de St. Banmann, que servem 
mra a deslnfecção c eslerillsação dc 
nstrumentos, roupas, etc., I apparelho 

completo de llouart, Gcnest A Herrsi'-
ier para a eslerillsação de agua quen 

- d e Aatoato Qnitrez ta 8 m M * • 
amei O a i ã í da Sl l ta, pedindo pra-

zo—Indeferido; 
—de Antonlo de 

Gavião Peixoto, 
Camilli*, R. A . 
« n i ü a Bnptlsla 
\ Johapnes Mon-

Gabrlel Vldal e Nithaii A C., pedindo 
approvaçAo de planta; José Francisco 

D u a r t e , R a p l m e l Ni 

de l>aula Eduardo, pedindo [nra can-
strulr galpão—A' DlrectorU de Obras, 
para os devidos llns. 
struir 

—Aclmm-sc approvmlas, 11a Dlre-
clorla de Obras Municlpaes, a rua do 
Conimerció, n. 10, as plnnlas apre-

- " >11 sentadas pelos srs. Emmnliucl Dellur, 
Altouso Rizo, Dojhlr " " 
nlo Pecura, Ernesto 
Altouso líizo, Dojhlngos Vnpl, Anlo-

' "" ra, Erneslo Machado ' " 
Ia, liritto 4 C. , Luiz Nlcolau 

ilachado da Cos-
_ , __ _ Nlcolau Uorba, 
Appeilna Fuivré fi Miguel Marzo. 

— A ' mesma repartição deve com-
parecer, para esclarecimentos, o sr. 
Antônio Carlos Ferraz dc S. Salles. 

V I D A E S C O L A R SSOOt 
ir á » Esc O director da Escola Polyterhnlea 

foi auctorlsada a despender 9nSt300, e 
francos 2110,60. 

—Do cargo de professora substituta 
de adjunta do grupo escolar de Limei-
ra foi dispensada n sra. d. Leonor 
Ferrar i , fer ido nomeada par» siibsli 
tull-a a sra. d. Autonlna de Frei-
tas. 

— A o director do gtupo escolar de 
VIU foi declarado que não pôde mar-
car poulo aos professores que deixa-
ram de comparecer aos festejos do dia 
7 de setembro, vislo trnlar-se de uin 
dia feriado, cabendo para o Caso a ap-
plicação da pena de ndmoeslação, uc 
aceôrdo com o artigo 103 u. 8 do re-
gimento Interno, uma vez que não se-
iam procedentes os motivos apresen-
tados para éxlmirein-se da olirig&çHc 
Imposta pelo arligo 93 n. 1J do mes.-
mo regimento. 

—A sra. d. Anna Barbosa Rlbns 
foi nomeada para substituir a profes-
sora da 1" escola da Appareciila do 
Norte. 

—O sr. Anloulo Rlbfls de Aguiar, 

Srofessor da escola de Ribeirão Pires, 
>1 suspenso do exercido de seu car-

go por quinze dia". 
—Requerlmenlos despachados: 
De d. Risotelta Lopes de Oliveira— 

Sim, nos termos do artigo V s I o , 
lellra b, da lei n. 493. de 1897; 

do d. Marlana Alves—Inscreva-se. 
—Foram conccdltlos 60 dias de li-

cença á sr». d. Virgínia de Caslro 
Ferraz, adjunta do grupo escolar de 
Ilatiba. 

â i s o c u ç l • e n a n T À dr noços- i imi 
inr-se-*, depois de amanha, ás 8 |i0H 
da noile, Ao salão Sleinwau, o eoni-r-,1 
orpanlsado em heaellclo da blblioiíi», 
daiiuella aoeieilade e que estava 1 
ano * " cado para o dia 80 do mez passa, 

Na seeção competente desla folhi 
hoje uma publicação a respeito, 

0KEM10 KECnr-ATlVO ARETIIUSA—VA 
dia 21 do correnle, ás 7 horas iiJ I 
noile, 11a sédc social, reuulao du ,11. ' 
rectoria. * 

si o r t 1:1.111 iimXo .Na dia 19, js »• 
horas da larde, no logur do coslum«< 
assembléa gerul. ' 

Club ESPEiiiA — Esle club faz reaiij 
sar, no dia 2 de outubro proxim 
nllrohenles festas sportivas, para s,.' 
lennlsar a Inaugurarão da sua njv . 
sédè socai . ' 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Mfleorotogico da Coimuluià 

Cevi/rarUica e Geniogicn 
17 DE SETEMBIIO 

Baromelro, a 0*, ás 7 horas jJ 
manhã, 701.8 mm.; 2 horas dainriir 
700.0 mm.; 9 horas da noite de liog! 
lem, 702.2 mm. 

Tcmpernlum: mínima, U"8; nianj. 
111a. 2V°8. 

Vruto predominanle, até ás 2 hora 
da Urde, SE. 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 

MATAOOUm 
No Matadouro Municipal, foram n|,a, 

Udos Itontem 173 liovinos, 166 nuiioi 
34 ovinos e 13 vllellos. 

Rejeitados : 4 Iw inos . 
Inutillsailos: 4 suinol, 3» pulinf»,, 
líSSdos « I I Intestinos delgados i\l 

bovinos; f I pulmões e 13 figados de suji 
nos. 

Emblema do carimbo, ancora. 
SANTA CASA 

Movimento do liospltaI.no dia M d í 
setembro: 

Existiam 447 enfermos; enlraram l|; 
sabirem 12; fallecernm 3; existem thi 

Foram feitas 79 consultas. 
Reccilas aviadas, 241; pequenos c » 

ralivos, 38; operações, 4. 
Medico de dia, dr. F. de 

8 P 0 B T 

cr n , 
te, duas pias eslerliisaveis de Hlco-
jeaux, com svphao ile descarga, I ba-
lança de Falrlinnks com escala métrica, 
4 estantes cnvldraçada», em que. ail-
mlravelmente, l em disposto, se vé o 
material cirúrgico, na sua maioria, 
do afamado fabricante Cotlln e aluda 
Incompleto, I apparelho de ducha para 
lavagem da sala, I estante com di-
versas drogas e antlsepllcos, e I lavalio, 
estando em gabinete jiinlo o 1 calrr-
eloset. 

A luz vem de uma ampla claraboia 
á noite, é illumiuada por 4 bicos Auer. 

Na parede a esquerda de quem en-
tra, está eollocada bella placa de már-
more preto, em que se lé a seguinte 
inserlpção em lellras douradas : 

Construída 
snh a itresidcnria do Irmão 

Grande Proleetor 
l)r. José Aires dr C rqneira César 

c 
soV d mordomia do IrinOo 

Commendadnr Allierlo da Silua e Sousa 
1000— 1002 

Santa Casa de Misericórdia 
de S. Paulo 
((Ujnlinuaçii o» 

Ao Ias fieraes.—K Irmandade conta 
cerca de l.ooo irmãos contribuintes, 
remidos, bemfeitores, lenemerilos e 
grand -s pruteclores. 

Os provedores de que ha noticia, 
Isto é, de 1680 para cá, foram os se-
guintes : 

Antônio de Godoy Moreira |2 vezesi, 
Francisco Baruel, Malhias Rodrigues 
da Silva. Miguel de Camargo, capitão 
Anlonio Rodrigues de Medeiros, Izidro 
Tinoco ile Sa (3 vezesi. Manuel de 
Camiios, Doinlnpos da Silva Rueno, 
Domingos Dias ila •«Uva, Estevani ila 
Cunha de Abreu, Manuel do Lima du 
Prado. Anloulo do Prado da Cunha, 
Joio Pires das Neves, Ignaclo de Si-
queira Ferrão, Uartholomcu Rueno de 
Azevedo, capitão Bartholomeu da Ro-
cha Plmenlel, Francisco Correia de 
" emos. Roque Soares Medella, capl-
tão-mõr d. Simões de Toledo Piza, 
José de Godoy Moraes, Manuel Paes 
Botelho, João Dias da Silva, José da 
Silva Góes. Francisco da Cunha Abreu, 
Thorné Rodrigues da Silva, Manuel 
Luiz Ferraz (3 vezes), Antonlo Pinto 
Duarte (2 vezes), Anlonio Dias da 
Silva, Anloulo Paullno Mlsael, Mutheus 
d Oliveira Lobo, d. Slmão de Tole-
do, Esmeraldo Borges da Silva, dr. 

João Rodrigues CamrHIo, Biogo Pinto 
do He-o (2 vezes), Matblas da Silva, 
Manuel José da Silva Ferrão, André 
Alves do Prado. Miguel Alves Ferrei-
ra (3 vezesi, Tbomé Alves de Castro, 
Manuel de Oliveira Cardoso, l.opo dos 
Santos Torra, Mathias Alves Vieira de 
Castro, Francisco de Salles Rdieíro, 
dr. Lniz de Campos (3 v.-ies), d. frei 
Anlonio, lilspo de S. Paulo, (3 vezes), 
coronel Francisco Pinto do Rego, Ma-
nuel de Faria Couto, Manuel José de 
Sampaio, guarda-mór Salvador Mar-
ques Brandão, capitão Manuel de Oli-
veira Cardoso, Jeronvmo da Costa 
fiuimarUes, Ignacio de Barros Rego, 
Tbomé Kabello Pinto, Antonlo Fran-

Eulre esta sala e a da. grandes ope-
rações, está instal'ada a estica onde 
se eslerillsam as roupas destinadas ás 
operações. Na sala de espera faz-se o 
registro das operações e uo vestiário 
ha unicamente armários e cabldes. 
Desla sala lia uma comiminicação iu-
terna para o hospital. A conserva-
ção e disposição da caso de operações 
está a cargo da irmã SI. I.ouls, que 
lem como ajudante o enfermeiro llcn-
rimi • de Miranda Vianna. 

liesnecessario será dizer qne é ma-
gnilicti, sob todos os poulos de vista, 

impressão que recebe o visitante, ao 
percorrer esta Importante dependencla 
Ia Santa Casa, pela disposição eapu-

rada ordem em que tuilo se ene mira, 
a liadas ao mais rigoroso anseio c hy-
glene. 

(C.ontinüoi. 

Prefeitura 
Mandou-se pagar: 
3:000s, ao Ly eu de Aries e Ofli-

cius ; 2:300$, ao Instituto PasleurdeS. 
Paulo c á Associação dos Sanalorios 
pop lares Contra a Tuberculose; 
2:<K10>, á Santa Casa de Misericnnlia, 
Or|ihanato Chrlslovam Colombo, Asylo 
de Nossa Senhora Auxiliadora do V'pl-
ran a. Casa P a de S. Vicente de Paulo, 
Associarão Feminina Beneficente e In-
structlva do E«lado de S. Paulo, Asylo 
do llom Pastor, Maternidade, E«cola de 
Pharmacia, Asylo dos Expostos, Po ly-
cllulca de S. Paulo e l.vceu 1I0 Sagrado 
Coração de Jesus; 1:3001, á Instituição 
ila Sairada Família, Circulo S. José. 
Orplianalo de SanCAnna e llospilal 
Samaritano ; 1:000», á Sociedade Ar -
listica HcneOcente, Sociedade l luma-
nltnria dos Empregado» no Commer-
cio ; Abrigo de Santa M.irla e Grêmio 
do Commerclo de S. Paulo; SOO», á 
Associação Ben"flcente dos Immigran-
íes, importancla da segonda prestação 
do auxilio votado pela Câmara a es-
sas Instituições. 

—A Director,a de ( í l ras Municlpaes 
foi auetorisada a de-pender até a 
quantia de 10:0001 com a e mtinuação 
<lo'- serviços de melhoramentos do 
cemitério da ConvdaçUo. 

— Requerimentos despachados : 
De Rugo Mattln, Annielo Avlquino, 

Mi.uei í/wir ls , Crartelll Ula.w Pau-
lo Henwl, Servi Giossnni A C . pe-
dindo licença, Joaquim Narciso Pinto 
e Alberto Conte—Sim ; 

—de Trajano da Fonseca, sobre 
aforamento—Deferido, em termos; 

k o o t - h a l l 

2 " ' ' i n T n i . no CAMPEONATO—Os pri-
meiros teams da Associardo Allilelira 
das Palmeiras r do SporíClHb Herma-
nia vão encontrar-se hoje. As 2 horas 
da tarde, no gronnd do S. Pauto Atlile-
tic. 

Será, com certeza, um jogo lindo, 
mais por parte do 1" destes elubs, que 
tem despertado os applausos dos ama-
dores, pela tenacidade no jogo e pro-
gresso tão rápido em jogadores tão no-
vos. 

Do resultado do mah h, sõ depois de 
disputado, pois cm foot-batl ha 73 
de sorte, muitas vezes, para 35 ','„ de 
calculo. . . 

— 20" . m a t c u • no r.\MrEONAto— De-
pende desle 1 naleli, enlre os cjulis tn-
lei nacional e Alhletic, se a sorie favo-
recer aquelle, a posse da taça, agora 
oscillantc entre o Paulistano e o 
Alhletic. 

Este pretende a sua conservação e, 
para Isso, empregará Iodos os re-
cursos de que iltspõe o seu valoroso 
Iram : mas lem duas partidas a jogar, 
Importintes, unia das quaes vai será 
de hoje, ás 4 horas, no Velodrotno. 

Aquelle, lendo victoriosamenle ba-
lido os competidores ioscrlptos, srt 
terá de luclar por uni desempate, se 
o Alhletic o imitar, Iriumpiiando em 
loila a linha. 

O Internacional irá, mrsmo, dar a 
laça 110 Paulistano, desbaratando o 
Aihletic Eis a interrogação de todos, 
para a qual lemos a resposta negativa. 

O learn do Alhletic é formidável, 
desde a sua linha de foricards, em 
que eslréa, segundo soubemos uni 

ol-baller de valor incontestável, Mc. 
Ewan, que vetn reforçar mais a le-
mlvel linha da frente." Sua linha de 
half, valorosa, e llodgkUs e Jelfery, 
barkes Infnravels. 

Não desanime, comtudo, o Interna-
cional, que, se a vlctoria bafejal-o, 
será dupla a gloria: a de bater um 
team heróico e a dc dar a desejada 
taça ao club patrício. 
* Eis os teams dos 4 elubs que dispu-
tarão a nanhã os 2 campeonatos: 

Palmeiras • 
Hugo 

Eugênio, Thomaz 
Melchert, Aqulno, Augusto 

Macedo, Bille, Manoel, Faria, Agenor 

Cro-s, Vaz Porlo lf, Frlese, Fuller, 
[Klaussner 

Piidnev, Munhoz. Ilooek 
Vaz Porlo I, Rielher 

llandschlck 
fíermania 

Internacional 
Osório 

Gntta, Mario 
l)r. Armando, Vévé, liubião 

Duarte, lllme, Cox. J. Prado, Carllnhos 

Miller, Mc. Ewan, Unir, Boyes, Itohot-
[ton 

Wright, Roblnson, Bidell 
llod.-klsi, Jelferv 

VV. Hollaiiil 

S. Pauto Alhletic 
—A' I hora da larde, 110 prawtd 

do Alhletic, os segundos teams do 
Palmeiras e Germania jogarão um 
matrh do campeonato do segundos 
teams. 

—A's 9 horas da mnnliü, no gr011 ml 
do Sjnni C.tnb lrniiio, jogar-se-à um 
tnahh enlre os .s«igundos teams desle 
club e do .S'. Paulo Funl-Batl Cluh. 

A's 2 horas da larde, haverá tam-
l-eni n m maleh entre 11 Sport-Club 
IkitHililla e o Sport-IJuh Ameaicano, 

ás 3 horas da tarde, 110 campo da 
À. A. Sporlira, á rua Quatorze de 
Julho, um outro, entre os primeiros 
teams da S/iurtira e do Paulista A'ooI 
llatt Club. 

i.i.xiu iip. T lao 

Ileallsar-se-4 hoje, na Linha de Tiro 
Nacional de S. Paulo, na Cantareira, 
um concurso entre atiradores, para o 
t|ual estao inscriptos os srs. major 

iilonio Baptisla da Luz, Accacio Mas-
seran, Antônio de CarvalhoSobriiilio, 
Luiz Fonseca, dr. A l fmlu Peuleaiiu, 
José G. Juulor, tenente Joaquim A11-
tão Fernandes, capitão Zaeharlas da 
Motla, Oscar Medelrt», Pllnk) Ramos, 
coronel Octavlano Oliveira, capitão 
Elpidlo Vianna de Sousa, Paulo Ca-
valheiro, Raul Ferreira de Mello, B. 
Servulo de SanPAlina, José Coelho 
Gomes llilieiro, João Augusto Pereira 
Júnior, dr. Ilavid Cavalheiro, dr. Ma-
i.oei Tibaay, a feres Patriclo liaptista 
da Luz,alferesEduardo Lejeune, Fran-
cisco do Nascimento. 

A convite do sr. tenente Marlim 
Francisco Cruz, commandaate do des-
tacamenlo do 28' de Infantaria do 
exercilo, nesta capitai, e director da 
Linha de Tiro Nacional, os srs. pre-
sidente do Estado, secretario do lule-
rlor e Ju-liça e chefe de policia e de-

vlaados IrSo á Cantareira, 

ia, dr. F. de Queiroz 
Maltoso. 

FORQA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superic" de dia o cap. Maciel; 

o corpo de cavallarla dará nm ofiiciai 
para «jndanle de dia, e a guarda do 
Palaclo; o I * batalhão, ns gnardas da 
Cadeia e Hospital; o 2", a guarda 
da Policia dousolliciaes para a guar-
nlçao c duas ordenanças para a 
eretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão os serviço) 
do costume. 

'focarão : na parada e 110 Jardim .|<i 
Palaclo, a 1 ' seeção, e no jardim 1I1 
Luz, a 2*. 

Amanuen.se de dia, sargento Brltto 
1'niforme, 5". 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
ProrisOes de casamento, a favor do) 

seguintes contralicnles: 
Dr. Oclavlo Paes de Barros e Marli 

do Carmo Sampaio, ellc de Sta. Iphy-
genla, ella de Sla. Cecília; Emirio 
Renelt' e l.aura Cambrlghls, de st». 
Annn; Firmino Josi» da Silva e Anto-
nla Maria de Jesus, ileiJuquery. 

ProrisOes: 
de sacrlstão de Cabreriva, a f ivor il» 

João Manuel Correia: 
para a fesla do Divino em Parna-

bylta. 
D I S F E N S A R I O D R - C L E M E N T E 

F E R R E I R A 
Darão consultas hoje, naqnelle di.s-

pensarlo, á rua Libero Badaro, n. 
20: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de meio-dia a 1 
hora, o dr. Monteiro Vianna ; de I 
hora ás 2, o dr. Luiz Ribeiro; de 2 V 
3, o dr. TI Io de Sá; e de 3 ás 4, odr. 
Lucas Calta Preta. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
Na Repartição (Jcral dos TeteRrn-

plios acham-se relidos os seguintes [Icle 
grani mas: 

De Laguna, para Achllle Pedro Cre-
gorlo ; do Rio, para Amarico. 

POLYCLIMICA 
Movimento clinico nos diversos con-

sultórios durante o mez de agosto ul-
timo : 

Clinica medica, 17.1 consultas; ci-
rúrgica, 67 consultas, 8 operações r 
71 curativos; de moléstias de criança, 
90 consultas, de moléstias de olho,, 
ttH consultas; de moléstias de senho-
ra, 34 consultas e 20 curativos de mce 
iestias da pelie, 39 consultas; de mo 
leslias da garganta, nariz e ouvido*, 
24 consultas. 

Doentes novos, 373. 
Consultas, 307. 
Operações, 8. 
Curativos, 113. 
Vacchiação, Iodos os sabbados, 11 | 

meio-dia." 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federai, extrahida Iion-
tem: 

niEMios nc 50:000{ a 3:<KJ0» 
,1443 . . . . 30:0001 

1294-4 . . . . 5:000| 
l-REMIOS 0E 1:000g 

15766 19286 
prêm ios r a 5001 

6618 9337 13807 17681 
prêmios de SOO» 

1856 3676 4710 5111 5138 106) 
12317 13073 13601 22073 228>i« 

21903 
PI1KMI0S m-: 100» 

2736 3674 3754 7792 8454 98J0 
11604 13163 13538 11226 16276 

16495 16674 IOiVUI 20351 2076" 
21830 22316 23212 23301 

APPROXIHAÇ6ES 

5442 e 5444 
12943 e 12915 73*000 

MUSAS 
5451) 
12950 

CENTENAS 
5401.a 5300 

12901 a 13000 
FINAES 

Todos os uumeros terminado* 
tém s|. 

Telegramma recebido pelo agent» 
geral Jullo Antunes de Abreu, que 
vendeu o 11. 5443, premiado com a 
sorte grande de 50:000«. 

5441 
12941 ; 

10nti>m 

5u|OW 

304000 
Ifttow 

e m 8 

mais convf 
hoje, ao melo dia, hora em que par-qu 
tlrá um trem especial da estação da 
varzea do Carmo, do Tramu-ay da 
Cantareira, afim de assisllrem ao re-
ferido concurso. 

O sr. Luiz Fonseca, secretario da 
Linha de T.ro Nacional de S. Paulo, 
vel , hontem, pessoalmente, ao nosso 
escripforlo ronvldar-nos para a at-
trahenle festa de hoje, que grande 
irtler sse leai despertado. 

Agradecemos a gentileza do con-
vite. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 787* ex-

tracção, realizada em Ar ica já em l i 
de setembro de 1901. 

58089 Kl.mVHOOO 
15116 t:000»000 

2 PRÊMIOS nE 50' )| 
8313 27092 

7 PRÊMIOS DE 209$ 
20178 22108 32213 363.12 41750 

5.239 «7769 
15 PRÊMIOS MS Iflt* 

2547 7472 8670 HX|i 16358 IM70 
3291)0 39076 319333 39 Wl 41754 

43574 45326 47729 51931 
ApmOXIM AçãES 

S8IH8 e 5 « l « 0 100*000 
15113 e 13117 toumun 
8511 e Hflll 504'<00 

27091 e 27093 5<)»000 
DEZENAS 

58081 a 58O90 204000 
131II a 15120 
8511 a S5J0 lOfDOO 

« 0 9 1 a 17100 IO«OUI 
CENTENAS 

58001 a 58100. 4*100 
15101 a 15200 34000 
M M a W H mm 

27001 a 27100. ituuu 
m m 

Todos os números termlna<los e » 1 

Mm l|0W). . 
Fedidos t Companhia Nacional « 

Loterias dos Estado*-Caixa, •>•. » 
Paulo. 



J8-IIH 
,- - as»Ho, 

o (|ue c-stava m, 
l (In mez passa ' 

_ j|le desta r()|| 
içHO n rcspello. 

«KCKWTIVO AnETIll-.SA-vl I 
eorrrnle, As 7 horas 2 I 
ídc social, reuni,In da I 

rn rx i í o—No dia lo, js {• I 
irile, no lo^ar do codum,..1 

Kerul. • ' 
n u — Ksle club faz rcali< 

. i de oitluliro pruxim,, 
festas aporlivaa, para y, ' 

Inaugurarão- da sua iiõyj 

O B W A Ç Õ E 3 

O TEMPO 
•tnirnlogicn iUi Cain.uliiji 
raphica e Uevloiica 
17 DE SETEXSHO 

0, « O » , 7 h o m Ú 
1.H mm.; J hora» datar®" 
'J liorns da noite de lwo! 

mm. 
uro: mínima, 1 l0rt; iiuy, 

dominaule, alú ás 2 liorii 
E. 
n 21 horas) 0. 
Tal, nublado. 

MATADOURO 
ouro Municipal, foram 
n 173 lioviuoj, 106 hulrioj. 
13 vltellos. * 

>: 1 bovinos, 
os: 4 solnol, â » pulnifi*/ 
I I Intestinos deluaiii.s ,|<í 

pulmfles e 13 fígados de siiií 

do carimbo, anma. 
•ANTA C A M 
i do hospital, no dia 10 H 

117 enfermos; entraram ll; 
falteeerani .1; existem ttó. 
Ias 79 consultas, 
vindas, 211; pequenos cj. 
operações, 4. 
dia, dr. V. de Quciroi 

O R C A POLICIAL 
ira hoje: 
i' de dia o rap. M.ielel; 
avaliaria dará nm ofliriu 
Ir de dia, e a guarda do 

tatalhlo, as pnardas da 
ispital; o i " , a guarda 
ous ofllciaes para a guar> 
* ordenança* para a se. 
•ommando geral. 
i corpos d.-irto o » servidos 

na parada e no Jardim do I 
* sece.1o, e no jardim i!i [ 

•e de dia, sargento Briltj 
5o. 
IENTE DO BISPADO 
de eíitamrvlc, a favor -to; | 
otralieiite»: 
io Paes de Ilarros e Marli I 
ampelo, elle de Sta. Ipliy- [ 
dp Sta. Cecília; Emito I 
ur i Camlirl.dita, de Sta. | 
no José da Silva e AnV 
• iesus, deIJuquery. 

o de Cabreúva, a favor .|» | 
Correia; 

a do Divino em 1'arn.w | 

RIO DR- CLEMENTE 
FERREIRA 

illtas hoje, naqnelle dis-
rua Libero Bailam. n. 

iras ao melo dia, o 'Ir. 
alhíles; de meio-dia a I 
Monteiro Vianna; de 1 
dr. I.nlx R ibe i r o ;de i Ji 
de Si ; e de .1 ás 4, o dr. 
Preta. 
R A M M A S R E T I D O S 
i;»o (icral dos Teteun-
e relidos os seguintes [lele 

. para Achllle Pedro f,re-
u, para A maricá. 
OLYCLIMICA 
clinico nos diversos e.m> 
inte o mez de acosto ul-

lica, 173 consultas; d-
•onsultas. K operações ç 
de moléstias de criança, 
ile moléstias de olhos, 

. de moléstias de senho- ' 
i.s e 20 curativos de mo-
le, 39 consultas; de mo 
janta, nariz e ouvidoí, 

os, 373. 
507, 
S. 
115. 
todas os vd.piuloi, «1 | 

LOTERIAS 
al dos prêmios da lote-
federal, extrahida hoQ* | 

nr 50:000$ a !5:000» 
. , . 30:000» 
. . . 5:000$ 

mios de I:000» 
5706 KHHS 
* ios na 3001 

337 i:iH07 17681 
FMIOS DE 200| 
710 SI 11 H38 M 
1 13063 22073 US86 

14903 
P.MI0S OE 100» 
1731 77!W 8151 9820 
13338 11220 16276 

i l!)«0(l 20331 2076-3 
1316 2321Í 23301 
inoxiMAç.ftes 
Í4 2.-<l»rtiO 
a 754000 

nezKXAs 
10 MXWK» 
'30 304000 
TENTENAS 
00 301000 
*) 16»000 

FI8AES 
imeros terminado» emJ 

recehido pelo ajent» 
nlunes de Abreu. tiue 
413, premiado com a 
e 30:000». 

Etiiça. 
prêmios ô » 767* ex-

idii em AneaJO em 1/ 
' 1901. 

10:00.14000 
1:0004000 

•:mios de 3iJi)4 
513 27093 
cauos DE 200| 

32243 36332 41730 
339 37769 
amos DE 1009 
70 S8|í 16338 ItMTO 

19933 39181 4l7~.t 
336 177*1 31931 
kox í v aqOes 
HO. 1004000 
117 «rtmirt 
>11 304000 
m 509000 
OF7F8A8 
(90 204000 
iso mifloo 
a o io»noo 
100 10*000 
XXTENAS 
loa 49000 
!00 34000 

\ 99000 
( 390ÜW 

t e r m i n a i s m ' ' 

- í t t d o n ( j u - n-t » : t t Oftr j . ; i io 
1 «lo ttuu:M-<íc o d o sMora l 
1r.Ter.11 dertt-o ' U:i nos. U «>m-o í 
ü í o tirtHfx a 111 ml. ) coui « o f n v i j a 
M S k d o fòl lOldSdo, a r n i s t a d i 
','«»• um tm i j o t l o da Ulu i ; ' » ')'<•• 
i i i inos f t o i ilMittJ-O, - ' 1 

n f o c í d a d o e a candura ' 1 i.oa 
IjÊil ' i a i am ralrraudo l : f v n f i 
1 s 1 j u i o uniu - «a i 'a ! i idt v 1 
•ISeira no.i kiioíuIio.-í « do t o 1 • 
c>g, p ê » !•'. <•• . ' o ra . na i 
. i áu ia . l as inun l i a í da a d o l e í c e n -
T-., a f ' i r m • ' 1-.diante d ' Ma-
í i * a i a « d u t - ii lui.i ltti ivii a lma -

•<• f i c i i i a . I- • pcr|<i<-nina, an 
m o r . n ' » inu l l i c r i b íb l i cas , èe 
line a f f a g a v »uí o roat ,> si 1 « n o , til-
de i>e c j w l l l i v a o i d v o r da :«i-
u j í ^ t i e i a c o m o a es t ro l ia da nui-
d i v . - a d a tt"t:t>i I " : ; " ronnao, <• . 
•»\4am as inSoa o o x c l a m » T a m : 
" — A b e n ç o a d o » ra o s p e i t o ; 
mus t » d e r a m do i i : amar 0 o 
vMUra <J-I> ( c •»<• ' boa ! 

\ . : ' « . „ li • ' ' '•»'• 1 

V9«ds ' i d o » a l i o » h i ioavetes , i ) -< • • 

: i t lbar t f v . . d . 
u «ks h o m b r •. i v n , .* ' 
f e l » s f f l W - l t i e , ' '«ir - : 11 ••< l » r « 

. 

( l i s » bí prata, ir i rel!.i< ^" ' .ade. I.-

H i í » . 

A » t * !n ) )0 e m i jue ":•< n i o . i, 
p seu . ' . r po immacu la l o tiniu» 
-•» vi,.ti e a r^man: ca alr n-* ; , , omi-aniiin 

c • 1 • ' ; t ...'-.• '11 
1 (H:los, como fi netos n o v n , , ..•:» 
pSigou d.1 a u r o r a i i v m > no 
mf*ii>, lèinbravam J, 1 - ; 

d:)., onde j „ , r ma milagre. :na-

Cs'«'*vA :n p r ' f u m * J * t i la-
d- - .» r-v, 3 .na. Tit-ü1"-
dado e:> ' - i r cia. 

l i ) » 'd ia , v 0 1 . '::>eii i 
m a.ido, e . . ) s ir.tliua e caata 

, , u u . . f i a a : ! » n c i o » d o 
,- >. ; .„> . ( 3 olha!-» 

'.;> os 0M10S tragos loca-

. os Ciird09 i *erer « lac íam, 
no o v i s i o n á r i o U i u r . l a v - i . 
N ã o so s u W i do onda v i :',!. -V 
sita ex is tênc ia a n d a v a :> v A u 
n u m a teia do lendan e d o iu;,'.-
!• r io. i ; mus a f a m a d o ; s o u » 
t f i m n p l i o s a a l e í u l a e n o i » da s u i 

11'idada espallláTaai-.-ie j. n- toda 
a tl.ililéa. 

l)i '.ia-»» que Je^ua nSo p i : « 
oi indo ou vinha, chollj- i :*t ou 
rebanho, tribal uu ban i , o t^u^ 
|.oi- Uso ut :Sino, »b i !u.a cv.tu-
..•lisauiié, |>ré«4«di» ') lesiiem 
liei "i riqtieeaa 1 rtstan•! , > i « 
foio.iinio da» » lm is » l i * » . . Ml-
dento vereda da « I f a e . -V « • 
» t t j v « . - ! s « 4 4 eba re a. ga l g - • •> 

alara t m iutormuníwa da !)••' 
1 < 

abençoado |i-i >3 iju» niuiln pa 
d--; im," os s e « » h/muo» -»e: ...na 

unos nva ra f i l l i o t i a » n o . i i - i 
t(i i lil - e r a d o d e dôr. 

C'i iva ' s :* . r o . " ' 
,va-lh08 e nnifia lhes « . ti - {as 
c o m j e m e d ' , , e ar .mi. d .10* 
i h e e i . l o j , o f ! > ; ' , » ) ' • . idint >s 

p i o 

.11. . a a 1 .'' 1 n d * r.. • • um 

, . Í.Tr.: • ; .1 

O !;sl)!'. II .. '.-l-s :ium « ' - a : • « 
: a/.areth e i n íi-

1! o <i«- JÍOU resiun» ! * o <a, 

me i r a « r e a t a r » ; unia t i -n taç lo 
e n i í o l j j a r i i o. J".t ) •• m<-• :.íu a t ó ã 
i í í j 'i 1 • u l i t » f i b ra , 41 a d o i' u-
Bâi-a a .ma bo.:cs ua do Jlat fda-
lena, m i m oscuto im i i i a rlal c 
l o n g o . .V pocoadora n urdura d e 
u m s o n b o Inf lo i t uto l i n d o e 
tíoiiiníriplava-o i • • .dam' i .t- ; m » ; 
t l bus t i ) , p lác ido o s u l j l l m í , di-
rá » : 

— Q u o o b e i j o <|ito au to de i 
s e l a , » u a v . ' s doa t a m p o s , o s / u j -
ba i o da tnâsei ien>dia >. ut» 
( «Mula l í euto , e ijirii t • ttnis l s g r l -
o i » s l a t e m t oda » aa culpas d " . ; 
( jun ç r r a r e i n 
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« Iesea« »c »r ia a e,abeça 110 s e i » da-
- « it iel le q u e a l e v a n t a s s e d a la-

ma ' T i as ' j i i em se c ompadece r i a 
.1* s «. dó i , qu* :n a p p » ' * " r ia 

vida J e * ^ rei.I.a 1». b » i » 
« a : « s n : » » , . i i " . n a 1 .a i e » 
p a r * i i ' • ' - . f 8 i ' • > l • 
1 ' , ' i n > tin' »:•> »po-1reeiit.i. 11 
d « t u e . g - i . » ; e " , , " l l e n j e l a 
1 a a e l i * . ia 11 > ^ 1 n* > c 
l i i t a I 1 , 1 , ; I ! I 4 . 1 . : ' • • > . ; 

ii ao í t i : B" i ! ) e o ; p s ' l . !e.-». 
c S r i i » » » . i - r T i - i t 
<!• ' r •>. l :• 8 . » • 
<;e.T» a n: .rua «--a^ein. 
M ( a - -ei r1 •; s " u e :1 * o . 
1 ! » . r a t i ' i n i . de g r a n d e 
< » » i f - os |- ., f»s 1-1:1 ' • 
«»•» 'ãi.•,-->. ». » - * » » • • ! 

fi-.t. a 1»pa. - f . ia *. * » 
1 s» , tá o p • • a » » ' 

1 » .s se r i ra . m o » ( o r a g l d o s * 
o s v s g a b n m l » * » assa l t avam 1 " 

n ;Sar f a i seante c o . ao t . r ) / » a vi-
v a s * a s a r g » : ' i * o l n l anda A » 
Hensual ismo. II a 
l e i i i * i l » . e * p c ) » <1.> 
neisi iuina . »nn la-, • 
A j í < » s s r n a g g - s 

i i : 

••a vi -ia, no 

1 .•renava. 
n v a r r i a m 

: , ! « a <1 m li - • J.81 a > n Hlli» 
p o d r i d ã o m o r a i i i>a p r o f a n a 8 * e 
• a . ( « m p i o s « n i i o .011 o iupesac 
1 o tim ba l i t o e i n p e . U d o o ar e 

«I* 1 '1* v l r t u o e * <i ' ( ' • 
, r » r . i » C h r i s t o r epousava , ama 

( " i d e , á be i ra d e u m r o r i d o po-
mar . I a e s m o r e c e n d o a rosa »li-
\ .r.a d.» so l ; e m r a n c h o s o s í b i s i 
p a s s a v a m p a r a os n inb « 3, * as 
r- . tTs g r i t a m » - » d -8 fa l l ee ia . i l na 
n n l l d e z d o l í m da t s r l » ineii*,r-
1 ivel . P a terra, d a i e - a r a s 111a 
d u i a s , d o » rios e s c o a n d o - p o r 
v e i g a s e « » b e a d e a l o e n d r o s , o 
d o r m i a m c e g o n h a s , d s s s o n o r a s 
f restas, d i r - " - i a e l e v a r - u n i a 
1 .a ' ; * ' » q o e subia I ranqn i l l a inen-
4- para Detis. U m a poes i a es-
parsa, f e i t a d e sonha , d e inf ln. 
i l » r « l a e p i r « ç ã o , 4 « t e rnura in» 
#.->a#era#al, p a i r a v a na otmos-
fpitera ••anst ir ida. 

f f s u s pa la t i l bava a .Tml«9, en 
< iA »n|a a a i i ser í l a r f í a e • pe r -

h")»a,~ a p a v o r a d a á<- 1 «ce io , >• 
f i i r i .0 s o r r f í a - l h e c o m m ? i g u i ' ' -
•ientla-se fe l i r , era a y r i i : : « ' r a 
:-r. q u e a l g u é m se n i o . e n o j a v a 
d o » - L 1 :'in». 11 :0 » ' - ' ) 
,,.;[.14 l a . o s de a , " .8 , i a , » . 
sua* de».1it8s. t o ' a s a * s 18s an-

' S j . a i i s . l a i a .1 sua < • » ; . a 
' I m m e n >. !*•> poente d * >'.11 . 
1 m a va ia 8 . , * » i , » ' , ! 'S 'e . " ' > 
j a/8 . , t é r i . J í l - . f a . 1 u » 

• ,' - - ei - » ; ' - : , ala. T- . . 
; Sia co . inoo/ i - l o . - . ) 
i> ; , « 1 e augusta I a r a 1- * • i 

' * . . . a flü-L.-a eti i i i e a • a . : t ' 
1 'odoi a l . a . i . a d a e p r ophe t i 8 r - . a n o 

- t ld » - i. " ' 
a, • 

t • 1 . •'••i<t. *i a a< 
í.i •> . . Ia « * t ' 
• . í í - * s , it lll e ?: '. , 

a .a , 4 Í* > i * .' 
« para o alto, pa i a ll • j : " 

não engana '. 
U m [ " ' * a t n d e c o i i . , a . j e 

a i i i v i o m o l h a v a a . :.. 
Magdà l ena , d - o p p r i m i u i•• -. >. 
r e v o l t a s d o s a n g u e a p a ; 
V » i n - :e. 

— C h o r a f — m u r m u r o u Cbri.-ito. 
C l o r a s e m p r e , q u e o p r a n t o pu-
í iú- a e ti.i iia * d.»1 f euui t . l i 
m o as **arai>. ' C b e g a r í um mi-
nu to s u p r e m o e m q n e a tua 
ex i s t ene ia a t t i n j » o c í » . 

— T o d o s m è r e p e l l e m : . : j u 
m a i s o d . s t a d o q u e as cadcUa 
leprosas. 

— Sotfr* qne o 4offritn«nto 
de fvar í a teu coração tão lo-.n-
e.i eom» os lírio» de Galaad. 

V i n à á s u b i n d o a lua r e d o n d a 
e r e sp landecen te , c o m o n u m a 
a a o t l i f o s e . O a r embac i i va-sc 
d » n e v e e 5 » u;r.a p o e i r a d a te-
nue d a - t r o s . . U p a l m e i r a s ra-
m a l l i a v a m á p e r f u m a d a a r a g e m 
q u e passava . Magda i ena rupotl 
sara a ftonte Sobre 
d e J e s u » ! 

tfavia tanto tempo *tte não 
4 o r m i a ass im ! 
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CO n f ia d t I r r a d i a v a de clarida-
de. E e l f e e ra raoi 
r « 9 « o tar turado , 
to d o » en , p « r tu r l 

No seu itatiamiê, 
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i - :, 
.- \ „ 

ila .» . 
^nte. • 

(,&.. ,••' /,-',• . j - . I . . 
ijue t "«'• :.a ; - gy., .a,i 
lente eni l o t u • que mii,aui» * 
afia atii'^ tiíts, f<> 1* ; *<• . 
"> ! ' , e. • j»,. c.»/, e I -j ,,. 
jni i j . . » ler - , rf»' •' 'i, . : 1, o ; -
s. p " . par* o homem, a ari* 
i i l i l i . . . 'a aja prow a 
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O jap-ne/ e píijiieuo, fra^ii. 

o; .eu • l r8';o-. :le appaie, , . . » de „ $ 
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| ie Ht ld j . f l (CTpliiy, mo d',do 1U-
sl>'/ i , . » 1 . v de '. a;.8li''>.l. para 
eomp»eal-!> -nm u» <1 vj'>sa.|'jre« de 
*•> da te í la ter ra—9o 1 .rte, - ía 
uma rt9l»tenei8 de a. • a. <» Japonês 

de j » 
saí-e 

i te\i»e1, a i i i r .|e,lri>, ê ^ eje . i - .pia-
l ldsde» . fu» o /»! !-;» ' »•. .at-e tirar 
part ido. 

Ooem viaiiap T o k i . u ê nfu ande 
e-.tj|.»ie,-im»nf». ehamad» /• -.-" !»», 
...rt» 00 jspe i i . ' * i ypren.lem . 
utilt *e 8 .11» '!e%i».!!'Ude Fi urna 
e»ps ie I e »s.v!s de gjrniBB- » >a-
ter re«tatir » n® n.s,s for-
te, *al«»t i » is . » í » , « l 1 Um i o en-
í'110 dess* escola 

rodo» 08 4 as> liiauepl"-'j de to.las 
l "da l/ í . 1 >4 túd«o . l ís:*t i . i f » te» 
I o . * » S | 8 . vSjO »preno*v a 
Fufiar. • e^rtiluísf, * l*»,.nsni»p. a 
fsksar <t » 1 f * i j » ã * 14- pa i s h. -os , 
OS f t e n * l » . »»r«níl*rft * i » i i í l í r 80 

f j f l f . » á i l i i U i á | -

'•1 .-'»iie 'ii(l ' 
' ti.)ti*jn< vl i lo rn«! 

• re. 189 veihas írn-
iri' /o% !''. em li-»u 

era ln|.'e, ht'hiftt, 
l"u • r, eui <ta-

. - > - !•• íf, 1 
—i, /',«(-, o 
em *!!.-•• ' ) 
l iano, Tart*t*'prntn', e.,t ! . . ; , < u l i í ( 
éle. 

?0 ' j em-n- i 8j ' , r* bilhete- p »a i jp| 
• to* terauda»-. a. tm^Ma 

-

.)u»i's|8 iial>er eomo iQ •!:» er.» 
Uo hiil)"le pr,-t»! '—AVr 'e sl. 

r. t'ni.*0 P . la! tn .ve i ia l T — í iitti-
ttr htd hoit, 

i.ads «lia a genle ai-» r,a. • eau<a.. 

DEPOSITO K á S S Í ^ f » ? » 
t i o a - R i i a » . R-11.,, 9». 

r » r s •> | Í » Í H » t o e » n l » . . ' . ' - .al». 
i'8'lo proximo, í í l . i l M f s i s ren» w 
Com|.i»d"« na Ca,* f.stsi . 9. • m s d* 
Ro,*rio, t j i . j j ^ i i ^ j ^ ( £ 1 S j i ' 
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PÍI1TO © 
O f . i . o r l l j < j i a i ! i » o 

rios paos do ramiiii. 
a c o ^ e l f i s m o s n o i i f a t l e h a r i lo f c l - o f n i r , t - n 

1'nicot eonetMionm . •/ 

F l l i . M a r t i i i e i l i 
S. PAULO 5 SANTOS • Rua l õ do Novembro Rua 15 <!d Xov« ' inbro 

N C V O S Ã . i : 5 0 0 v ! 
(Oarantido* t e r S anuo*) 

Vsodo* de n. 7001 a t.206t 
ALKOAa-sft A rtlr.,08 Rí.DrZtDOS 

m BMCp 
Roa Ue S. Cento, 11-A 

Ni, -e 

E S C O V A S í A I . A. B A H i t O 

-<( ' *. » asíijiíeA.v» 
0 K llrnl'1. St/f 

Fmqo^nto è lempo. 
Coin I-14 spena i , a ( . » a l . o l e r i ea , 4 

rua do B<w»rto, I , hal. i l i ta q u a l q u e r 
pe ,'.» a i;rar a grande «orle de 2>ai 
contos, d* loter ia da ('apitai 1'efleral 
A e\lr- ' ío t a 9 áe outul^o e .pi*»i 
vai vender » )orte é a Ca-a t^Mviea, 
* iua do ISo-at.u, 

I.a- dl »»uh'.r.-'í lie :-• - , l.:| 
l'a eir* n I I . . . i l ) 

• 

\ --» .-. » :il 
- ' , - » • • 

<a rriam.a- CfrtMOlt (. >, -••;.. f a 
7. 'ie l a* 3 Ia tar.tv ) . - . . , ,. ... ,.-
deir» 4», Carmo, kl. 

Olt. fti:E.va DF. < K t S H r.ifj. 
olho$, mtrHioi, r.ãriz • , ; ill»-l-
pulo d" not» ie| n ) „ í, 
e,ni pratica f a r i . e ,i - -n-
l-r i t fulai- d* Aeade.- • > . - « n : ' 
M-iil-ma, er n.ed. elíe, , d , I , f -
eUüir* dolUo « »dp)i,; . da .S inta Cr ia 
— O n» I, rua plreit» l í a» J - n » 
»ld r , Hiaclmelo. 

o a D v o o A t x ) i»n A o n r r f i nif 
r.AMAHMl—K-wripioe . roa de *an!0 
Tberez», IJ-g. % | l j ( m » a . rua M i . , * 
iertotto, IA 

•n.niiipi. 
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, J D E Í U . 
JAHflO TOI.OMÓNV (Sita sru eserl-

Ítorlo dc advocacia \ IriVBtsa da Si), 
3. l)os II ás :t liorm lia tarde. 

MAHTIM KHAXCISCO HIIIDI.IO llli 
AMiHAIIA SI1DIUMII» (• I1APHAIX 
AIICIIANJO (ilItlllX Ksrrlptorlo, rua 
Dlrrlla, n. llr.id nrln, ma do (lo-
urrai Jardim, 51. 

nu. J. n. ni: o u v i c n u pkntkado 
— llun Dirrltu, n. ii-A. l)as 11 A l o 

2 As I, nus dias ulcls. 

nu. JOSK' IMKDADK, ndvojindo.— 
Fsrrlpl.: nm tilrettn, II7-A ssoln-.i. Ite-
sldrnria: rua I»; Vrrldlnnn. 

nus. fiAniiiiii. nu i(i:zi:\oii, ai.-
ItKHICO ÜAI.V II IIIKXO K (II.MIAS 
l'\CIIICIt li SII.V A.iiiIvivmiIos. —Lar-
j*o da Sé, i—S. PAUt.ll. 

OS AOVOr.ADOS—Allloilln Hiliriro 
<)t - Souto;, i:-lfvain do Almeida, Ga-
l rW Rllteiro dos St atos* têm seu rs-
«rlplorlo íi mesma rua de S. Uetito, 
ii. (soiuadu). 

U S . ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
RAI1RKTO—fidvogiulos — Hiia do SJo 
lieulu, lü. 

m de ttncmla, Movem 
inontar-80 com os B i sco i t t os 
Apitk.xo. Casa (íanjinr. Rua 15 
do Novembro, 17-A. 

V I N H O ItAItll KL, fnlirico «Ia 
líodriguc» 1'iiilio O., ó o mui* 
ngnuliivcl o gcuuino vinha do 
1'orto conhecido. 

m a c M I N A S i ' a i : A T I N T A I : 
P A R K O K S — C n s a Gnapar, n m 
15 do Novembro, 17-A, imporia-
dores. 

COQl'El.lU'11 K—Cnra-seeom 
o Xarope contra a co(/nchtc/ie, 
1'ormuln do (Ir. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
eeutico S. (te. Macedo Soarei.— 
PiiAliMAClA Anuiu A - Rim Au-
rora, 55. 

PUS. IIAPIIAI1. A. SAMPAIO VIDATj 
. JOSÉ' AMADEU CE?Alt—-Escrlptorlo, 
liia S. lieulu, VI (altos tia casa La-
íten). 

KSCRIPTORIO 1'IHIK.NSK li COM-
5II.HCIAI, de joaijiim i:i:nyl'iillu — 
:•< h iltuhir— Ivrilu i/uunlti-lii rni—Eii-
cal iej.a-.Mi de Iodos os trabalhos do 
mui pmtissíio lia capital, interior do 
Estado, Saídos e Rio de Jauelro. 

Ksrrlptorlo: Rua S. Heido, SI; leto-
hhone, ii. tOfiV. Resldeuclar Rua da 
l.il rrdaii', l«iS; U-leplMie, il. »U— 
s. PAII.O. 

X3 era . t i !3t rs. 
O rlrmvISo deulisla A. Castclh Ci? 

qualquer Irnliallio dos mais uprrfol-
(<.íi<Ios e modernos da sua pri risáüo, 
p i preços niuiti.sslnio imonvrls. I.:-
i-t liii ma/ht rui limiar')^, iieó-
>.• mnii' omleaUulas.—ünliiiicl.' l ru-

iicia, íta S. Itcuto, u. IS. 

Jt ihi i 
rv.ll.io tii:/tl\\T, i ir.nir.no nr.\-

i:-i \ Ki.-iittnilo lii iP-Uiea e rio llra-
sil. cila l'i annos de (iraliea. Tiulia-
!lt< - ^ariuitido;. Opeiaeões >em dòr. 

Mit. i; Mmi.. HoLLlAnD, da Esrola dn 
Was.*acem de Parts—Callisla e tratador 
de I,Ilhas. i:»erl|,'toiio, i~ua de S. Iteil-

21; íesldeucla, rua D. Verldluua, 
A. 

t< 

ClllSO IIK DANÇA, dirigido |.e!o 
I ri'á'---tir Frauelsni"Kuííetilo Vuono.—• 
"•!«!!•« 1'rogrcdlor.—Lccclona á «n'er;-
raria. Iraueeía e li^urados, rakc-WrtlK 
etr. .Vereita ehaiundos para casas de 
famílias, roílenius ele. K' eaenutrado 
na sede du eurso das II ã* 11 da note. 
Iitmmle o dia, recados uacusade uiiii-
si s l.e\ \ 

MANTEKJA MINEI !!.\ - .1 fa-
brica tlc niiiiitciyu ANDUAUl-J 
eslá niiditada próximo á estadão 
do Sitio; póilc ser visitada a lo-
do o momento, em qualquer oc-
easião, r examinada a superior 
qualidade de leite nella emprr-
encla c. o nsseio com que a mi -
ma é feita. Heeomiueiidii-f-t pela 
atíradabilidade do seu ••orlo 
pelo seu caprichoso acondieiona-
niciito, o mais moderno, tlaran-
te- -e a eonscrvai ão. il.s iiroprie-
titrios: Mario Andrade & C.. iv-
taeão do Sitio Minas. Único 
agente para todo o Estado de 
S. Taulo: I ranei eo Notaroberto, 
avenida Rangel Pestana, 142. 

s ü r u f f M o r a e c a i 
t r 

P r i v i l e g i a d o p e S a p a í á i t e 1 1 . 

S. Mnnoc!, 2i de Julho de lltül. 

lllii.n. «r. dlr»ctor-íorcnto da Companlda Mccliar.lca c Impor-
tador* do S. Paulo. 

Amigo u sr. 
taiiuiiiunleo-llie i;ue neha i'imeeiui;ando o inachl 

nlslno de henelleiai' cate ipie e>sn tlonitmiihla lorneeea-iiie, 
fazendo mu lial . lliu peifidlo e nada deixando a desejai. 
Esto resultado é devido ao Esbvugador, que nlto <ii 
alilvla as inaehhias dos eor|ioi exlrimhos e da easca •:ros-
sa, como descasca a maior parle du ea'e. ijue já seiiie 
limpo de |ió paia o descascado!', fareudn passar por i stc 
o duplo do caie. 

Sinfim. encontrei uc Esbrugndor todnba i vau 
tagrns quo c-ke,-. Couii auliiR auuuucion. 

íou com muita eoítsMern-.To e e-l.nia 

De v. s. cr®, olir". 

CacUtnti Mhrrla de Ooh/ios Mello 

A' C. 

Ui'inatiso, 21 ile julho de lü i. 

di' S. Paula. mpiuihia Mechanica c Iniporl; 
Amidos e M's. 

o niaclilnista sr. Alexandre Murelll seRtie hoje para 
essa. deixando as niaelnuas fiii;i'!':-.>!iiinilo Ir-ni. 

() vapor, depois Uc assonlado o iis|iru?adiir, nasla 
ninllo menos fi rça do qiir railes, pois i|uc o café esbru-

| jfcfle allivia muito <> ,1 •- i r. 

marlillta está trai rllnuido perlcltamenle, 
Imm l enedelo, pelo ipie llipiel satlsrollo, 

Sem uiitM liiolivu, s iu com e«tima e coasider.r;m 
2' lie vv. s(. nm. e olir. 

I /mtri" Hi ilili- o i 

tii»endo 

lf.. 

de ("licencia da Itella Vista, nn Avnr.'-, de 
IWII. 
IUm. sr. iKredor ircr nle da Companhia Mechanica e Im-

porlaiSiu de s Paulo. 
< .apitai 

Piesiulo senl:oi' 
Km Mili.s'acc,,-. a:i seu peill.lo sofre o fiiiieei iiuiiiieiilo 

do l-Miru^ador rle cate ipie lia pouco mandou asscnhil' em 
minha 'nvri Ia. eunipic-ine lespoml, r-lhe : 

o Kslinivndur d • «-.«li Mochnntca \-iti preencher tuna 
lacuna no di -casraiueiilo «i»s raü-s, espei i: Inienle i s me-
lados e de rasea lijn, ipie danle; aUcravam o inie-.-iona-
menlo ir^nlnr das macliina-. 

II litliru iidor ipnilnne a loira ilanles emptv a la, em-
presloil aí) «!-'s .isimIov Wccl r.uicr. a . -i« «li «'•• de I ru-
lilr liem oifafi', se liír «lese,ado, o veuli(j i • dotem 
menos'serviço, para llrar o M-nlIlador nu •• « o ' a de 
i leivos «le pallia ou case. . o >«•,.- ,.n|..r d meili-i -pa-
rac!io", assjm como o ratado!', : a-l:ini!o-.-e 111 :i• • - eum-
bu-t;vel. ' 

CiimprUeenlo o | esvi".il l.-i-iiul-.i da l/.m; :ihl i, p •*»« 
hilroduee.tu de< e grande im i..r..ieenl > n-> 1 i:i'la.'ne,-i-
to dos enfr-s. 

Com sal ida e-lim.: e apr 
lie v. s. 

AlIemSes, «loi mais inodcrilos, cor-
das cruzada1, inechaidca a repeü-ro 
:i vista, l:!«:• a |iie.stneno, I:iíi)|||0 ü 
Arnionluni, a :i:M». 'Irnea-sc, alo .a-
-e, coiieerta-se ealini-se. Rua los > II 
nüaeo, ti. Casa Xittecheai. 

sou 
atl. . 

DROGARIA S I L V E I R A -Dro-
gas, produetos chimicos o phur-
maceutieos, uccessorios o vasi-
ll.anie para pharmaeia, a guris 
miiieraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Chiii-
niereio, n. í).— Lima, Santos & C. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aecei-
tam-su pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

DROGARIA E P É R E U M A I U A 
Completo sorthnento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas c pciíuma-
rias por atacado c a varejo. .1. 
Aniaranto & C.-»rua Direita, II. 

L E I T E DE CABRA dc supe-
rior qualidade, da eliacara C.u'-
rão, eneontra-sc na Le.itcria J'<-
reira, á rua do Rosário, 14 

Xa c. H o e i r o a 
.1. A. I.IIAI.—Agencia, rua da Caixa 

«rAíIua. i2. 

MoltlilUA CAMPOS 
.Marechal Pn.doro, H. 

Agcli«'!a, rua 

(,1 Il.lP:it.Mt: Cll HLO- Af licia, rü, 
lusV' li..nifarlo, .'Kl. 

A. PINTO XI \"KS — Ksrrlplorlo e 
re.enefa, ma Jo- j Bonifácio, t i. 

Al.nililK» «:. PKRIÜRA—Rua Santa 
'Mii;<".:.•>. 20-C. 

i.it lit.".'il 110 CAXTO—Kscriptorio e 
cni i.i. rua de S. Heido, .13. 

OS CIGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dex prêmios 
muir-aes de eineo mil réis. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos soas 
fieguexes. Rua de S. Bento, .">! 

P E S I D C S E I E 3 F 0 R W A Ç Õ E S 

^ e c ^ a a í c a e l e n ^ s r S a d o r a r i o 

.A' l í l A Q U I N Z E D E N u V E M f c l i O , N . 
! 

i i à ü S 
C«.111 

A G I 

_ A C O A V A 

| 
«* a B B A B f i B B ^ . 

rerobrar:' a naaeór primlTIv « 
TINTUaA r.íVi LliTAHTáíIEá 

i l.i • «vil ivjcla! 

ii. OCAVA 
á cio v.; .• í cll. 

RE5UI..'- . -.WEIS. 
Não nuncl..i : . :. . u; a loup:i 

E . S A C C A V A i 
reiliiRiisla-Ctliiiico 

13. rüí «/u Collíóe, PAUIS* 
f De-• -it,n ie :m S. Paulo: | 
J í í : ; a iu . « r i t os - EiiiUELâS-. | 

A i n d a c o n u n u a a 
ni< \ imola ki:li 

.•»7/•/<'•'(/ i/r» UxUiK ds InlcriiiS 
Ai i i a i i c i o Hodr i íü í f - s tios fJaii íos & Coai j ) . 

P a g a t n - s c ; i o d o s o s p j * c t K Í £ S 3 

\l.\n\s !• « lACIO I-: A VAIIKJII 

r - u . 2 , ] F Í L c i o E L O S S l i i r i O , ^ Í T - 2 

C a i x a , ii. l ( i ( i - S à u 1 'anlu 
liesla il o n. 6.337. preniiad i com 4:000í'000 d-3 réu, o se/lindo 

nrenilo da exlraorilinaria loteria de S. Paulo exlrnhida em lã do eorreidc, i 
liem assim Ioda a ilc/ena de li.sst a li.HItO—noliindo-su «|iie lainhnn foi ven-
dida a dezena 7.S7I a 7.hsii pie i-lá na centena da sorte tiiaadc, ou ipiasi 
que o grande pi-einio i.imliein seria vendido cm nosso varejo. 

O n. G.SS7. lii i i hilhele, vc;id"Uios n > varejo, e melo r inellemos paru 
o nosso «li.sllneto lre,'iiez. em Jiiudniliy. sr. Jolto naplis .i Corassalo. 

Contiuitareiiios a indsllr para ipu- lodo, v islleiu eda casa, (|ue vende sor-
les conseculivaineute : ! : 

ilhaioaioos a ali 'iiç,io para o, Imp .r,.:al - pliiio. da. loterias «Ia Oipital 
federal, S. Pau'o ele. ele., como .-c a ; 

«!(>:•. «I«:'. i s ' lii l i : i i l i ; : i ( I «>^ «l.« S . »*;«II[<» 

C 0 S 3 F Í . E T 0 í i O R T 6 " . l E K T O O Li P E R F U M A K I A S 

Rua de São Bento, 26 

? • 

C O M M I S S A I i l O 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

í ? á s u a s e s R i í i a s d e v e n d a á v i s t a 

A v i - a - s n i«h |);'Ss,«».'.h « j i i® « l e s o ú i r c i n alvi<(ni. 
I i iJiin, <• K t i l i - l i o l o «• «>« ( <>iniii<i«I<>. «I«>k i l i v e rMOK anda. 
rcw «I i |M «>(li<> « (no ú't l ístá « 'Oi islr : :>*n«I» nu lar«|udá 
l>o -a i ' i o , « p i o o s s i ' s , 1 ' r ado «V ( l l i v e i r n «•-.ISo « n- ni., 
i'«'i|;«ilus «I«s r c e i -he r , :>t«'- «i «lii» JJO «Io s a t c m b r i i , |>ro. 
pusI i iN p o r o h i t í j i I o [i:»i n «ih r e s p e c t i v o N « o i i t r i tos . 
p l a n t a s i i c I i m i i i - s o á d i - p u s i i S » « los i u l o r e s s a i l n s na 

CKcc ip tnr iu duü iaivs::iu-« w r « , á r u a .!«• S . I t en t o , 2j)( 

hi ' ! ( « imio .•• ikI i i i ' , ««ii.l I a in l i em s o r K o p r e s t a d o s I«>«Iog 
«is o-s^IaciM-iittciiloM i i e i v s s a c i o s , O p r e . i i o « I ovo im lie,i[ 
pi i l l t l p!« l O i l liiai'1'ii |ir«iviin<> f u l u r o . 

I N D U S T R l A N A C I O N A L 

í ^ ^ T « f r n n \ i i ) 

CON F EI TA I?I.V GUA YA N A-
Zl .S — Completo sortimento de 
uríigos concernentes a e; te ra-
mo de negocio. I)ej>osito do Cafv 
S. J'ltlll". I.AKUO 1I0S HUAVANA-
zi:s, 83— Bastos í- C. 

NA CASA I íARUKL <• qno si 
encontra a i sitiai a Aguartu !!••'.-
kr.a, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

W m m C O M M E R G I A L 

COQÈ SLUCI IE— Tosses, bron-
e/ntix etc., cura radical com o 
Ji /tora! ou Curagiiatú, de ASSIS. 

i-ÃTÜTlrÃ DE I i ISCOUTOS 
EXCKLS10R -Venda por ata-

cado e n varejo. Rua Duque do 
Caxias, S3. Telcplione, 777. Pe-
«lidos ao Café I'cnquito o Caie 
S. 1'avlo. 

D E N T O L I N A — A melhor a rua 
dentifrlciu moderna. — Vidros 
prandes, 5S. — Na casa IIussou. 
Rua de S. Bento, i!4. 

T I N T U R A DE ARUCA COM 
POSTA e Elixir eupeptico, de 
Carlos Corte?.—á venda na Casa 
Harvcl. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
r.tral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tei, 480.— Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinem 
AGUA DE QUIN1NE .UADEI-

R A - Pnica que cúra radicaimen-
le a caspa.—Deposito geral, rua 
«le S. Bento, 11. :M. 

TERNOS DE BRIM e de ca-
fimira para meninos. Cavonra 
1 ara o frio. Paletots e vestidos 
l'ara meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptiBta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

" T I N T U R A S E GLOBULOS 
110.MEOI'ATI 11 COS DE J. C<)E-
I.I IO BARBOSA, preferidos pela 
« lasse medica e pelo publico em 
treral á venda 11a Casa Ha-
> iret. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de lulio Lyon, rua da Caixa 
il'Airtia, 8. duros modicos. .Beno-
liieto Iiiniz, avaliador da casa. 

CASA ÜEVILACQUA — Pia-
noB, musicas, instrumentos e 
«•Oi'«lns. Impressão de musica. 

PriiueiiM casa editora no Bra-
sil. R'v resentante dos celebres 
piam s l',üni<ch.— Rua S. Bento, 
11-A. h\ tl< i lucjun «C- 1\ 

A. JAQUE8 £ CAI IEN—Im-
I ortndorcs «le jóias, relo^ios e 
pedras finas e óptica. Rua de 
S. Bi-, to, i . 17 (sobrado). Caixa 
]. - tal, 11. OU—8. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de lii-
lheles par.i o interior. Rua Di-
reita, ;19. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Autunc '. de Abreu. 

CASA L O T E R I C A — Agenoia 
de todas as loterias—Amancio li. 
do» Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—L\ Rua do Rosário, i Cai-
xa do Correio, lüU—S. Paulo. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Jiolicão Universal, casa «ispecial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
jiaes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, 1111 Es-
tado do Minas. 

Importação directa das priit-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York, Pliiiadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligcn e Elber-
fcld.—Januário Loureiro A- C.— 
S. Bento, 10. Caixa, 11. 71. S. Paula 

P E I T O R A L DAS CREANi ; VS 
de ass ís - o melhor uiedicamcu 
Io para tosta das crcanein. 

£ 0 3 - 2 5 ; !. 
'inr so extrai 

o í a r i a c a V í f í t - a S FocSIF.psS 

S A I S 3 5 A B í « ' 

3 0 0 S 0 0 0 

etn «1 

!•: 111:11? 
rioiiar. 

«M i lüh i ' 

s o:iíras iju 

iih>T ip«'-- ! " 

1 í » »» MS <{»:o v«sinow . 
§K»Í;IucSt:i t-afiii 
I ..rü; c (Mjp [pjs 

i^r iuu 

A enciri i . - .u lota:: 

A m r ^ z t e i o c i o s 

(̂i-Mprnr i'i! 

C . 

O RE.MEDIO PARA CALLuS, 
formula «Io (fr. I.ui- tWeir.i Har-
retlo o preparado pelo pharma-
ceutico 8. de M i-cito 1Soares, é 
o melhor extraetor dos estilos. 
O Icr/itiino enr:ontra-se unira-
incute na I'haniiacia Aurora. 
Mnrca registrada. 

I i - I . - o . E T j C l . O R o s a r í - o , 7 X T . 
C a i x a , \ . I i » ; -..-s, l ' .U . ' l <» 

KT" Para Phonographos, Gcaminopíio-
nos, C,ví:i-'*ícoí-, Diic^-j,Novidades, Bcin-
quodoa o E-.-pocialidadcs Amcfr1!janiis 

O I » l . | A M - S i : .X 
F.BMESÍ I R t â ã O " 
Kua Sãc Bento. 20 

= S A O P A U L O 
C A S A ECISQN 

RtLonms A .̂raíCA-ios FHCÇ.M» OI: cvtiiatías 
Cs |X»llÍlIo.S llt» illlCi 

,viamos »Ataio«ci a toda 
:oi nK-1'.'ji ui iiri.ssn fsjn -
at î fisoas (jae os roJitit»itr.i, 

A j t i a r e ü i o I IÜÍ -;I íbniii£;as c i i i^roi l icntc 

X3BSTRÜID0R B A T A í L L A R D M E L H O R A D O 

ii /niiru (' O iil'IV'..l|i 
fornii.M eir< i > prlo SO 11' l 
d.i dcM • ii i ruhl ,1 1.1 >1 
niPíilj.ni «i> TTII; - I- i 

M (•!'/-. Cli ll!.':lllos 
b, r p, • 1 do. tu,- , 
nln-.r.i ijirrsa I I :'. 
\-rr.i;ii. . 'pi' .llr-,:, o a lllll 
uni nti it'» • :nprr ••̂11 '. i 
r, iiorl 1!!'1, -rm o uii'!ior 
indo pi !' III'' „ dr i .ira, i 

l i . filio-* - ill.'i • 
r li-.,ir 'ir- • ^ irsuü: ilu-, i' 
nm írl| 
«Io pr. " \ 

11-'« i 

1 

lir 11ii 
:. tal!'. 
- ^i-:. 

'viu," 
•l.ll-ll-ll 

podi :•! sr'|- .iudi-i • - ipiii:. 
11 H't !(•--( n p r.'HI* n ili,l i-i, 
n df.vj; •in I • -llllai II. IJ:1 • 
forrii;!.' . ? r- •i ,':<lo rmpr 

lido. n.a'-< pratico, 1 
loilos 11 processo 

• "i i|i.'i-edieule. iju-
1 loriiil^uclro, ilesiri 

1 i|iie i.iilr.i. neiis 
.1 . IleiieAn - il i i- o 
-llitail'14 colllillo -. e 

l,a' n lilil. e Inicio 
a iiipo. ;rio e.ji 
-;i-.erv.".-ve- -em|iri 

Iiu.is ;'ii'-r"' I-
llt.' hoje «-.M1 
e .luii a I':i.-a 

ie o eo^uiii! o 
taule se uliliv 

. tl, 1'1'i! i-Mlt'- 1. 
• da tuveiido .-, 
le sem |.,.i 

•lal solir.' l .-.-c 
InaM i-.-' ei, li"'!' 

11 i 1 
M.i 

co-

lo li 

i'i 

• :o p.ira o ojier.i or, c i.mle 
t- •-• > 

lenln Halalllaril tAlll 
, 'i-iiavel o iiiuiK i-i 
• ' t--|ii pro 1 10 
vlluivJoali ulula, ra-l 
-I i-i . «Ia* Hia-li:...i''i 

tCtllliiOI li 
Ir mio 11 
lie :':'./e|llli'irn 
or ..'iaiiiani a 

..I e -lolllllli" , 
il :< -.i•.'-111• • H 

ia lii' -vil I I e . -, |ioi a e: 
-llt ,|i» SOIIS ||.!U'1|I!«;«--. se estii, t| 
1 i a 1 \lill- '1 eolll|li« . <'. 1 I 
i-esr.""tlvo iiicreillente «11 me.; 

1 X I ! . Mir i j j i i - «>'. p«-<I 

iléni 
•ii • 11H-
onui niel-• « 
1I0 cie::' 

• e ;.cise-
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!. -Miiavei 
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iditliitiilaile 
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':fTUTOC!TO - -

./ , £ 0 Df: TALCO 

J v í f ~\B0RRICADOL V 

r . ? ' í ^ l v f c o ^ m ! 

•-• Ai-UISE-F-TÍCO 
— - - P A R A 6:.BES 

C A S A A M E R I C A N A 
J.PAULO. 

^ I I E I f í à S ¥ & 
I W M f t i f i í . n í k J t . «fev® fe 

p i V i 

(V lüze do .\ovcm'tro 

fô.A.0 

Tv 
i - S P B JL 

i i<«s «!«• iiii a i c e ü i e s «• i ' » « j r 

-s'al<TÍa I I . < — C a i \ a pos ta l , -Vil 

w « J M 

Er»p:.S£2'!i'a«-'e e j a lo f :§cs|$ 

rle quina, approv. ida í iela 

ín^pcctor ía do Hi fg íenc. 

O o i n ^ i â f o S D í t í i i i e n f a d e 

a g u a s v e g c í a c c , o l e o , BrE-

i h a ü U n a , P a s í a H u n g a r ? , 

v i r « ? g r e , p ó d e a r i o ? , t i en t i -

f i ' f :?os e tc . e5c. 

F a h i i c ú i ã a e s ^ s c i a l de sa-

$ f b ã o , í y j j o ' 7 2 dor 
| ! c e n f o , g a r a n t i d o p u r o . 

S a b o n e t e s f i n o s , c cn f ec -

c i o n a d c s c o n f c r ; r . £ o syste-

m a e x í r a n g e i r o . Sabone tes 

m e d í c i n a e ? , s a b ã o g lyser ína 

e c o c o , p ó da s a b ã o , creme 

d e s a b ã o e t c . e f c . 

C k ; : . i s í ç £ q c H s n í í a d e b a r r a s d e s ; i b ã i 
c o x j i r í n i i i i o e e - í ç ^ v e s t r e n t e p c s ' f u ! j i i a í i o a na 
C a s s a G a r r a u x , 

R u a V i c t o r i a , 1 5 - A 

T£í,EPHGK^, n .>S—OAíXA POSTAL, 3 S 5 
S . P A U L O 

f f M F f p D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

m m D £ C A L D E C H f t P O T E A U T 

Representa r. fornn cm que o Phosphato «le rui encnnlra-?e no 
o r ; • t;- mo. li" 111:1 reconstituintede p r imdra o« uu:n.in«li min para 
combati-r íi 1'lios/ hahn ia, 11 Clilorose, n .-1.,o < -/, einjui "ml» nas 
Convalescença* o. poi almente, eni todos cs «•:•••»'• «m» «pion tiulrirão 
aclm-se eompromettida. 

1'ri'i'ara-õe íaniboni cm forma de Xarope. alan «-G. rmulos. 
Dspostm em PMitS :V, ruir Yiolçnnc, c n.->; pni ;, « Wiariiiaci'.!.. 

C í H i m i s s o k s 1; r o \ s ! ( ; \ \ n n ; s 

E S P E C E A c I D f i D E S D A C f i S * c 

I.A F A S H I O N A 1 J L E Ci ia-
I K11S I'AflA : KÃHORAS K CrilAN-
I AS. — 37• 1, rua de 8. /lento, 
27-A. 

1 'on\ iilnin seaHexinas.fnmilins 
:i visitar esta easa, onde acaba 
dc checar cliapéfis modelos, di-
reitamente «le Paris. 

LA SAISOS—Officina d<? cos-
trr: s de (iriieeira ordem, par:i 
1 cnliora . Roa do S. Bento, 14— 
Htiiri«iite Bamberfr. 

Huru.oh ' cjne especiaiidacle f;ão 
as Irnct^-í «la Califor.;:-- c- outras 
€Bppt.ialidaflcK que recebeu a in 
cyclo^«tlica 

Cas?. A m f i r i c a K a 
VA /.TA LE \"J(>, X. sn 

G ü ü B á E S M A 
AIu^-p uma 1 flVirm.nIji, ,,i-„. 

pria pii;i romrnî - .̂" r iic nrio, rom 
..rrna.^o no\a, COÍIIímjuo nuit- cani-
pioilu- para holr!, r.iiuüi.i, pxfpllcni' 
i|f'pusili> uos J>ai\os lM»m [insto ran-
clm para tropa, inai.s «lua> ('a^irlius 
ao fado para <i (Jfpo-iío, cli>taii4f <!n 
alacTU) «XI firara.̂ , \i< ',<> lado r|Uf» 
ííti' para S-.tita. Hrarifri r» S. J-ist* • i'» 
rartifivíin.íi. Para \rr, a rliaVf rsla 
rora (> sr. Flaiuino tío Pra«lo, pih unia 
das rhrirnra.s do inr- fno c para tra-
tar cOjji ó prfpriPt rU,. j«,s» l lir 

<fa Silveira, em S. Jo-õ d<i i a-
lubvtiítga. 

D e v i d o r. e s t a r m o s r e c c b c i i d o j :or todoa o s v a p o r e s a'> 
g r a n d e s n o v i d a d e s c o m p r a d a s c m Pariu, por n e s s o i r m ã o 
V a l e n t i m . d í c i d i m o s px-olong-ar p o r m a i s t e m p o a n o s s a 
G K A > ; D E e R E A L L L ^ U I D A . Ç Ü . O : p o r i s s o c i t a m a m o s a 
a t t e n ç ã o d e nossofs n u m e r o s o s freg-uezen e do p u b l i c o cm p e 
r a i p a r a v i r e j u c o m p r a r as r i ç r s n o v i d a d e s , p o r p i e ; c s s e m 
c c r n p o t ê n c i a , c m faxeucTas e a r m a r i n h o 

S e n ã o a d o p t a r m e s e s t a m e d i d a , n e s s a c a c a n ã o chegva 
p a r a d e i ? o s i t a r t a n t a s m e r c a d o v i : g 

X J O C c - " ^ ^ ! ^ ^ . ^ 
TKI.KIMM.NI:, 8VI R u a O i r e Ê t a , 4 - - ã «. !• \ i j t . . 

í|> 

C A S A . F X T . - A X , D l 

a s s o ( ! a v à « \ i m m , \ h a i 5 ü k ? í a i » \ 
isa-nvA iiRWAüiano tomas r,-i-pho»e, mo 

VIMIOS IÜ: m \ T I M O S E m m u . 
V í k l ! i o : : i o s p u i n o s o a 

1 .ti; ii.'"'Ií ii luarcas ile '(üiainji.i^ie-• 

V i n h o s e s p u r » ' . a n t e s ( 2 c u v é o > 
l->l'l:(.IAI > I' \lt.\ SllHIIKMl>A 

I ^ s a ' í ^ x - i j o t a . e s 

7 - r h o E t i - f i S F E S T A S — A t l a m s 'o 

1 «n los «:s iiiK-.(j-« v in ! :u» i f o r a m |»romi i ! « 
«!««»« r.:« e x p o s i e r , , «1,. «i<- I ' . ) (M> < o i - M C -
I 1 A I . I I A I t i , O U I t O . 

P s n h a s r a s i s i c f u e h a v e i s , a m e r i c a n a s 

rnimi c h a p a s m vmm 
AÇO ETC 

T t ! b í 3 d e d c c o h r e e d e f e ; * r o t j a í v a -
r J s a t f o — p r r i t s s e f u n d i d o s 

Ó l e o s [ a r a m a c h i n a ^ e g r a x a a m s r i c a n a 

C H I S i P E I I I O R i :M L A T A S 

B l E c o u í i c s l i i ^ l e a s e s 

RUA DO GOMMERCiO, 3 
S . P ^ Ü L O 

P H A T M A C I A e d r o g a r i a 
« K A R A U T » — Rna do Comnier-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da í|(na mineral do S. 
1'clleçríiio, antUrthritica e anti-
{etiril i i iL 

L I V R O S XOVOS E USADOS 
C o m pram-ae e vendom-s • na 

Arcadin, O a l e r i a d e C r y s t a l , á 
r u a t ^ u i n z e d e N o v e m b r o . 

L o j s d a O h i T i S 

Teudo-sr d»' mudar a Charar» da 
ridad/% vetident-se k«í: - as pianías 
«pi»* fsi.^o na RíP^nia : palmeiras ah.-
rales, jamí.Ov Jaliotifabas, car;'rid'o-

laranjas, camliuy, íVüfta-pAo, sa-
fioly. ja«*a>. rajii, anî íxaK, pp f̂snf̂  
p-;ra ollvríras ro6<*i!a-í, calielltfdas 
ramrfias cie. 

Rt'A ff.ORK.vrro fff. A ftMEI", i 
8 F A Ü L O 

I I J I M A M I V J A O E 

A I . L I Ü M S A T I V U M . «le J 
C o f I I o H a r h o s » , e s p e c i f i c o p a r a 
a c u r a da Influenza e c o n f t i p a -
fbCé -na Casa Baruel. 

A u l a s ii Escrtyturacii Mercantil 
i'i-,r. n n rmii.\ tit-, m u . n 

Escrlptorln: II. s. Bento, 35-C isoliratio) 

I L T I M A M M K 
Acalif) dr^riTfl er . 

r a p r i i d i o s p a r a e r í a i i ( ; n s n a r r o u p a i a d o o n l e ^ . 
C n c o s í o s <Iü ea inns m o v c l ^ IÍmíhhÍíiio^ c a r r i n l i < K 

*l»wt# rmvmêvvr ,, 
na mesa jantar, p forno rarrinlios pom m<"iinh.t para hrtn *ar. T -m í.isl il-
Iw-fto para npppssidadfs. ; 

<^nrriiilfto«*« « I8t» f j i » i io í , novo fypo. 
Muito rpp0fiii:ipfidad«< m o v e i s de b a m b ú j a p o n e ? df ''*»r c!ar,i ir i 

E e f i e c i a l s o r t j m e n f o d e c e s t a s 

CASA u u u i m m h i t i k 

15, Eua de S. Bento, 15 
A ca»a mais antiga neste ramo, fondaãa em 1881 

LABGO DA REPUBLICA. 38 
S A L T O S 

E ü d i s p e ^ s a v e S p a r a c a s a m e n t o s 

M o v e i s p & r a Cotmitorío, s a l a d e v i s i t a s o 

d e b n í a r , e n c c a í r a r a - S B n a lãàZlSECARIA M O P E -

£ @ d i J- d o s S a n t o s B l a í t n ( e x - c o ü t r a - j n e E t r s dr. 
a n t i g a f a b r i e a C a r l o s S c h o f í z ) , á 

R U A D O B O M R E T I R O , N 5 0 
<IK? frmiU' da ppTpja dos proptestantps) 

A p r o i T i p t a E - s a m o v ê i s s o b e p e o m m e a d a s e d e 
a e c c r d o c o c z o s d e s e n h e s e s c o l h i d o s . 

3 — E i . x i . s b P a u l a — 3 

CAIXA n o C O R R M O , N.157 

K s e e b e s i s G í f é , c e r e a s s e t o d o s o s ge* 

neros do paiz 
C O N T A P B V E N D A Á V I S T A 

C í u e r e i s c u r a r - v o s d o e s i o i n a g o ? 

l í s a e o ELIXiH ESTOMACAL OE CAMOüíJLU E CiRICINÂ 
no mi A u M A r. m."l'!'"«'» Pedro Dorin 

Pvrmiadn c<hh <' Itr&l:ifltts doa disliuctíis medicon / 
f)r. Pfti»rirlo Vampn1, rps. oni S. Pnuio. • 
hr. Thpodonplo do ,NusrlniPiito, res-. no Rio d? 

Janeiro. 
Pr. Norliorto Freire, rr>. mn TIHií. 
lir. Iliiinl-rrli» Arftilirif-tRs, its. rui l.lmrlra. 
Iir. Sllvrrlii M. PuiiIps. rr<. rui Santos. 
lir. (>>ari«i 1'rrrrira ilr llrlln 'Iravnsvi*, rr-s. 

em Siintu min. 
lir. Jnãft Candiilu dr Lima, urs. rm IlioC.laro. 
llr. Olympiu il" Si,m.ii Datiti-, ri'-, nn Arm-ajii. 

S«tj;Í|M'. 
l)r. Am-i-iuIíuo AII„tII> «los llrls, rrs. rm S. I'auiu. 
|ir. 1-irri'ira Uarliont, rrs. rm S. Caulo. 
lir. Juvrnal Andrade, rrs. rm Arai'.i'|nara. 
llr. Ladisiau Harrrln. rrs. rm Hlo Claro, 
llr. Viruillo l'in's dr Carvalho Alliai|iifri]de, rr^. 

rm ItauluirAo. 
In. Auloulo 1'errlra dr Sousa, ri s. rm i.iiara-

lliiüurlá. 
lir. Ilaviiiiindo Sotrr dr Araújo, rrs. rm Santos, 
llr. Manoel Kayinilndo «lr Mrlto M nrzrs, rrs 

rm t 1 rralia, Minas, 
llr. Aiüliadr r Silva, ifs mi S. Canto, 
lir. I.innrnlr Canalirava, rrs. rui Araras, 
hr. K|>i|il>auro rindo, rr>. im l.inirlra 
llr. Ziii'liai'i,is Vlllllars, rrs. rui S. 1'hiiIo. 
llr. A-fi iiio Vlltus-H'ais, res rm S. Paulo, 
llr. Josi' \. dr S. Nrtlo, rrs. rm Síio llomin^os 

do praia. Minas, 
llr Orenrio Vidlj.al, rrs. rm S. Paulo, 
llr. Virjrillo Hozrmlr, rrs.. em S. Paulo, 
llr. Joio Prdm Salioia, rr, rm s. l aiilo. 
llr. Lraudro Moin* Molla, rr-. rm Araras, 
lir. Arthm J nulirlro c«,«|a, rrs em Caiupina-
lir. (.arpoplioro df* Mciifloiira Kinia, jík,. r/u pj-; 

rassuniiii^a. 
Dr. Anastacio Vianna, rcs. fim HpIi íimJo Ijfscal-I 

\ado. 
Dr 

I'a «Io. 

Cura rad ica lmc* ' 

lo os estum i i ios fra-

cos. as ( l i i ieslues tlif-

llcois, a Ía tu le i i t i í , 

os a r r o t o s toiistan* 

l e > lon luras , fastiO, 

v o a i l o s , a/ ia , nas-

t r a i r i a , sonhos, pesa-

dolios. dò r dc eaÜeçíi, 

jcol icas, iiidiírcsttits, 

a f l i l o r o s p , anemia 

c l r . 

EFPOPTTA.r.TO'3 
rhi S. t\dtlo : 

Ihime! & €. 
p<u Mu de Janeiro: 

SILVa 60MES ã ü. 
etn Hu'tüi: 

Kraurisro Uodrl.urs <;,ilmar",rrs. "»> s. i j g ^ j j Q f g p ^ g g J , 

" V e i - i d o - n o e m t o d n . ? i 

A nmllirr mais linda r o liom^ni mais etr^anlr n.V> Irni r«,mpleU » sua 
lirllrza li"'-llr que ido |K,-.-ua llndíttluios rxl"-11-fortrv, aliuuilaatrs r c io-
sos, «islo i|ur s5o o, ralir|lo« o bii ílior r mais riro ornamento «la roui|ilrl-
rrio luiiiiana, priliitpalnirulr «Ias «enlior.is. Pois I rm, i|urrrls p«>«.aiir liirlos 
i- ilu-llos r̂rn raspa, Tlffnri.nis, t rilliaudn l»nl<> « omo o mais liuo vrlUida '.... 
I <.ar a CHAI >A, loniro fal»rira«lo rum plantas ludlMJtis, sr^ri-do oWldo «Ia, 
mSos do Índio srrtanHo por uni medleo r di,tin"tissimn Imtaiiirn lira-iirir 
Srm o mrnor rrrrlo. us ln.V-s rarinlfisas podem appilear lia ealirra dr seu, 
lllliiiihos ; a (JHAl NA i IiioIT«-i,,|va r r preparada p<ir unia respeitaVr! sí'iihu-
ra vinra do l.atanlro r unira possuúlora du sr-rrr«lo. ,\So lia raltirr, raspa mi 
i| eila dr raliello- ipir ato «l^ippar^i a eom a appliearüo roíislante da lirmntu. 

A «;HAI IA vend^-sr nas rasas de armarinho, modas, perfumaria-, iím-
?«rlas e l arl-rarias de primeira ordem di s. Paulo r Rio. 

D E P Ó S I T O S 
N o I t i o : A r a u j » F r « i t n « sV C . — r u a d o * O u r i v e s , 1 1 á 

K m S . I ' a u l u t H a r u e l A; C . , l ; « r ; i o d a S é 

0 2 Ô M 0 L 
PREPARADO 

PLASM5 ÜEIJSCiíLf.R 
si:c«:c;ri(criile:i! <n) 

» FU'0, i-,:,i.':,i i-s 
prrriows eleriicnlon rremiMiri-i '•> 
«Ia carne craa. Ke«-«.*jlailu nn 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHE/UA, CHLOROit. 

CONVALESCENÇAi ' 
Trrz rolhi-rsinhas dr eliá «í' /rilioi 
repre«ent»rn 
o su.:ca ti m t*<ay.ts n ou»" 

Sepesiln Piri». H, Bua VirifRir 
c ms rriiicipi«s fkf-c:nr,.« e Brrfiri»' 

" G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A " 
A MAIS OPILKNTA K Plim.H«KA 

S e r i e d a d e d o S o g n r o s M o h o s s o b r e a Vi!2 ti 
üraerica do Sul 

•S| lie vrinl - tKLKM ItO P.4JM 
Fil iaes RIO DE JANESRO e LISSOA 

Snr<-iiPsars piii t odos o.i l .m*«|«s «Ia ( n l ã » . p r « v i i i a i " 
r o r l i i f t n l e nas I l has d* Madf i ra n dos A f i r r s 

1To7:s classes de apólices 
P r n x w s ( M o n l c p i a ) , l l « i (n l d u p l o . Sr -g i t r » i » d r c r l a n s a í 

l l a t a l « 'um : i inorri- ,a 

i s - r r r r « > r M r « i ikwi i c t m . r * s. r .srL» 
Rua 16 ie Worem fcro T r a n s i a io Coatmercio. a 1—Caixa post;— m ' 

A.sti.sm irE K»r.iT«« piarair.i V » o a » w 
Inspertor grral 

- - — • - - - • 



m ^ 'A HL*1. - - HHMMfi 

za, 5 
da á vista 
n o ido 
t . l n r c u i n l u q n i ' 
n « l i v o r s o s u i i d » . 
; . ' l ! l l « > I IU [l«|-l|U'(Ig 

i < s r n o » I S o c i n a r a 
o w l c m l ) r » , |>i<oa 

i v n w l o n l r i l o s . 
i n t o p O K x u r t o s 110 

.!<• S . I t c n t » , 
o p r o s t a d n w (<n|ua 

i r c i i i u i h v o r á tirar 

l i l ü i 
POHARliS 
GIONAL 
IIP. 
k r ã a e s ^ c i a S t !e sa-

la K a r i e S h a , 7 2 dor 

a r a i i t i d o p u t o . 

p f c s f t n o s , c c n f e c -

c o n f o r m a o sys t e -

l i g e i r o . S a b o n e t e s 

e ? , s a b ã o g l y c e r i i u 

j ó d a s a b ã o , c r ê m e 

I ü t c . t ' t c . 

• r a s d e s . í b ã o 

| c i ' f u n i H ! Í o , n a 

15-A 
' A l , 3S5 

Í G I . Y C E R A T O 

pftPGTEAUT 
de cal çncnntrn-se no 
Oi ut in. iüi l i 'min para 
fm •>, empiepado nas 
• <y eu) q u e a nulr:.;ão 

l apsu las e G r a n u l o s . 

Icljiaca Phsrmaçiw. 

B B M B B M 

o do 3 os ge» 

[ V I S T A 

( o i n a g a ? 

Ü I L L f l F Gf lR IS INÂ 
L"Í» 

Cura raditainifit' os estomii>ox Ira-k ;is digesíiies ilif-is, a friíuleiitia, arrotos toasíiin-t, louturas, fastiô, railog, a/ia, íias-ilfíia. sonhos, pesa lios. dôr dc caboçíi, lieas. indiircslítcs. irrbéas, disp̂psias, eliíoruse, anemia 
p F P O P T T A T . r O S 
R fanh. 

apiiel & C. 
\(iúi <l> Janeiro: 

SILVA 6QMES S D. 
I d i n o F e m a n u S 3 . x í 
tx Ti. T1T33- 1 e*. • * 

I PLASMA KUSCSLCR 
U; ,KMi ' c r r « t r j i « . - '») 

« f R ' o . r..:,n':>i 
rnento- rêr.,:istiiui vs 
'a. RreeiUiiu na 
'SE, 
HCHIA, CHLOP.Oit. 
'OM VA L ES CE HÇA, <•' • 
Inhaa de Hii«i<- /.•i»"í 

m > b * < s ct cauoe 

r.ri» o, k i v in i i i » 
s fk«m:ac,*» c Brtf"' 

2 0 N I A ' 

s b r e a V i l a n a 

P L i s a o f i 
n i ã » , p r e v i a - - r » ™ 

d o s A f c r ; " » 

i r o M d c c r i a n ç a * 
M B 

* ) | S?'L<> 
i. 1 - C a i x a 
irmr.l. S o f n ) » » * * ' 
f ta l 

u u 
SKATINCr R I N K 

R U A O N Z E D E J U N H O , 8 , 
B e c ç ã o l i v r a 

8 

Aberto ás sentaleras, aos eavalheiros é á mocldade de 
como um Iogar de divertimentos de primeira cla$e, ojgjf 
ordem e o deeóro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regnlares diariamente, de 1,30 4 pm., 
7,30 ás 10 pm. . .. , y 

- f r E 3 N T R A D À , 1 Ç O O O | ^ • . •-*> 

Ha também uma sessão especial de manhã, somente para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

A o o a b o c l o 
lielxe de andar sempre na rliuva. 

Responda-me como homem e n l o co-
mo moleque. 

Nada mais Ic escreverei; dou-te o 
maior desprezo, seu lesta dc ferro. 

E9tou prompto para enfrentar em 
(odo e qualquer terreno os apanigua-
dos do caboclo, apesar dc saber que 
vou Iralar com a nnEi que mnlagcn 
le, Inccudela casas impuncnienle; mas 
ronimigo ó nove; discutam como lio 
mens e nfio como garotos ; não fujam 
do terreno: tenham vergonha, 11A0 se-
jam covardes, e v&o bugiar. 

S. Paulo—setembro—904. 
11. loVIAXO 

N e n è 

No lengo mledo. lístoy cn San Pa-
íilo. DÍJese uslcd dc bromftj. 

Ya lo crco. 
Lstcd cs nu calavera muy vlejilo y 

sin fucrza, como me ha dlcho mi que-
rldo. 

Va no te ipilero mas. VAyase usted 
Om paz. 

Adlos. 
Xen a 

D r . S a u l d e A v l l e z 
OE VOLTA IIA EUROPA 

Moléstias internas, syplillilícas, da 

Íielle, nervosas e da Infância. Consul-
as: largo do Thesouro, I, esquina da 

rua 1S dc Novembro. Kesldencia, rua 
Tamandarí, tn. 

C o n c e r t o a o S a l ã o S l e l a w a y » 
O concerto cm lienellcio da Itihllo-

theca da Associaçfto Chrlsll de Moços, 
que devia ler sido realisado no dia :tu 
( l . p., lendo sido adiado por força 
maior, terá Iogar ua lerça-feira, ÍO 
ilo corrente, ás 6 horas dá noite, uo 
«Sai io S t e l u n a y . 

sorrir,Io de Ingresso os bilhetes JA 
dlslribiiidos, existindo cartões ainda á 
venda nas casas Levy e licvilacqua. 

S y n o n i m i a d a s s u b s t a n c i a s c h i -
m l o a s e F h a r m a c o p é a H o -
m c e o p a t h i c a . 

Acaba de chegar esta Importante 
obra, que se recommcuda eipeclal-
iflenie aos srs. médicos, pliarmaeeuli-
cos e drogulslas; aclia-sc à venda nas 
casas Garraux c Laemmert. Preço, ti^. 

S r . D i n o B u e n o 

E' encontrado em seu escrlptorio dc 
aírocacla cm a travessa da Sé, 13, 
de melo-dla Is 4 horas. 

P 
h o s p h a t u r i a 
NEÜHÂSTHEHIÂ 

Usam a X o l a g r ann l ada 
y l y c e r o - p li os ph atada, de 
Granido & C. B 

C o m p a n h i a i l e N e ^ n r o s " ^ l e i T i i r i o ' ' 

No programma que se imjiTiz esla Companhia de Irazcr o respeitável publico, os icus acelonlslas e segura-
dos, no corrente do nosso movimento, damos a seguir o mappn dos sinistros pa^os no primeiro semestre do corrente 
anuo, c para eile chamamos a atienç.to dos lelloirs. Como d > mesmo documento se verifica, a somma paga assás 
avultada, mas coube perfeitamente com as demais verbas de despesas da Companhia dentro da receita arrecadado, 
no mesmo período. Devemos esse successo ao favor e protecç.lo dos nossos amigos e do publico, a quem aqui lios 
confessamos de cada vez mais reconhecidos. 

M A P I 1 A O O S 
T B H R 

S I M S T K O K l » A « i O S 
S I I 
\ « 
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.\01IK 110 SEUlinAIIO 

Vicente do Pazo 
Manuel Garcia 
I)r. Leonel J. Iloclia 
Manoel M. Pereira da Si lva.. 
José Lourenço Alves 
José AlTonso* Cnnccl l l i iha.. . . . 
(íranado A Comp 
Companhia Argos Fluminense...' 
Antonlo Joaquim llllielro 
Dr. Henrique S. liamos 
filíseu ã v ô inp . i iM 
Tlbcrio Barreto 
Companhia l.loyd Americano 
Idem Idcm 
Manoel Eladio 
Zacarias p . Xavier 
Comp. Manufactura Fluminense! 
Antonlo Ev. da Silva Pessoa 
C. llrllo A Comi 
I.aura C, (íulmar.les 
Maria L . de Souza Campel lo . . . , 
Flavio Knnes A Comp 
Conde de Nova Frlburgo 
Antonlo Xamhrano 
Martins, tiros A Comp 
Anlonlo Agullar 
l.ourliido S. A . Mesquita 
Arlhur Arnaldo A Comp 
Ferreira llallhazar A Comp 
J. F. Martins A Comp 
Companhia Varejistas 
J. J. Martins 
Alves, PlnliüoA Comp j 
José de Almeida Loureiro 
Frederico Illecken 
Gonçalves, Carneiro A Comp. . . . 
José Orsi A Comp 
Agnello Ouinlella 
Vlltorio Migliora A Comp 
Mello, Cardoso A Comp 
Luiz Manoel da Silva 
Joílo Nepomuceno Cosia 
Adolpho Uarl 
Victorino Henrique da Silva . . . . 
José da Itosa Pereira Júnior . . . . 
Alamlro Mendes 
Lúcia C. de Alencaslro 

Rua Fresca, n. a 
Rua Lruguayann, n. l'J 
Rua Lruguayona, 17, 1" andar 
Rua Alegre, u. í 
Rua Har.lo de S. Felix, li. Ví 
Rua dc Sant Aima, n, ti-A . . . 
Rua Visconde do lllo llrauco, 27 
Rua do Hospício, li. 3-11 
Rua de .SanrAiiua, n. U-A . . . . 
Rua do Senado, ns. l í e 11 . . . . 
Rua do Hospício, n. I I i 
Rua (Ie Silo Pedro, 11. 171 
Rua Marechal Foriano, li. 21 
llraça do Mercado, ns. i e 2 - A . 
Rua* das Hortas, sem numero. . . 
Rua Marechal Floriano, II. S I . . . 
Rua dr. Marrh 
Itiia Goyaz, u. i l i 
Rua Goyaz, n. 
Rua Pessoa llarros, u. 17 
Rua Rlacliuelo, n. IHi 
Ilna do Hospício, u. 0:i 
Frihurgo 
Rua Joio Alfredo, n. :il-H 
Rua Lavradio, u. 1CI 
Rua Jofio Alfredo, lis. :i,l e .1.".. 
Rua Senador Pompcu, II. .'I.')..,. 
Rua dos Ourives, li. 107 
Rua da Alfândega, u. 77 
Ilua da Alfândega, li. NO 
Rua Dr. Cockrane, lis. HH-ii 1 . . . 
Ilua da Alfândega, li. H2 
Rua dos Ourives, u. «•'> 
Rua Conde de Ijondim, n. 1H7.. 
Ilua Sele de Setembro, :iv, I . " . . 
Rua Sele de Setembro, II. 51... 
Ilua üazomclro, n. íi2 
Rua llalfeld, n. 110 
Rua da Alfandega, ns. 711 e 7S.. 
Rua S. José, li. l i o 
Ilua do llosario, u K2, 1." 
Ilua da .Saúde, u 120 
Ilua Senador Pompcu, .">:i 
Avenida Pedro Guedes, u. 2 , . . . 
Gíles Pharoux, n. o, l . ° 
CAcs Pharoux. n. ti, 2 . " 
Rua Vollllll. da Palrla, 101-Hrt. 

Capital 
Idem 
Idem 
CorlUlia 
Capital 
Nictiieroy 
Capital 
Idem 
Nlclheroy 
Capital 
ilirill. . i 
Iilem 
Corllllia 
Paranaguá 
Pernambuco.. . . 
Curitiba 
Nlctheroy 
Capital 
Idem 
Idem 
I d c m . . . . 
Idem 
Frihurgo 
S. Paulo 
Capital 
S. Paulo 
Capital 
Idem 
Idem 
Idem 
Sanloa 
Capital 
Idem 
Idem 
hlcm 
Idem 
S. Paulo 
Juiz de l-Yira . . . 
Capital 
Idem 
Idem.. 
Idem 
Idem. . . . 
Penaflcl . 
Capital. . 
I d em. . . . 
Idem. . . . 

Ksi'. no sKc.rao IMPORTAXCIA 

Moveis 1 200(000 
Mercadorias 45(000 
Onb. dentário.. 9:000(000 
Prédio 4:610(000 
Idem 238(340 
.Mercadorias . . . . 800(000 
Idem 1:1009000 
Prédio 108(320 
Idem 1:000(000 
Prédios :.:.105(300 
Mercadorias 13:0001000 
Typogliiphla . . . 22:24'i*OOÔ 
Moveis 20:i00(000 
Mercadorias . . . . 21:300(000 
Idem 28.1(000 
1'redlo e mere. 01:360(100 
Mercadorias. . . . 7:104(840 
Moveis 310(000 
Mercadorias . . . . 7 1.22-0 Hl 
Moveis 3'1. i.OO) 
Idem I009000 
Mercadorias . . . . l;2">I?000 
1'redlo 306(900 
Mercadorias . . . . 7:014(000 
Idem 9:000(000 
Prédios 1.1:02.1(000 
Mercadorias . . . . 1:710(000 
Idem 800(0110 
Idem 1:313(000 
Idem 7:7-ÍO(000 
1'redlo 3:VI0|0(J0 
Mercadorias . . . . l;.VH)tOOO 
Idem 7:0 IOWJO 
Idem 22:9i.1|0(X) 
Idem OílOSOOO 
Idem 1:-A)' «MO 
I d e m . . . . * .100(090 
•ali. denlar io. . 0:000i000 

Mercadorias . . . . 10:1119000 
dem 28:7329800 
ilein 9:28S(0Ò0 

Idem 390(000 
ileni 10:V.J(007 
dem 21(000 

Moveis .1005000 
Idcm 1 :IKHIiO(KI 

2:tii,.l(003 

301:870(570 

Betíro Espiritual do Clero 
l )e ordem do exmo. e revnio. «r. 

Bispo Diocesano, commuuleo a quem 
possa interessar que O retiro espiri-
tual do clero começa 110 dia IH do 
eorrcnle, i larile, e termina 110 dia 
31, pela maulill. 

Durante esse tempo, n egreja do 
Santo Corar.lo dc Maria estará fecha-
da no publico, estando aberta somen 
le das 11 da maiilill ás S da larde. 

As missas e demais funeçõea reli-
giosas pura o publico serílo celebra-
das lia vizinha capella dos Filhos de 
Maria. 

Aos lieis que amam e desejam a 
santidade do clero, sua exe. revnia. 
pede que rezem por cs«es sacerdotes, 
que durante cinco dias vilo enlregar-
je aos salulierrlmoi exercícios do re-
tiro espiritual. 

S. Paulo, l i de setembro de 1901. 
coxk í i o J i u o M a h c o x i i e s 

Secretario do llispado 

M4IS UMA SOBTE CBANDB 
IMPORTANTE PRÊMIO 

Dores 
Cura ie com 

nas pernas 
O AI.MAIO naASILtlRO 

A 
n e m i a R a c M t i s m o , 

Tuberculose Pulmanar 
Toiiiflni o VINHO ItECONSTI-

TLINTE, com quinium. carn», l i-
ctopliospliato dfl cal e pepsina gly-
ccrinadn, dc Granado & C. 

. fi e. 

T V T A n i T I M O 3 

NOME 1)0 sEfiBHAOO 

P e r f u m a r i a * 
AOS 100.000 PERFVUF.S 

A Casa Nunes está liquidando o seu 
grande sortimento dc perfumadas, por 
todo o preço. Esla rasa não faz ques-
t.lo (le vender barato, faz questüo 
d is •pelanganas». 
Casa Nunes—Ilua Direita, HO 

São de k oferecer 
t a l v e z toda a sor t e d e r e m é d i o s 
pa ra c u r a r a anemia , a f r a q u e -
za o p a r a accé l e rar a conva l e s -
cença. 

Rcousem-n ' o s c a t e g o r i c a m e n t e 
6 t o m e m v i n h o dc Q u i n i u m L a * 
b a r r a q u e , p o r q u e é o único to-
l i i co q u e f o i a p p r o v a d o pe la 
A c a d e m i a do Med i c ina dc I ' a r i s . 

C o m e f í e i t o , o u s o de Q u i -
n iu iq L a b a r r a q u e , na dóae d e 
u m cál ice, d o s do l i c o r , d e p o i s 
d c cada r e f e i ção , bas ta para r e s -
t abe l e c e r e m pouno t e m p o a s 
f o r ç a s d o s doen tes , p o r ma ia 
e x l i aus t o s q u e e s t e j a m , c p a r a 
Curar a o g u r a m e n t e o sem a b a l o 
o s es tados do l a n g n i d e z , d e f r a -
q u e z a e dc anemia , m e s m o o s 
m a i s t enazes o os ma i s r eb e l -
d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e d i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o pnra cu-
r a r as f e b r e s e i m p e d i r n v o l t a 
d a mo lés t ia . 

T o r i sso , a A c a d e m i a de M e -
d ic ina d c I *ar is t e vo a pe i to ap -
j i r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u -
c t o para r e c o m i n c n d a l - o á con-
f i ança d o s doen t es . 

*< u m . r e c o m p e n s a mui t iss i -

c .n t odas as p l i a r -

Frederlco Kunsler A Comp 
M. C. AragAo 
Dios A Comp 
F. Nicolau A Comp 
Pinto A Comp. . . . 
Silva Senhra A Campos 
C. N. S. Joüo da llarra A Cam-

pos 
Companhia Minerva 
Mala, Sobrinho A Comp 

• . . . 

Omsteln A Comp 
JoSo Ayres »V Comp 
Ornslein A Comp 
Pedroso Monteiro A Comp 
Siqueira A Comp 
Mentor de Vasroncellos 
Frederico Kunsler A Comp 
I'. Nicolau A Comp 
M. G. Frederico 
Empresa Esperança Marítima... 
Zenha liamos A ' 
Pinto A Comp.. 
Mala, Sobrinho A Comp 
J0.I0 Aydor A Comp 
C. Torres A Comp 
Duarte Silva A Fonseca 
Siqueira A Comp 
Companhia Paraense 
Adolpho A Veiga 
Fernando Rios Hora A Comp 
PelilAO Irmítos A Comp 
Pinto A Comp 
Carbaeho Assenei A Comp 

Cornp. 

li.MIIMICAi \0 

Vapor Slrubo 

Iliale Regente.'.'.','.'.'.'.'.'.".! 
Vapor Planeta 

• SUO Siilearlor 
» Desterro e .1 ijmuii 

Vapor Fidelense........ 
Iliale tiseher 
Vapor Oeeidentr 
llarra Doa Ktperanea., 
Vapor Maranhão....... 

. Ida 
» SO.ii Salvador 
» Wittmherij 
" Camoeim. 
» Jonai 
» Atlantiijne. 
• Planeta 
• Crefehl 
• Industrial....... 
» Continente 

barca Guaraciaha 
Vapor l.iltora! 

llarra Valenline 
Vapor Idaltiui 
Lancha Carer;/ 
Vapor Continente 

Miiyrinl• 
Alagias 

Lancha Emma 

Capital 

Pernambuco.. . 
Capital 

S. Paulo 

Capital 

Maranhão 

Cap i ta l . . . ! ! ' . ! ! 
Ilio G. do S11I. 
Capital 

» « « . , . , . , 

Manaus 
Capital 

Portugal 
Capilal 

I.MIMIUTAV.I \ 

Mercadorias 

Maranhlo. 
Ilio G. do • 

Cap i la l . . . 

Manaus.... 
Cap i la l . . . , 

Manaus.. 

Sul. 

Casco 
Mercadorias 

Casco 

2:2228110 
KMIÍIIOO 
127$: i'10 
8ÍI.",|300 

2-1071200 
i:203|H60 

2ÍWH2X» 
831270 

SidiiMO 
2:07011(10 

rir,«30(1 
l l i .W l 

i3(H.'iOO 
83(000 

4.01 2VJHO 
23;( 0,'KJ «JÓ 

.VKiOO 
I 2:|N»I00 

:>:i7»soo 
l:i(JO|liiO 
8:3.11 >«000 
A:,".S2SflOO 
2: IOoiOfX) 

.17» 100 
7 l « i « ) 

3 I 9 M U I 
097*200 
81«170 

3( 0 )000 
1:012*000 
1:711ÇHOO 

710«000 
30:l.10$000 

88:339$830 

Clnruto3 do Havana 
.to 1'araito dos fumantes 

A (!aKa Nunes participa aos ceu 
guezes que chegou grande sortimento 
de charutos, fumos e cigarros de Ha-
vana. Lucro, 10 ° („ Sortimento único. 

Casa N t m e s R u a D i r e i t a , 5 9 

Aviso ao publico 
De h o j e c m dcante , c m q u a u t o 

d u r a r o ca l çamen to na rua do 
S. l i en to , o s c a r r o s q u o da I ' on -
te i ; l a n d e v ã o á L i b e r d a d e su-
b i r ão a rua L i b e r o I i ada ró ; n ã o 
h a v e r á m o d i f i c a ç ã o a l g u m a na 
Volta da L i b e r d a d e á P o n t 
G r a n d e . 

O s b o n d e s <ln linha d e Vi i i i 
Mar i anna v o l t a r ã o no seu an t i g 
i t i n e rá r i o , t e n d o por p o n t o f ina l 
o l a r g o da Só. de o n d e p a r t i r ã o 
com i n t e r v a i i o d e ;!0 minutos , 
A s p a r l i d a s q u e c o r r e s p o n d e m 
com o s t rens d e Santo A m a r 
são as de li. 10 da m a n h ã 
4 da ta rde . 

S. Pau l o , 17 d e s e t e m b r o de 
1904. 

A . I t . d k M e n d o n ç a , 
a j u d a n t e g e r a l da t r a e eão da 

T h e S . I ' . T . L . & I ' . Co. , L t d . 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Da l o t e r i a e x l r a l i i d a l i o n t c m , 

VENDIDA NA 
1 7 d o e n r f e n t e 

Agenm Gmlàs Lotm k Capital Federal 
38 — RUA DIREITA — 30 

Júlio An tunes de A b r e u 
l l e i a c n i n o t o i l N a d e z e n a «1 • 5 1 1 1 a 5 Í 5 0 — I O p r e i n i i i M n a i m p o r t â n c i a d o 

51:700$000 
d Prendo acima foi remcllldo, reglslrado, pelo correio, ;.o freguez desta ca?a sr. José da Sousa ll< i i l im, resi-

dente em S. Carlos do Pinhal. 

Sabbado proximo, 24 do corrente 
I M P O R T A N T E P L A N O 

• l á mc n c l i a m si v e n d a om l i i l l i e l e s - p n r a a G r a n d e 
P R Ê M I O M A I O R 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Into ;p-aes I n t e g r a s i Iu t eg rae . . I n t e ^ r a e a 
j\ e i l r a e ç i l o r e n l i s a - ^ e i n f a ü i v e S n í e u t c » a l > l » a d o . 35 d e o u t u b r o d e 1 1 H ) » 

A S IKIIIAS IIA TARDE 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e l i i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r d » I i i 

p o r t o d o « m o t i v o s . , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o S e m 

v e n d i d o e s a e i m p o r t a n t e p r ê m i o . 
Ou pedidos do Interior devera n r dirigi M ao agente geral e actual repregsntante Ji Cornpinnii de Lttwiaa Ni.i 

cara do lirasii: 

OICA 
30—RUA DIREITA—39 

Júlio Antunes c i o Abreu 
CORRKie, CAIXA 77—S. PAULO 

H B B U a x o 

SINISTROS PAGOS POR 

Sede 
Paraná . . . . 
Manaus . . . . 
S, Paulo . . . . 
Maranhão. . . . 
Santos 

ernamhuco. . . 
Portugal . . . . 
Ilio Grande do Sul 

E ' u m a 
m o ra ra . 

A ' v o n d a 
mac ias . 

P r o d n c t o f a b r i c a d o no L a b o -
r a t ó r i o da casa L . F r é r e ( A . 
C l i a m p i g n y A C., successores ) , 
n o R i o d e Jane i ro , p e l o pha rma-
ceut ico da m e s m a casa em P a -
r i s , f o r m a d o na Esco la S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a de P a r i a . 

| 8 V T I I , ' \ 0 

Crescimento 
das c r c a n ç a s 

K' excellente a So laçAo 
ch lo rhydro -phoapkato de 
oal, de GRANADO & <J. 12 

F n o t á v e l 

Na DROGARIA Raniel A C , é notá-
vel a grande procura da Pomada an-
tiimoncn dc Mendes, para curar, em 
OMiros dias, as emplgèns, frleiras e 
i m f t u das calieças das crianças. As-
sim, a Injecçío de Mendes esU mais 
Tue conhecida e conceituada, porque 
ei ira em poucos dias os eoiTlmentos, 
JH wnerrfcéa* antigas e f r en t e s o 
CWfcrlo branco de Mendes é dr todos 

Collrrios o mala procurado, e, as-

• *** cSSâs"* p r e p , n l ( 1 < ) S í o ® c , m o 

Jw.ode- «e na Drogaria Baraet A C., 

B ea«a Lebre r i lho A C., e, em Capl-
T , aa pharmada Oonzafo tk Val-

250:021J307 
110:77(iM0» 
«1:23I$170 
23:7821800 
5:3019010 
3:ÜU0|0(*l 

7121-100 
•IOIWIO 
3Io jk i : I 

430:11091011 

MK.NOS 
RICSEiilllOS 

3H:20H$(|31 
ri2:87')«310 
l.1:K*>|OílO 

202*J(X» 

11H>:919}:;S1 

i . i y i iDO 

211:7.1 W l f t 
37:8908790 
39:031«170 
23:782í8W 
0:30 itOiO 
3:8001000 

«l(l»300 
noi$800 
819|103 

Allivio bra^ilsira 
Cura dorn nevralgicaa, 

Aviso Jioce^ano 
lie couformidad(^ com o disposto na 

I astoral C'diectlva dos exmns. srs. bis-
po. da Província Kcclesiaslica .Meri-
dional, ordena sua eica. revma. o sr-
bispo diocesano que, na egreja calhe-
ilral e nas egrejas parochlaes de 
dlocce. no dia 2<) do corrente mez, 
se laçam communhôes e preces, qne 
lermli ar.'io com a iiençam do SS. Sa" 
cramento. 

Secretaria do bispado de S. Paulo, 
13 de setembro dc l'J0l. 

COXEUÍI Jn.iii Makcondks, 
secretario do blsprido 

0 
RALINE 

JW:280}839 

Para que possa ser apreciada a pro^rei 
seguintes algarismos: 

1." 
2 . " 
i . » 
2." 
1!" 

I o 

2." 
l . ° 
2." 

1.° 
2." 
1." 
2." 
í.® 

1.» 
2 . " 
1.° 
2 . " 
1. 

semestre de 1902 . 
• 1902 . 
• 1903 . 
. 1903 . 
. 1901 , 

scmcslre de 1902 , 
• 1902 . 
. 1903 . 
. 1903 . 
« 1901 . 

semestre de 19(H 
• • 11(02 

• 19(13 , 
. 1993 . 

• > 190i . 

semestre dc 1902 . 
. 1902 . 

> > 19413 . 
• • 1903 . 

1904 

,3o constante desla Companhia, 

CAPITAL SKGIRADO 

PIIKMIltS ARRKCADADOS 

FINDOS ACCIJ.MI LADOS 

SINISTROS PAGOS 

pomos ante os olhos do publico os 

38.238:089$38O 
11.609:107|000 
02.001:0701800 
70.448:4884839 

113.431:338(884 

240:219)102 
301:788(902 
370:414»7I5 
419:9331.180 
520:587(937 

27:777(82.'. 
20:7021912 
48:2.18*1.17 
08:()O7»ai3 
40:339(101 

100:3.10(420 
14.1:5184203 
I4O::I29(I29 
117:009(200 
31:1:2009839 

Janeiro: Porcentagem do incorporação a AssociaçJo dos Kmpregados no Commercio do Ilio d 
1." semeslre de 1902 0:2814728 
2." • . 1902 7:281(8.14 
I ' • • 1903 10:719(794 
2." • . 1903 13:203(41'* 
I . " » • 1901 9:729(890 

Aproveitamos esta occasi.lo para declarar que Iodas as nossas Ilquldaç(V)s se acham regularlsadas e pagas 
em dia; e mais que, tendo-se tornado exíguo para o nosso movimento o local que o eu puni as i rua do Hospício, 
vamos trausferll-o brevemente para os armazéns da rua Primeiro d ' Março, n. 41, onde esperamos dos nossos ami-
gos de alé agora a continuação de sua proleccão e favores para a Companhia Mercúrio, 

lllo de Janeiro, 27 de agosto de 1901. 
A dlrectorla: 

Joaé R i b e i r o D a a r t e , 
T i i omaa Coata, 
Joaqu im N a n e s da R o c h a 

Quanta mala... 
Quanto mais vem, maior t a venda 

da Injecção Mendes, reconhecida co-
mo esti para curar aonorrheas anti-
ga*, f da Pomada Antl-psortea para 
curar frleiras, emplgens e trrldas das 
cabeças das rrianças, na Drogaria 
Americana, á rua do Gommrrrio, n. 18 
que scaha de recel>er sortimento dai 
Pllalas Sudoritlcas de Luiz Carlos. 

Km vista dos maravilhosos resulta-
do» que tem apresentado, vão sendo 
mollo prorurauas, em todas as phar-
mada» e drogarias e no Rio de Ja-
neiro, na drogaria Godoy de Ferraz 
t C, 1 rua da Quitanda, a 48. 

Atkinaoni 
Chegou o grande sortimento de per-

fumarias inglezaa, exlraclos. Água de 
Colonia, óleos e brllbantinrs. Luçons, 
po« de arroz, sabonetes e ponudaa.— 
Preços sem competidor. 

Oasa Waaas—Bma D i r e i t a , BB 

CUofaéa 
d a l a d o s o * t a m a n h o s • 
I H t l o w , I s i e i n - s e n a a o l H -
e l n a a i e n t a f o l h a , a p r e -
ç o m u l t o • • d l o e . 

Allivio brasileiro 
Vende-se na caaa B a r n e l k 0 . 

H ^ m o r a n d u m 
rnAIIMACIA RAPHAEL SAI.LES 

Campinas, 9—9—904. 
Sr. Lo i i Carlos A Nelto—Boco man-

dar com urgência nova remessa da 
Injecção de Mendes, porque lem havi-
do multa procura. Sou com estima, 
de vv. ss. amig. obr.—Raphael Saltes. 

Depositários em S. Pau lo : Lebre 
Filho A c.; em Tanhatl, Pharmacia 
Parreira, e vende-se em todas as r ln r -
Biacias e drogarias. 

O Ú N I C O QUK CON-
f H K R V A OR 11E.VTKH. 

F.I.IX1R, P d K P A S T A . 
Ar tT IOOS I l E N T A R I O S , I ' R E -
r ; o a s e m c o m p k t e n c i a . 
Casa Americana, hca 
8. BENTO, 80. 

EorcB noa hraços 
Cnra-ic com o A l l i v i o B r a a i l e i r o . 

xmmn 
AVS VEZES 

contra a a n e m i a , c o m o n o m e d o 
Val let , p í lu las d o f o r r o q u e n u n -
ca f o r a m p r e p a r a d a s pelo s r . V a l -
let. E s b i s p í lu las são quas i s e m -
p r e ma l fe i tas, c o n t ê m f e r r o m a l 
c o m b i n a d o e n ã o curam. D e v e m 
s e r r e cusadas c a t e g o r i c a m e n t e . 
E ' abso lu t amer . t o necessá r i o , 
pnra o b t e r a c u r a «ia a n e m i i, 
nne e x i j a m uns p h a r m a c i a s as 
V o r a a d e t r a s P i l u l a s 
V a l l e t E ' um m e d i c a m e n t o d c 
qua l i dadu abso lu t amen t e supe-
r ior , o q u e t e exp l i c a p o r q u e 
são p r e p a r a d a s p e l o prour io|\ ai-
let,_ o i n v e n t o r , e q u e l o ra in as 
unidas n p p r o v a d a s pela A c a d e -
mia d e M e d i c i n a d e Par i a . 

O uso das V e r d r v r t o l 
r a . u P i l u l a s Va l l e t , na d ó s e d o 
1 ou 2 p i lu las n o c o m e ç o i le ca-
da r e f e i ç ã o , # q u a n t o basta, na 
v e r d a d e , para r e s t a b e l e c e r e m 
pouco t e m p o as f o r ç a s d o s d o e n -
tes ma i s e x h a u s t o s e para e n r a r 
s e g u r a m e n t e e » » m a b a l o as 
molés t ias d e l a n g u i d e z c d e ane-
mia, m e s m o as m a i s an t i gas e as 
mais r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o 
r e m e d i o . 

N a s mu lhe r e s , e l l a s f a z e m pa-
ra r as p e r d a s b r a n c a s e r e s t abe -
lecem r a p i d a m e n t e a pe r f e i t a re-
g u l a r i d a d e das r e g r a s . 

A ' v e n d a em t o d a s as phar -
macias. 

V. 8 . — P a r a e v i t a r toda c o n f u -
são, o e n v o l u e r o d o p r o d n c t o 
t em es tas p a l a v r a s : V « r l -
t a b l e a 1' i lulea de Va l l e t , e 
o e n d e r e ç o do l a b o r a t o r i o : Mai-
* on L . F r è r e , 19, r u e Jacob, Pa -
r y . 

Verdadeira» Pilulas Vesl-
lA são brancas • a amignahsra 
de Vallet está impressa com 
tinta preta em cada pílula. 

IMPORTADORA DE 8. PAULO 
O Secção de c a f é 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t n a l d e r e b e n e f i c i a r c a í é , cm 
Hnntoa, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a r e r e b e n e f i c i a r em ti. Paulo, 
e, possuindo e a c r i p t o r i o a naquella praça o na do Londres, offerece oa aeus serviços 
pnra o lim de não só beneficiar e rebeneficiar o café que lhe (ôr confiado, como p»ra o do 
vendei-o no paiz e no extrangeiro. 

Os ntjfisoe E n g e n h o s possuem oa machini3mc3 mais nperfeiçoados, podendo, por 
i3so, produzir oa fypoa maia finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa o 
da America. 

Para a exportação do café, a Companhia adeanta todas as despesas até os portos do 
deEtino e mais 80 0|0 em dinheiro, valor do mesmo, menos as reíeiidas despusaH. 

A Companhia cobrará os juros de r, 0|0 sobre o adeantameuto dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhes forem dispensados. 
As íemessaB de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
P a r a S a n t o s — o café que tiver de ser rebeneficiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P a r a S « P a u l o — ( c h a v e da Companhia, B r a z ) — o café em eôco ou casquinha quo 

t i v e r de s e r b e n e f i c i a d o , podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em San-
tos, ou no extrangeiro. 

dia 23 Conhecimentos o instrucções para o 

Escr ip to r i o Centra l 
A• RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

« L L E C T R I 3 I D A D E ; 
Telepfconea campainhas, para-raloa, eor 

la«nto completo de Iodos 09 materisa. 
perteacentes a rata arte. Faiem-sa is-
•tafaç^es a concertos. 

L a u r H o b a s i n s k i 

l o r jo do Ouvidor, 3—Caixa postal, 567 

S P A U L O • ) 

All ivio brasileiro 
Vendo-ea aa eaea B a r m o l - 8 . Pam. 

A g i a M i n e r a l 
Santa Gaci|ia 

Premiada em duas exposições, ana-
hsada e rerommendada por clínicos 
do Rio e S. Paulo, e é a melhor agua 
de mesa, cura as dyspepsias. 

Droosltarios : Carvalho FUbo é C.. 
(oa Direita, 8. 

UMA C A P S U L A É M A I S A C T I V A 
QUE UM GRANDE COPO DE Q U I N A . 

Estas C.ip*olaa, inalteráveis, do tamanho 
dc unia ervilha, ntín endurecem como aa 
pilulas, e se engolem maia facilmente que 
as obreias, Sâo soberanas contra constlpa-
çòes, frippo, inltusnu * r-ralmente rontra 
Tnauão» febris qqe ne n i in i f e iUm ao n.meço 
de tildas a» m.,|»sti»s Entaqnseas, nsorat-

Í tas, fsbrts iDtsrmnttutes e patastm, 
ISSUíi, fsltt ds energia rhumatisiw, 

f ita, alTscções dos rins tão tributário* 
este beroico medicamento. 

Dlla-ie o me PflUTia ntn aüa Cmto 
Papawta w PlSIi, 8 , Vul»»» t lato n 8 

c ^ S ' a « a s tom es molbcrroo o asais b o a nTgaa l sa i s s | U > n : 
paga r o o o s o » m u r o s s m dcscoists a l o o h - - sx raACçOu m a m a i 

AMA\HÍ — e x t r a ç ã o - 3 5 s O O O I j l O O # 
POR 20000 RS—OECIMGS, 200 RS 

Pedidos i Companhia KadonaJ do Loterias dos E ê i a * » — C a i u , 0t«—8. ¥/ 
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IMPOSTO PREDIAL 
lançamento para Í005 « Í906 
O administrador da Recebedorla de 

Renda» da capital faz pulillco, para 
Conhecimento dos Interessados, que, 
por intermédio dos respectivos lança-
dores, está se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro urbano da capital, devendo 
os srs. proprietários, Inquilinos e de-
mais interessados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras Inlbr-
maçfles, aflm de se poder determinar 
exactamente o Imposto, de conformi-
dade com o artigo 10 do regulamento 
que acompanha o decreto n. 082, de 
7 de dezembro de 1801. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverão ser feitas por melo dc 
requerimentos dirigidos ao abaixo-as-
slgnado, devidamente documentados, 

Recebedorla dc Rendas da capital, 
8 de agosto de 1004.—O administra 
dor. Antonio Pereira de Queirós. 

Aüíté 
n. 9. 

i uma, braallelra, oom 
de 1 mezes; alameda NoUimaun 

Í1RIAD A 
v q ser vli 

—OITerece-se uma, para todo 
Ice de casa de pequena famí-

lia. Rua Prudente de Moraes, 41-A 

A n n u n o l o a 

AMA— Oilerece-se uma, de 18 annos, 
com leite dp 7 mezes. Rua Ruy Bar-

bosa, 04 (Bexiga). 

IMA—Oflerecc-se uma, de 23 annos, 
Acom abundante leite de 5 mezes. 
Largo do Cambucv, 20. 

AOS PROPRIETÁRIOS DE FABRICAS, 
OFFICINAS E COM M K RCIANTES 

EM GERAL—Um rapaz brasileiro, sol-
teiro, com alguma pratica dc assen-
tamentos e desmoutageus de machi-
nlsmos, deseja encontrar uma collo-
caçüo em alguma companhia mecha-
nica, ou odlcina dc qualquer gênero 
de trabalho, podendo lambem viajar 
pelo Estado como representante e 
prestar grande alutorlo em escrlpto-
rio. M o faz cxlgcncias em grandes 
ordenados e dá optlmas referencias 
nlto só de sua rondueta como de ha-
bilitações. Qualquer informação po-
derá ser obtida na redacçüo desta fo-
lha, com o sr. C. Pires, por especial 
Obséquio. 

flRIADA — OITerece-se 
vmoç», para arrumad 
tos. Rua Santa Iphygenia, OS. 

uma allemü, 
arrumadeira de quar-

CONFEITEIRO—OtTcrcce-se um, há-
bil, dando de si bòas referencias. 

Rua B. Toblas, 14. 

CIIINKZ — OfTerece-se 
de 

família. Rua S. Joüo, 80, padaria 

ftOSINIlEIRO 
vum de forno e fogüo, para cnsa 

ftOSINHEIllA—OITerece-se uma, bra-
vsllelra, que se promptiflea a lr pa 
ra o Interior. Rua 1). I.lno, 0, proxl-
mo á rua S. Caetano. 

COPEIRA—Precisa-se de uma. Alame-, -da do Triuinpho, (11. 

COS1NIIEIRO—OflTerece-so um bom, 
para casa de família. Rua Mamoré, 

14 (Bom Reliro). 

ftllIADAS—OITerecem-se 
"Amra todo o serviço d( 

menos coslnuar. Rua S. Caela-

duas moças 
"para todo o serviço de casa de fa-
mília, " " 
no, 14. 

IRIADA—OITerece-se uma, que dor-
me em casa dos patrões. Rua Ypi-

ranga, 127. 

/IRIADA—OITerece-se unia, moça, pn-
vr-.i todo o serviço de casa de famí-
lia, menos cosluhar. Rua Vergueiro,78. 

flRIADA—OfTerece-se uma, portugue-
s a , moça, para copeira ou arruma-
deira dc quartos. Rua Mystica,8 (Braz). 

ISTILLADOR — Prcclsa-se de um, 
mesmo por poucos dias. Alameda 

do Trlumpho, 81. 

J1AZ-SE UMA ESCRIPTA commercial 
ou de qualquer genero, mediante 

casa e comida. Informações na rua 
Aurora, Armazém da Paulicéa, n. 59. 

IAVADEIRA E ENOOMMADEIRA-
Wpreclsa-.se de uma, 4 Alameda do 
Triumpbo, 81. 

AFFERECE-SE uma moça para < 
"turar em cnsa do família. Rua da 
Conceição, 10. 

AFFEllECEM-SE uma lavndeira 
"uma cosluheira. Rua Dr. Abranches, 
n. 31. 

4FFERECE-SE uma senhora de 30 
'annos para arrumar quartos ou to-

mar conta de crianças, tendo pratica 
e dando bôas referencias. 
valliSTIB. 

Rua Car-

AFFERECE-SE uma lioa costnheira, 
"ailemS. Alameda do Trlumpho, 1. 

OFFEllECE-SE uma |ama com leite 
de poucos dias. Ilua Bueno de An-

drada, 70 (Lavapés). 

FFERECE-SE uma criada para co-
sinliar ou lavar casa. Rua Senador 

Queiroz, 1». 

AFFERECE-SE uma Ma lavadeira e 
"engommadelra; rua Dr. Abranches, 
n. 38. 

IFFERECE-SE uma ama, brasileira, 
'moça, com leite de 2 mezes; rua Con-

solação, 304. 

4FFERECE-SE uma ama, rom abi 
'dnute leite de 2 mezes; rua Givi 

-In "II rio, 70. 

abun-
ce-

pENSXo INTERNA—A' ladeira do Por-
to Geral, 13-E, dá-se pensão externa 
aluga-se um quarto. Na mesma casa 

lava-se, engomnia-se e costura-se rou-
pa branca. 

IAP1X DE EMBRULHO — Vende-se 
nesta folha, a 0$000 a arroba. 

CALA E QUARTO, com ou sem pen-
"süo, alugam-se á rua Josti Bonifácio, 

42. 

JENDE-8E um magulllco piano Bud. 
Ibach fc Son, novo, cm perfeito 

estado. Ver e Iratar, á rua do Carmo, 
15-A, 2° andar. 

M E N D i D E C A F f i E C i m 
Vende-se uma, ao norte deste B«-

tado, situada entre duas cidades ser-
vidas pela Estrada de Ferro Central, 
distante da eslaçío uma légua, com 
bOa estrada de rodagem, tendo cerca 
de duzentos alqueires, bâa extensão 
em mattos e capoelrfles, bons pastos, 
lavoura nova, estando toda tratada, 
rom 380 mil pés de café, sendo gran-
de parle novos; grandes plantações de 
canna c ccreaes. As lerras desta fa-
zenda sSo as melhores possíveis e nüo 
ha exemplo dc ler havido geadas, 
couforme se verilleou com as ultimas 
geadas que cahlram cm quasl todo o 
Estado. 

Os mnchlnlsmos estilo convictos e 
perfeitos, dc Lidgericood, c sSo movi-
dos a ngua. Tem terreiros cimentados 
c em perfeito estado, tonneis para 
aguardente e tudo mais necessário. 

A casa dc moradia está liem con-
servada c mohillada. Troly, carros dc 
liols e anlmars para o custeio. A 

irietarlo dirigíi-a, estando a mesma 
e e desembaraçada de qualquer 

ouus. Cartas com as luiclaes A . M-, 
para o restaurante Pelil Paris, á la-
deira do Porto Geral. n. 2—S. Paulo. 

M O R R H U O L 

d e C H A P O T E A U T 
Substitue o oleo de flpadode bo-

cal liao.do <j uai contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cápsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riencius eilecluadas nos hospitaes 
provaram uue o Morrhuol é muito 
eflicaz nas Bronchites, Constipa* 
ções. Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a coustituiçaA das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a conslipaçóe» freqüentes 
PABIS. 8, r. VUltnne. t l i i jrlncirati Pliraaclu. 

C i o GALGO 
Desappareceu da rua do Yplranga, 

n. 8, um cüo salgo, branco, com man-
chas bavano claro, pelio curto; atten-
de pelo nome de Blilz. 

Gratilica-se a quem deile dòr noticias. 

S o r e s n o oorpo 
Cura-se com o A l l i v l o Braailalro 

Ferreira de Mello 
Aulas di Escriptaraçío Miicutíl 

ESCIIIPTOHIO : 

Rua S. Bento, 36 C, sobrado 

« J R O T R O P M E l 
T f e i . imumukmi A J r 

MMBOIO PRECI080 coatra M DOENÇAS 
tu RINS, fc BEXIGA e fc PRÓSTATA 

BLENOHHH AOIAS — CYSTITC 
«OTTA-RllEUMATISMOS-ALBUMINURU 

PCMM r r p a t i a c i 
PARIS-//, UtesOifugu.ll- PARI» 
, lu|i> «In «fa lru« • nmu u ir imiri lN . 
^ ^ ^ • o arlla d« |ii lalta. 

. A l l l v i o bras i le i ro 
" Cara dores gotosaa. 

Efficacia 
e Acfâo 
Rápida 

A Peptoüji^é orcsultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como '|'içl(! c^io^iago. Com clia nutrem-se, sem nenitum outro ali-
mento, os i^opnlçs, Ò5 cpnvalcscenlcs c todas as pessoas soffrendo 
d anemia, por pèrda de forças, digestões difficeia, repugnancia doa 
alimentos, lebres, diabete, tisica, dysonteria, tumores, cancro, 
molestiai: do esto&ago', o do fígado causadas pela habitação doa 
paizes quentes. 

Esle Vinho é o mais poderoso dc todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Yivienne 

PARIS 
c em todas as 
Pharmacias. 

Por ter a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAÜT 
i a unica empregada pelo Sr. PASTEUfí e noe 
laboratorios de Berlim, Vlenna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

Hamborg Sf idamerikaniscbe Dampftchi fakl i r ts 

V a p a m i 

TZJVOA , 13 de outubro | 

O p a q m l e a l i a m ! * 

PERNAMBUCO 
Oapt., II. KORAER 

saliirá no dia 21 do corrente para o 

R i o d e J a n e i r o » B a h i a , 
U a b A a a H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paqnete, no qual foram tntrodiizldai n* maior m . 
... "elçoament 

» possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os salOíi d j U l j i l i 

IAM n l n . r n n e l n u l n 11111 tr\ l u n / l n n a I IA I I I I l<wlf .r n AIAAIMI í iL IU/IA 

cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, otTerece aos srs. passagelr» d j tolai 
| as classes o maior conforto possível. 

odern 

F B O N T Ã O B O A V I S T A 

RUA DA BOA VISTA, 48 
Gerente, J O S É ' K O I J B i O Intendente, L . R U I Z 

I ) O . M I \ G O — ü u a s l u n e c a e a = D O M I N G O 
A' 1 HORA DA TARDE A'S 7 HORAS DA NOITE 

BANDA DE MUSICA — 
S E N S A C I O N A L Q U 1 N I E L A D U P L A 

a O pon t o s 
p o r t o d o s o s p e l o t a r i s d o q u a d r o 

Á S 7 B O B A S D A N O I T E 

0 m e l h o r quadro de p e l o t a r i s — A r t i s t a s de p r i m e i r a ordem 
I ta inonoho, Gaç|orza, E c l i e v e r r i a , l l r a u a , I(|iiel<lo, 

A l b i s u a , A y u i r r c , Gaste lú , A y o s l a p a n , i ln<|el, 
I tua r t c , A s p e i t i a , Go icnec l i ea , Olasarf i ist i , 

A i f i i s t in , l i c l i o l i a r ro i ia o /ubi l la i ja 
O FrontSo Boa-Viata reserva aos seus freqüentadores e suas exmas. 

famílias duas ordens de caniaroles para assistirem às funcçfles que diariamen-
te organisa. 

O Frontão Boa-T ia ta ii hoje o ponto dr reunllo de todos aqu#lles que 
admiram o nobre e emocionante sport da pelola. 

O Frontào Boa-Viata organlsari, em breve, logo que cheguem outros 
artistas, GRANDES PARTIDOS, com prêmios aos vencedores, e que serSo jo-
gados ás 10 horas da manha, todas as quintas-feiras. 

O FrontAo Boa-Viata apresentara ao publico de S.Paulo, brevemente, 
novos artistas, contratados pela direcçáo aclual, e os quaes tem nestes illi-
mos tempos feito brilhante llgtira nas Republicas do Prata e na Europa. 

Todoe oe dias, funeção todos os dias 
Brevemente—grande festival—brevemente 

A o F r o n t ã o ! A o F r o n t ã o ! 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

EMPRESA C. SECUIN & C. 

HOJE—Domingo, 18 de setembro de 1904—HOJE 
A ' 1 1|2 B O B A D A TAH.DE 

c o m p r o g r a m m a e s p e c i a l m e n t e o r g a > 

n i s a d o p a r a a s e x a t a s . í a m i f í a s 

- o -

T E R Ç A - F E I R Â , 2 0 D O C 0 B E E N T E 

E s t r é a r ã o 

A l i s t c r a n d m m l l i s d S i s y d e r 
Os reis da blcycleta 

Irmãs S A L O N N E 
Oymnaslas 

M l l e R e s i é T h a r i s s 
cantora liunreza 

NA O HA SENHAS NAO HA SENHAS 

Líverpool, Brasil and Rlver Plata Steamsr 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S c r v i ç » d e p a u a g e n s p a r a \ ' a v a • Y a r l c 

B T B O N lí.001 tons.) . 
T 2 B E N C E (S.:i03 tons.) . 
T U N N T S O N (4.001 tons) 

p a s s a g e n s 
OK SANTOS 

. , , 28 setembro 
. — outubro 
. 29 

no mo 
I de outubrj 
o.ituiiro 
I de novembro 

o PA^vsri 

(t.3« TONELADAS) 
I l l u i i i i n a d a a i u < e l e o t r i o a 

Snlilrà do Rio do Janeiro n> dia 20 do corrente, para 
B a h i a e N o v a - Y o r k 

Efcebe pumajeiro» d» 1* a 3* ciais» p»r» oi pjrt j ! i i i m ipiri 

B A R B A O O S 
F«tc paqurte proporcion» aos passageiros toJo o confortn oi« 

a viagem mais rtpida quo vi» Inglaterra e som oa incoavomoiitoa do btllu;Ii. 
Preço ila passagem da a" claaso do liiodo Jaueirj pari Novi-Yorií, 

(ilollura, moeda americana) e, de Santos, $50"°. 
Ou paquetes Tennysson o Byron tèm tambem camirotoi aaporiorji eaitu-

do mais 820"" em 1* daaaii cada adatto. 
Para pastagens e mais informações, trata-se, 

EM SÃO PAU 1.0 COM 
Gou I I . Uro iüc, rua <la Oi i i lamln, : (— sab r .n l j 

E M SANTOS, COM OS A G E N T E S 

1'. S . l la iupHli ire «V O. L d . , rua 1 5 de \ o v e m b r » , i í J 
E NO 1IIO. COM OS AOEXTES 

N e r t o n M e i j a i v & C . . L<l . , r u a l ' i ' l iue i r<> i l o l l i t p^a , 5 

| maior elegancia, silo llluinluados e ventilados a eiectrlcldade. 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim co.-no collntislr) f f t l M 

guez, e as passagens de todas as classes incluem vinho de inesa. 
1* r e ç u d i a p u s a g e n a d o 3 * c l a s s e p a r a L U b t l i i t J * » ^ 

Para fretes, passagens e mais Informações, coin oi agentes: 

E. J O H N S T O N & a 
Rua do Commeroio, 16—sobrado—Sa Pa 

C o m p a s n ê e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m i s 
1 ' a q u e b o l a p o s t e - f r a n ç a i s 

O PAQUETE ERA.NCEZ 

M A G E L L A N 
salilri no dia 13 dc setembro, para 

L l s b ô a e B o r d e a u x 
Tocando na B A B I A c P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Com|ianhla têm camarotes de luxo e ventiladorai elejtrl. 
Cos nos salOes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos a o vlti!i> 
de mesa sSo gratuitos. 

Esta Companhia rmllle billietes de chamada. r 
Esta Companhia, dr accôrdo com a lloi/al Mail Síeain Parktl Cotnpanj i 

a Pacific Sieam Vangation Onnpamj, emlttlri bilhetes de passagem de t* ciai* 
sr. 1* categoria, Com direito a interromper a viagem em qualquer porto, o pçt, 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires conipaumai 

l'ara passagens e mais lufuriuaçOes, com os ageutes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
Km Santos , P raça da K a p t i M l i i i I 

£ni 8 . 1'uulu, rua Je S _ l t e n t o , ; 

[ " F i J r é H i r - x ^ ; J L o m 
jTv[».s para Jornarse Livros lundido; cobre a maquina « lluplci n com prjvíligio 
í lítrasjulcliicj, Ingleus, Inslardas, Vlntiotas.lie. — Esparnis r quadratins. Imgulrs r Huarniciea 1 

|Fili les de melai — Filclcs do leitão em lolhas c sj-slematicos — Accoiadas dc cobrcj 

[ G ; _ R E M A U L T - J i S j i l W " i J 

R O Í A 

K c v l s f a da •(•mana 
0 cambio começou esta semana mul-

to hesitante, antes fraco, entre 12 '132 
c 12 1/8, sendo fácil, porém, de vèr-se 
que esta fraqueza nüo era devida se-
nlo is grandes necessidades da mala 
a partir e a uma menor olTcrta dc lc" 
tras do café em Santos, que havia 
fornecido muilas, desde o começo do 
mez. Embarcou-se mais dc um ml-
lblo de saccas em quinze dias, o que j 

ao preço actual, faz uma somma su-
perior a i mllhOes dc libras. 

Foi necessário que ficassem ainda 
muitas vendas especulativas por li-
quidar no Rio, e que llcasse am-
plamente descoberto o commercio dc 
imporlaçlo, para absorver lanto pa-
pel, cuja vinda ao mercado, em ou-
tros tempos c em outras circumslau-
clas, provocaria uma verdadeira alta. 
Isto serve para demonstrar que, se o 
jogo desenfrelado é um ilagello, que 
jâ nos causou muitos males, uma cer-
ta especulaçlo é quasl necessária para 

niveiíar as transacçOes e Impedir mo-
vimentos multo bruscos num sentido 
e noutro. Vendendo a descoberto, no 
momento em que era pequena a oíTer-
ta de letras, os altislas contiveram 
uma lialxa, eutlo, mullo provável, 
quasl certa, e hoje podem liquidar com 
lucro. 

Em todo o caso, desde que a mala 
partiu, as trausaoçOes flrmaram-se de 
novo, e tivemos 12 3|I0, francamente, 
em todos os bancos, durante os úl-
timos tres dias da semana. 

Os recebimentos dos bancos, menos 
fracos que ha dous mezes, nüo sflo 
ainda muito fortes; e os bancos apre-
sentam difflculdades para vender a 
largo prazo; ha ainda multo café para 
vir e receiam ter de pagar multo de 
uma vez. 

Este dinheiro torna a vir bastante 
depressa donde partiu; mas nem por 
isso deixa de gastar urn certo tempo 
a fazer o gyro completo: exportador 
—commissario (este nüo recebe gran-
de cousa, porque j i sacou o mais 
possível)—colono — vendelro — impor-
tador. 

Brevemente vai ser o norte quem 
absorverá os fundos disponíveis no 
Rio. Toda a gente esti predizendo 
uma enormr colheita de borracha, r 
será preciso prevenlr-se antecipada-
mente, porque, em ílelém e cm Ma-
naus, o dinhriro pago aos seringuri-
ros leva muito mais tempo a entrar 
em circulação, rm consrquenrla das 
distancias e das diversas circiimstan-
cias da colheita. 

Convém, pois, esperar por um re-
trahlmento de capitães no fim do 
anno e contar com dificuldades para 
o commercio. Depois, graças ao bom 
produclo da safra do café, é permit-
tido contar com uma abundanria re-
lativa, se bem que, de anno em anno. 
sem mais nada queimar, o pnpel-moe-
da risível e disponível vai diminuindo 
de uma maneira inqiiletadora e pro-
gressiva, e isto sem que o cambio 
melhore multo. 

E' preciso que, na Europa, e, prin-
elpalmente, nos Estados-Lindos, os es-
tejam melhor Informados do que nOs 
mesmos sobre o estado das nossas 
plantações e do calculo das nossas 
eo[britas, para que o café se mante-
nha nos bons preços actuaes, apesar 
das enormes entradas diária» em San-

tat. f*<V tn4v « « U a m O 

00 mil, saccas e devemos esperar J 
mllhOes e 500 mil saccas até ao fim. 

Ninguém se inquieta, porém, comlsso 
c fechamos a semana no mais alio, a 
40 francos por 50 kilos no 1 lavre. • 

O mercado de títulos esteve muito 
animado durante esla ultima semana. 

A fusüo da Paulista e da Mogyana 
parece absolutamente deridida e as 
acçOes destas duas companhias conti-
nuam a causar um bom movimento 
dc negocios. Fica-se a 2'il$ para as 
primeiras c 23ít, para as segundas, 
tendendo, naturalmente, a diminuir e 
a dcsapparecer logo o desvio que ha-
via entre as duas. A Paulista teve 
muito café a transportar e poderá, sem 
duvida, completar a 18f, ou talvez, a 
20(000 o sru dividendo. 

As acçOes do Uanco de S. Paulo es-
tüo de novo em favor, a 110$. 

Este pr.ço é plenamente justifi-
cado. 

.Mullo firmes, as acçOes do Uanco do 
Commercio, a .'13r;$. 

As lelras do Creililo Ural, ti %, süo 
menos procuradas a í."i|, ao contrario 
das.de 8 "lo, que süo vendidas a 80$, r 
ficam a 4D$500. 

Emlim, facto assás raro em nossa 
ilolsa, fez-se uma opcracüo cm acçOes 
do Uanco de Credito Real, ao preç0 

de !!>$. 
Para um lilulo que custou 2oi)$, é 

pouco, mas, dada a situaçüo do llan-
co, é muito. 

Os acrionistas drstr estabelecimento 
nao tinham, desde muito tempo, senüo 
unia esperança,—a dc continuar a re-
ceber o divldrndo de 7 °l0, garantido 
pelo Estado de Süo Paulo ; isto tinha 
um valor discutível, mas, emfim, ne-
gociável. 

Foram obrigados a abandonar rsse 
direito e perder essa esperança; o 
Estado nada mais garantiu e, por ou-
tro lado, é materialmente imposslvci 
ao banco dar lurro, do modo pelo 
qual funcciona. 

Quinze mil réis süo, pois, quinze mil 
réis de mais. 

II. 

.UMI/IT .17 

Fnt.ii rtrfl léns bf.je. ínrfi itf o dia 
rm «ittçío da Ccn püplila Paulista, 
lirftii (idade, 40.r;)8 «accns de cefé,sen-
do ~t.r>-25 jrrras despachadas para San-
tes ( 0.91.1 .'arcas, para S.Paulo. 

f > M C f , 17 
Mrrrado, calmo. 
Pf íe , 5|T)00. 
Vftdes declaradas, Ift.OCO sacras. 
Elitiadris do dia, ."B.612 saccas. 
Euludss, desde o dia I o do mez> 

747.811 íarras. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

2.fi8i.5tS'j taecas. 
íItck, 2.959.041 faccas. 
V.c dl», 43.989 saccas. 
f n f ( t e l data do anno passado: 

Entradas nesta data, 4'i.8U saccas. 
Entradas drsde o dia 1° do mez 

563.781 sacras. 
Entradas desde o dia 1° do mez de 

julho, 2.633.105 saccas. 
Stoek, 1.268.010 saccas. 
Vendas, 23.000 saccas. 
Base, 4$000. 

f í t i d » » : 
í s f a a Europa , 52í. 193. 
í a r a c - Es lados-Pn ídos , 647.581 
Buenos-A i res , 6.693 
• e r i t f v i d é o , — 
fçt cabotagem, Í.09Í 

(tu I a Ideado lioje: 
ftiillsln, 3-1.971 saccas. 
f . Paulo, 5.'160 saccas. 
Ciinqo Limpo, 177 saccaj. 
Hiaz, 4911. 
h t y , 4.8)3 faccas. 
lcti.1, 47.013. 

Calé dcs]iachado (saccas) 49.347 
Km eijual ilula de l'J(/3: 
Ursiiaclnirum-se . . 7.331 
Emliaicaramse . . 17.011 

Paula semanal: 
Café bom, — 

f o cado do Rio: 
Knliadas, 14.648 faccas. 
Embarque, 44.311. 
Mercado, calmo. 

(Ccn.nificiíii Tcletjram Uureaux) 

f A M O S , 17—(11.151.) Mercado, ei-
tavel. 

Cícd (7iri(7flc,5$3n0. 
Ccmmif f mio, 51500. 

Cambio. 12 9|32. 
ÍAMOS, 17 (l.o t.) — Mercado, 

estável. 
Cnd crcragc, 54300. 
Ccirimltfsiio, B8500. 
i.ld. 17—Mrrrado, estável. 
I niiMo, 12 i|i. 
Lu fé, typo 7, ti$il7ó. 
tlilrodasjiorcabolagem e barra den. 

in , 0.200 icccis. 

ÍAMOS, 17 — Mrrrado, calmo. 
I.Lad arerane, 54:100. 
Ccmn iisarlo, 5)500. 
Papel iarticular, 12 l|í. 
tliliiiilas, 55.612 faccas. 
Sabidas : 49.301 sacras nos vapores: 

Sicilin, para a Europa, e (itiiciirdia, 
para .No\a lork. 

Muk, 1.005.738 tticas. 

Sfiivimeiitu do oafó na Sa> 
roeiiltiina 

lllUtNClA LE CAIE EM l')DE SE-
TEMUIlO 

SieçDo Surocubana 

Cl!i (tu carros 20.813 saccas 
lt !< cm armazéns 1.872 22.(<s3 

í f f f f lo yiuana 

Café em carros 4.157 sarros 
Calé em armazéns 4.772 8.929 

«eERTURÍ COS MERCADOS EX 
i H k C t l R O S EM17 DE S L T E M B R O 

DE 1S04 

tCimmercial Tetegravi Uureaux) 
1IAVRE, 17—0 mercado abriu rstavrl 

Inalterados. Para sebmbro, 45 i|4: pa-
ra março, 46 3|4. 

HAMBURGO, 17—0 mercado abriu 
rstavrl. Alta dr 1|4. Para srtrm 
bro, 36 3|4; para março, 38 l|i. 

LONDRES, 17—O mrrrado abriu 
rsta\ I. Alta dr 3 d. Para setembro, 
36|fi; | ara março, 3-i|. 

R04A-V0UK, 17—(l.OOt.) O merca-
do abriu estável. Ilalxa dr 1H a 13 
pontos. 

F E C H A M E N T O O O S M E R C A D O S E X 
I M h O E I R C S EM U DE S E T E M B R O 

DE 1604 

IIAVRK, 17—0 merrado 'ç-tioii hon 
trm, rolando-se: setembro, 45 3|4; mar 
ço, 46 3|4. 

HAMBURGO, 17—0 merrado frebou 
bouteni, coUudo-se : setembro, 3o l|-i; 
março, 38. 

LONDRES, 17 —O mercado fechou 
bontein, cotando-íe: setembro, 3ij[3, 
março, 37)9. 

• i c rcados de cambie 
CASARA SYND1CAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
afi xou Lontrm as seguiutes tabellas 

90 dias i. TisU 

tloras tlaneos 
sacam 

liancos 
comp. Lelras Mercado 

12 _ í ã ~ 
9.39 3|l« 

5|32 
7|32 Estável 

10.10 
3|l« 
5|32 l|i 3||ti Estável 

10.30 3,16 i|4 7|32 Estável 
11.00 B|32 l|4 3|I0 Estável 
1.33 5,32 7|32 Estável 
3.05 5|32 1|4 P 3|16 Paralys. 
4.10 5]3f '|í P 3] 16 Paralvs. 

I I O I j B A 

Londres 
paris 
Hamburgo 
ItaHa 
Portugal 
Hova-York 
Soberanos 

Extremos; 

12 5/32 12 1,32 
7i-5 
939 

793 
979 
793 
378 

4.111 
«C1S00 

Contra banqueiros. 12 .'i/32 a 12 3 16. 
Contra caixa matriz 12 B/32 a 12 3/16. 

Lm (gual data do anuo passado: 
90 dias i vista 

Londres 12 l i ;/8 
Paris 795 8113 
Hamburgo 981 992 
llalla 814 
Portugal 378 
Nova-York 4.l(i'i 
Soberanos lüViüO 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Cclitia caixa matriz 12. 

CommunlcaçOcs da Praça do Com-
ii! creio : 

Santos, 16 (ás 11.67) — Bancário, 12 
,'32; paitlculur, 12 1/4. 

Letras, a 12 1/4. 
Mercado, firme. 

C A M B I O 
nro, 17 

TnANSACÇ.&ES ÜEALtSAÜAS IIU.MKM 
30 Irlras da Cnuara de Santos (2.a 

emlssaol, a «i.iê 
18 Idrm, idrm, a N'J| 
40 idrm, Idem, a n-8 
2u aeçfles da c;omp. Mogyana, a 2518 

100 Irlras do H. C. Ileal, 6 "o,a 44S500 
ICO Idem, Idrm, « "|„, a 50® 
503 idrm, Idrm, a .',0; 
20 aerõr - da Comp. Mogyana (opera-

i-lo dr 16) a 2-'i2í? 
4 feiras da Cumaru da Capllal (7." 

empréstimo), a s78:>iii 
52 arçOrs do 11. dr S. Paulo.allOJ 
50 idrm, Idem, a I H)S 

101 letras do 11. C. Iteal, 8 % a 49$750 
98 Idem, Idem, n 49(7õO 

IIK) idrm, idrm, 0 a t'i| 
8 nrrões dat'. PatilMa, a251» 

12 .driii, Idem, a 2.118 

A llintA OFKICIAL 
1 acçüo do HanrodeS. Paulo, a 110» 

U L T I M A S O r F E K T A S 

FUNDOS MDLicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado IMiht ü h 8 
» gerars dr 5 "U — 93';» 
» grraes de 5»l« 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Eslado do 
Paraná (do valor de 
5ül*i 520» 460» 

idtrn, idem, juro 70lo.. 950» K5u» 
Ltlrai da Camara dt S. Paulo: 

Io empréstimo — — 
3o empréstimo 9 » wt» 
4° einpreslimo — — ' 
5° empréstimo — — 
6o emprestimo 8<i» — 
7" empréstimo 9(1» 87» 
Letras da C. de Santos 

(lJ emlssllo) — « ; » 
Idrm idem (da 2* emls-

tüol 90» 87» 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idrm da Camara de S. 

SlmSo — 70» 
Idrm Idem da 2* emis-

são — 66» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 80» 76» 
Idrm de Campina» ds 

200» — 105$ 
Letras da C. de Capt-

vary 100» 83» 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta RIU (i* série) . . . — — 
idem Idem da V — — 
idem Idem da Camara 

do Rio Claro , m i l l f ! 

ACÇOES DE ÜAACOS 
Commercio i industria il'.)} 33U8 
Lavrudores — 110* 
Credito lleal cart. byp. 20$ io» 
Idrm com 20 »/» — — 
S. Paulo 1128 1098 
lutüo dr S. Paulo 3K8 358 
Com m. Italiano (uoml-

uat.) 2258 2058 
Idem Idem aoportador. 2258 2058 
industrial Ampareuse. — 2o» 

ACÇÕES OE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Autarctlca 2I'.8 — 
E. deF.de Araraquara. 10U8 7"8 
Industrial de S. Paulo — 1058 
Esl. Gruphlco-Steldel.. — — 
Mac llardv 328 — 
Vidraria SauU Maria.. 3008 2308 
Luptou — — 
Mechanica 1208 1108 
Mogyana (das antl;asj. 25':,» 2328 
Idem, das novas — — 
Idrmtidrm,iut.u30dlas — — 
Paulista 252» 250? 
Idrm, idem, n 30 dias 255* — 
Teleplionlca 1108 948 
Agua Superaris do Bra-

sil (lut.) — — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Hib. Prelo 3008 220} 
LETRAS I1YP0T1IECAIUAS 

B. Credito ileul de 6°/. 458500 448.V 0 
idem de 6°,p u 30 dias 478 4 48500 
Idem 8 % 528 f>08 
Idem du 8»(» a SOdlas 64» 5ls 
Banco llnllo de S. Paulo 578 B5».'W0 
Idem, Idem, da 4' série — — 

BEBENTURE3 
Companhia UniSo So-

rocabana (!• série)., — — 
Bragantbia — — 
(.". Fabril Paulistana. 1908 — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rlb. Prelo 8n8 83»500 
ASSOCIAÇÃO r.OMMEIlCI.VL 

Eslá como luspector do mez de 
setembro o sr. Sebastlüo Lelicls. 

1'llEÇO DO CAIE EM SANTOS 
A AssociaçSo Commercial recebau o 

seguinte telegramma: 
SANT03, 17 

O mercado abriu boje com regular 
procura na base do 58500 por 10 kilos. 

K x p o r l a d o r o * 
Relaçüo dos exportadores que paga-

ram direitos boje lia ltecebedorlu de 
Rendas: 

Nauman tirpp , . , 
Th. Willr 
Carl lirtlwlg . . . 
Ilayn llosrnlirln . . 
/.rírrnnrr Utliow , . 
II. Ellis 
Ilrnry Wollje . . . 
J. Wehrll 
E. Johnslon . . . . 
W. F. Mc. Laughlln. 
W. Botei 
Darbosa 
J. W. Iioane. . , . 
P. Chaves. . . . . 
Bento de Sousa. . . 
Ilard Hand . . . . 
Saltes Toledo . . . 
Iionato Vota . . . . 
Pedro Metropolio . , 
A. Flori ta . . . . 
F. Matarazzo . . . 
Siiianiii i . . . , 
II. Pupo de Moraes . 
Alexandre de Miranda 
Diversos 

I t e n d i m a n t e a 
SANTOS, 17 
Rcceliedoria : 

Exportaçüo 
Impostos 
Kstampiihas . . . . . . . . . . . 

39:6001490 
37:03811 HJO 
18:liW|4li5 
6:5741500 
7:8144641 

12:IVI9$.'W) 
9:S44|500 
1:8548901) 

10̂ 3008944 
5:9374510 
2:06180011 

161578 
4:l22«Ki'i 
3:07S»000 
6:434(612 
3:<)|H»I21 

3968000 
I9»800 
188700 

, 54360 
41192 
1(9110 
1(400 
II850 
4(38.3 

l i M M I 

190:468(668 
650(210 
65(600 

191:1848466 
Em egual data do anno passado : 

Rendeu 10:6798X10 
Alfândega; 

Papet. . . . . . . 57:898(89! 
Ouro 18:109(366 
Consumo 3:937(650 
Eslampilbas 2:174(100 
Verba 4:3«3»470 

86:583*477 
Em egual período de 1903: 

Rendeu 3iJ96|Ml 

t a le is d e o u r a 
Taxas que vigoraram hoje pari va-

.e; de ouro da Allaudega: 
London Bank 12 li32 
Itlvrr Plate Bank 12 
Commercio c Industria. 12 1|IG 
Banco Allemüo 12 1]32 
Taxa de cobrança...... 5|32 

A \ i h o s i i i a r i t i m u s 

SANTOS, 17 
Embarcações entrada--: 
Vapor narlonal tluns^a, do Itio de 

Janeiro, com 22 horas dc viagem e 
277 toneladas, consignado a Santos iV 
Comp. 

Vapor nacional Satcllitr, de Porto 
Alegrei: e scalas, com II dias e 887 
toneladas, a F. dr Sousa Dantas. 

Vapor italiano Siciltn, de Hueuos-
Aires e escala, 4 dias dr viagem, rm 
transito, 3594 toneladas, a F. Mata-
razzo 4 C. 

Embarcaçfles sabidas: 
Vapor inglez Slralio, para Nova-

York, cm transito. 
Vapor Italiano Sicilin, para Gênova 

com café. 

Embarcações atracadas : 
Armazém I, vapor noriteguez liet-

dar, vários gêneros; D. Dutra e J. 
Ferreira. 

Armazém I, vapor nacional Salel-
lile, vários gêneros; lt. Carvalho. 

Armazém 2, vapor inglez Thòspis, 
vários gêneros; Santo Sé e O. Mar-
ques. 

Atmazem 2, vapor francez Conco)--
dia, café, lacrado. 

Armazém 3, vapor nacional Süo 
t.uiz, sal; Et. Bittencourt. 

Armazém 4, vapor italiano Sicilin, 
lastro, rm transito; M. Nelto, N. Lo-
prs r Almada. 

Armazém 4, vapor nacional Guaua, 
vários grnrros; F. 'Jorges. 

Armazém n. 6, vapor Inglez llalliu-
fjlon, carvüo, lastro. 

Armazém o, vapor alIemXo Btmn, 
cafii; Th. Uris. 

Armazém 7, vapor iHglez Eastern 
Prince, vários grnrros; J. Abrnnclies e 
C. Oliveira. 

Armazém n. 8, vapor norueguez 
lia i o Ferjeitiru, vários grnrros; II 
l.ritr. 

Arm.izrm u. B, lugre inglez Ense-
nrula, alfafa. 

Armazém 9, vapor allrmüo Per-
nambuco, café; P. Júnior. 

Armazrm 10, vapor Inglez Strabo, 
vários grneros; F. Góes. 

Armazém 12, vapor Inglez l)un-
gene», carvüo, lacrado. 

Ao laTgo: 
liiate nacional Eugenia, vários gê-

neros. 

Barca rmruejueza Smarl, café. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPOHES ESPEKAD03: 

Rordros r escalas, Corâiltére..,. 
Rio da Prata, Hagttlan..,..' 
Llverp<joI e escala», Oropew.... 
Santos, Tk^upis 
Santos, ftoii/i 
Valparalso e escalas, Panam'!... 
Llvrrpool e escalas, Terence.... 
Santos, Pernambuco 
Nova York e esralas. Byron . . . 
Londrrs e escalas, Horace 

MOVIMli.NTO DO PORTO DE SANTOS 

\ AP01IES KSPKIIADOS 
Breinrn, Aaclien 21 
Hamburgo, Tiirmnan 22 
Napolrs, C'tt'1 di fleuma 24 
Buenos-AIrrs, Site 27 
Soiiitiamplon, .Vi/r 27 
llurnos-AIres, cinde 28 
Hamburgo, Prinz Slghmiiiul 29 

Em outubro : 
llaiiilnirgo c escalas, Tueuman.. 16 
Hamburgo, Sanlos 19 

M u n i f e H t o M 

Vapor nacional Gtiascii, entrado hoje. 
Do l l i o de Janeiro: 
JFM, 1 cx. fazenda, I pacote teci-

dos, 2 paeob s chita-, a Joüo Ferreira 
Macedo; CAS, 10 amarrados cxs., 50 
cxs. sabüo, a CouceiçüoJr Silva; FEA, 
I barril miudezas, i cx. vidros, a 
Amrrico Martins dos Santos; llt'., 20 
barris vinho, a Dento do Carvalho A 
C.; MGA, 2 quarlolas oleo, 3 latas 
soda ciiusllca, a M. G. Amorlrn: CI1C, 
30 cxs. baculliau, a Sousa Santos A 
C.; ST, 1 cx. pratos dr papelüo, I cx. 
confeltos a Severlno Torreclllia; Diver-
sas marras, 8 cxs. linha, a Gustavo 
Goetz: A.MC, 3 cxs. ferragens, a An-
tônio M. Guimarürs; PSC, I cx. fer-
ragens, u Pedro dos Santos A C.; WS 
A C., 10 quarlolas azeite peixe, a W. 
Spnnler A C.: BC, 10 r.xs. manteiga, 
a Bento de Carvalho A C.; Lctlrelro, 
14 volumes oyuematograpiio, ao mes-
mo; C, 50 cxs. elKimho, a II. Pupo 
Moraes; FA, 2 grades lialius dr folha, 
a Smisa Santos A C.; BP, 25 volumes 
frurtas, a Bernaniilio Marques; JT, 
35 volumes iruclns c legumes, a Joüo 
Tilly; Lellrclro, I locomovei cperten-
ces, á Commlssüo da defesa de Santos. 

(Continua) 

Vapor nacional Sattllile, de Porto 
Alegre: 

J1K A C., 60 cxs. banha, a J. J. Fi-
gueiredo A C.; MVI.F, 20 cxs. sabüo, 
a Levv Fréres; AB, 3 iionlalesas graxa, 
a II. F. de Moraes; S A I, 143 fardos 
rumo, a Bento de Sousa A C. 

Carga de Pelotas : 
Letreiro, 109 amarrados sabüo, a 

França A Hibelro ; irtrrlro, 109 amar-
rados' sabüo, a Joüo Jorge Figueiredo ; 
MR, 25 amarrados Idrm, a M. Rocha ; 
letreiro, 2o am&rrados vriias, a Geral-
do Leite A C. ; Gli, 16 amarrados, 
vellas, a Bento de Sousa A C.: letreiro, 
42 amarindos sabüo ; KCLC, 42 amar-
rados, Idem, 12 amarrados vellas, a 
11. Eruesto Guimarürs: letreiro, 67 
amarrados sabüo, a Leal A C.: Irtrrl-
ro, 59 amarrados sabüo a Sousa San 
los A C.; S, 45 amarrados sabüo, á 
ordem ; BMC, 25 rxs. rlixlr, a Rodol-
piio M. Guimarürs : JSS, il rxs. elixlr 
a José Soarrs Santiago, diversas mar-
cas, 3 cxs. couros, a 11. Ernesto Gui-
marürs ; M A C., 1 cx. e I fardo; 
couro, a Pirola A Macrhioriattl; 
AAF, I fardo couro, a Amaro Antu-
nes Ferreira ; LMC. I vol. so!a, a Pa-
tusca èt Filho. 

íCjmlinita). 

VAPORES A SAH1R 
Manaus r esralas, fíeci(e 17 
Portos do Sul, ttniluha 17 
Gênova e Nápoles, fedia 18 
Pará e escalas, llrai/nnra 18 
Ponüt da Areia e escalas, Murupy 

(8 h.) , 18 
MossorO esralas, Izahel 18 
Rio da Prata, Vstrdilltre 19 
Bordéos e escalas. Mayellan (8 b.) 10 
Valparalso e-escalas, Uroprta.... 10 
Nova-York e escalas, Thetpii.... H) 
Portos do Norte, Cxutro Alreu lo 
Portos do Norte, S. Salrathrr (10 b.) 11 
Bahia e Pernamhuro, ftnAy 11 
Llverpool e escala», Pa na mu 11 
Bretnen e escalas, Bonn 13 h.) 13 
Hamburgo e escalas, Pernambuco 13 
niu d» Prata, por Santos, Ri L'm-

berlo ® 

Vapores inliidos 

vajio Manifesto do vapor allrmüo Tueu-
man, sabido em 16, para Hamburgo: 
Theodor Wllle A C 15.014 
Naurnann Gepp A C 10.000 
E. Johnslon A C 9.SOO 
W. Hotel A C 7,500 
Carl tlrllwlg A C 7.389 
Krlsrhe A C 3..K13 
Schmldt A Trost 3.1(16 
Nossark A C 1 115 
F. P. Corbone A C 1.000 
Balda In A C 1.000 
llavn A Rosentirín Í.OOó 
Prado, Chaves A C 1.000 
A. Trommrl A C 875 
Ilrnry Wollje A C 500 
Mtlller A C 500 
Prestes, Oliveira A C 150 
J. Mlrhel 76 
Llon A G , . i 15 

65.393 
Para Copqphague: 

A ( 

totai , . , «9.7H 

Nanmann Gepp A C I 150 
Hard Rand A C 115 

Vapores despachados 
Vapor Italiana, Marrollnl de An-

drade, para llio de Janeiro; 3 calxw t 
com .335 kilos sabüo perfumado, va- * , 
lor 1:000(000. 

Vapor Salellile, para llio; Slrianl A 
C., 11 pipas com álcool, 3000 Mios, 
valor 1:800». 

Os mesmos, para Bahia, 2 caixas 
clmles dc lü, 348 kilos, \alor 3:ood|. 

1 
Vapor llaliaya, para Rio; Alexan-

dre or Miranda, 33 caixas dobradli-as, 
2500 kilos, valor 3:000$. 

Vapor Salellile, para Maceió; A. Fio-
rlla .V c., 12 tardos anlagem, 2400 ki-
los, valor 2:U00|. ' 

Vapor nacional Desterro, para Por-
to Alegre; Bento de Sousa A C., 1 cx. 
Com treidos algodüo, 46 kilos, valor 
200$. 

Vapor nacional llatiaija, para Per-
nambuco; 5 caixns cerveja, 385 kilos, 
inlor 200$. 

Os mesmos, para Rio de Janeiro, 
100 caixas cerveja, 7700 kilos, valor 
4:000$. 

Os mesmos, para Bahia, diversas 
marcas, 55 caixas cerveja, 4235 klios, 
valor 2:200$. •{ 

Vapor nacional Desterro, para Po^-
lo Alrgre; li. Pupo Moraes, |5 caixas 
liebldas, 350 kilos, .'lOOpmii. 

Vapor 11a 'ional Salinas, para llio 
de Janeiro; II. Pupo Moraes, I caixas 
com molduras, IOOJ kilos, valor réis 
2:t 

O mesmo, para Orará; I caixa mol-
duras, 135 kilos, valor .1401. 

Pedro dos Santos A C., para llio de 
Jauriro; 1 caixa argolus, 64 kilos, va-
lor :W0$. 

Vapores esperados 
Coutinuaçüo do vapor allemüo Prinz 

Sei/isnntndo, esperado. 
BUS, 2 rxs. papel, 1 cx. lillros, 1 

cx. couros, I barrica e I cx. artigo^ 
lampeOes, 20 barrica» vidros, á or? 
dem; AT, 10 fardos lü, I cx. couros, 
i cxs. ferragens e obras de melai, IJ 
cxs. mobílias, 10 rxs. louça de ferro, 
14 rxs. fruetas, 3 srs. farinha, 3 cxs. 
conservas, I fardo rolhas, 4 barr)s 
iiillllna, 15 rxs. queijos, 15 rxs. baca-
lhau, 1 cx. tapeies, a A. Trommei A 
C.; 4.000, I cx. celulóide, 1 cx. cba-
Irs, I cx. bijoulerias, 1 cx. carlOés, 1 
r. obras de metal, .3 cxs. tecidos, l"2 
fardos (Io dita, a Mllller, Mello A C.; 
GNC, 8 cxs. oleo, 6 cxs cirollna, 10 
vol». drogas, a Garcia, Nogueira A G.; 
GW, 9 fardos obras dr vime, a Gui-
lherme Whlte A C.; FG, I cx. obras 
dr Iwrracha, 8 cxs. tecidos; BC, 2.V) 
cxs. obra em arame; TWC, 1 cx. pla-
uo, ri Theodor Wllle A C.; DC, 1 c* . 
couros, n liuraule A C ; FOR, 2 cxs. 
obras de seda; 25, 1 cxs. tecidos, 1 
cx. tecidos arame, 1 c. tecido*, 1 cy. 
couros, a E. Fester A C. 

(Continua) 

Vapor inglez S*e«rH,esperado. 
De Liverpool: 
II, 6 cxs. maehinas, a llampshire A 

Comp. 
De Mancheslrr: 
SW, 17 rxs. tecidos, a Tbrodor Wll-

le A c.; JC.H, 3 fardos trrldos, a E. 
Fentrr A C. 

De Londres: 
AI, I cx. marhlna, a A»eus Irmüos; 

GNC, 1 rxs. presuntos, 150 barris sa-
lltre, 115 vols. chi, a Garcia Nogueira 
A C.; AALP, 39 cxs. fios, I ri. plao", 
16 vols. diversos, a A. Penteado; NJC, 
4 cx». miudeza*; BC, I ex. estampO", 
a Wysard Wilson A C.; 00, 1 cx. bor-
racha, 1 cx. couros, a Orazlmbo Oli-
veira; PSC, I cx. eífrcgador, 61 tols. 
tinta, 150 tamliores oleo llnhaça, H 
sabSo, a Pedro dos Santos A C.; CISO. 
10 fardos, 7 rol» drogas, I cx. oK9. 
4 barris árido cltrico, 5 liarri< « J 
tartarlco, 5 rxs. earbonato, 6 cxs. cr 
mor de tartaro, • cx». aeldo tartarM 
a Natba» 4 t 

&mèÍL 


